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A saa comemoração na Facul-

dade de Letras 
•VTA próxima quarta-feira 
•«• realiza-se na Facul-

dade de Letras, pelas 15 ho-
ras, a comemoração do Cen-
tenário de Lessing, na qual 
virá tomar parte o sr. Minis-
tro da Alemanha, que fará 
uma conferencia, presidindo o 
reitor da Universidade, sr. Dr. 
Fez«s Vital. 

Também usarão da pala-
vra na referida sessão, os srs. 
Dr. Mendes dos Remedios, di-
rector da Faculdade de Le-
tras, e Dr. João Providencia 
de Sousa e Costa, director do 
Instituto Alemão, que funcio-
na junto àquela Faculdade. 
- O sr. Reitor da Universi-

dade oferecerá, no Paço das 
Escolas, na terça feira, um 
jantar ao sr. Ministro da Ale-
manha. 

Este ilustre diplomata ofe-
recerá no dia seguinte, no 
Hotel Astoria, um banquete 
ao sr. Reitor da Universidade, 
no qual tomarão parte as en-
tidades oficiais de Coimbra. 

0. i i l l i 

Ha 50 anos 
F e v e r e i r o 10 

Teatro óe D. Luís. — Pre-
cedida de uma grande fam."* 
apresentou-se no Teatro D. 
Luís a Companhia Chino-Ame-
ricana, dirigida por Taen Arr-
Hee. S ã o de incontestável 
merecimento todos os artistas 
que a compõem ; porém Arr-
Hee, Hee-Tscn e Franhlin dis-
tinguem-se entre todos nos jo-
gos Com as taças, nos ej<traor-' 
dinários saltos e nos equilí-
brios no trapésio. 

Law-Hoo, o engole espa-
das, tem dado origem a va-
riados discursos. 

Os pedaços de ferro, que 
são apresentados ao publico, 
'seguem realmente pelo eso-
fago até á cavidade do, esto-
mago ou somem-se por qual-
quer forma que o publico não 
pode reconhecer. 

O publico de Coimbra tem 
feito justiça á companhia fe«-
lejando-a e aplaudindo-a. 
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Latino Coelho.—Este ilus-

tre escritor principiou a cola-
borar no Partióo óo Povo, 
jornal republicano desta ci-
dade. O primeiro artigo ali pu-
blica do refere-se brilhantemen-
te aos acontecimentos políticos 
s u c e d i d o s ultimamente em 
Fiança. 

N. óa R. — A colaboração do 
grande escritor tornou o Partióo óo 
Povo muito popular em todo o país. 
Entre outros artigos destaca-se o no-
tável artigo — O sonho óe um rei, 
do qual o Centro democrático fez uma 
edição de grande tiragem que distii 
buiu gratuitamente. 

Dr. Lobo da Costa 
À C O M I S S Ã O Admi-

nistrativa da Cama-
ra Municipal na sua ultima 
sessão, conforme referimos no 
lugar competente, dispensou 
do serviço de Inspector do 
Matadouro o sr. dr. Antonio 
Lobo da Costa, lugar que d > 
sempenhou com notável com-
petência durante 25 anos e 
para que foi nomeado por con-
curso publico. 

A Camara fundcimentou a 
sua resolução na incompatibi 
lidade daque l r s funções coin 
as de Intendente de Pecuaría 
do Distrito, que o sr. rir. L bo 
da Costa tjceTçe também. 

V EEM por este meio, 
agradecer a todas as 

colectividades de Coimbra e 
ao público a maneira carinho-
sa como foram recebidos. 

Mm leiK 
A M I S S A resada que 

em todos os domin-
gos da quaresma se celebra 
na igreja da Graça, tem lu-
gar ás 12 horas. 

Esta Senhora, ilustre tilha de 
Coimbra, é o símbolo romântico do 
Milagre das Rosas. 

Não é ve rdade que das suas 
mãos abençoadas se espalharam pe-
los diferentes Institutos de Benefi-
cencia de Coimbra e da Figueira da 
Foz o melhor de 55.000$00 ? ? 

E' Deus a proteger a divina Ar-
tista II O Erard, que ornamenta o 
Santuár io da Couraça de Lisboa, e 
sobre o qual se amontoam sempre 
lindíssimas flores, é o místico con-
fidente e auxiliar da gloriosa Pianis-
ta. Professora distintíssima, diremos, 
até, sem exageros, notável. Todas as 
profissões precisam de ter um con-
junto de qualidades próprias, carac-
terísticas, naturais, por parte daque-
les que a elas se dedicam, e sem as 
quais nunca ha fórma de sobressair , 
de destacar na realidade. 

O mesmo se dá com a função de 
professor. Ha muitos professores, 
mas ha poucos professores, ha mui-
tos médicos, mas ha poucos médicos, 
ha muitos advogados, mas ha poucos 
advogados, porque para se distinguir 
numa profissão, para se alcançar no-
tariedade, é necessário além do tra-
balho, possuir um conjunto de qua-
lidades naturais, que, em regra, não 
são vulgares. Ora a sr.a L). Gloria 
Cis tanhe i ra é na verdade uma pro-
fessora notável; notável pelo seu ex-
traordinário saber , pela sua técnica, 
e notável por um conjunto de quali-
dades psíquicas de atracção, de orien-
tação, de afabilidade, de conhecimen-
to da psicologia feminina que a colo-
cam no grupo das grandes professo-
ras de música que Portugal tem tido 
nos tempos que correm. 

Possui igualmente um entusiasmo 
ardente pela musica, pelo seu poder 
artístico, pelo seu poder educativo, 
pela grandeza etérea da musica co-
mo um dos principais instrumentos 
do progresso da humanidade. 

Este entusiasmo seu contribui e 
não pouco, para a int luencia extraor-
aíjiflria, que a sr a D. Glória Casta-
n h e d a sabe exercer no espírito das 
suas aífinas, influencia que é tam-
bém um residtado da sua sciencia e 
da sua fé, e q u e domina os espíritos 
de iodas as pessoa*. Como artista 
a sr a D. Glória Castanheira possui, 
além de uma técnica musical perfeita, 

sentimento vívido e sentido da 
música. Alia a técnica ao sentítnento 
da música. Hoje ern Portugal a sr.a 
D. Giória figura na falange dos pri-
meiros artistas. Conhece, compreen-
de profundamente a múíica ,a Arte. 
E' uma sublime intérprete de Wag-
ner, Beethowen, Chopin e de tantos 
outros, 

O meio, ê certo, é que não está 
preparado ainda porque não o teem 
preparado, para o conhecimento da 
musica, e especialmente, da musica 
wagneriana. Na musica de Wagner 
os trabalhos da sr.a D Gloria Cas-
tanheira constituem um triunfo. E' 
hoje em Portugal indiscutivelmente 
urna das poucas autoridades neste 
campo de musica. Com que perfei-
ção, com que sentimento, com que 
nitidez, sua ejc.a reconstitui todo o 
drama wagneriano, peça por peça, 
sabendo em cada nota, que m\ tiran-
do do piano, acompanhar a explicação 
da sua letra, dos seus temas 1! 

Nós estamos atrasados em muitas 
coisas; e no campo de educação ar-
tística musical nem é bom falarmos. 
A sr.a D. Gloria Castanheira é, con-
tudo, uma grande individualidade, é 
notabilissima. 

Pelo seu talento, pelo seu saber, 
pelo seu trabalho e pela sua acção 
de professora, procura educar, e edu-
ca. Por outro lado é pela arte, pela 
musica, que sua ej<.a obtém numerá-
rio em beneficio das casas de benefi-
cência e de educação, realçando as-
sim um dos aspectos sociais da mu-
sica, o do humanitarismo. 

Como professora, como artista, a 
sr.a D. Gloria Castanheira tem uma 
obra bela, obra notável. Permita o 
destino que não se percam os seus 
esforços, e que constituam o inicio 
seguro da educação e da instrução 
artísticas do povo português, educa-
ção e instrução tão precisas e tão 
necessarias, como a educação e ins-
trução intelectual, como a educação fi-
sica. Mas seja como fôr, o facto é 
que a acção artística, educativa, d t s -
sa senhora, marca na historia da mu-
sica em Coimbra um logar de valor 
imperecível, e que o seu altruísmo é 
digno de todo o respeito e da ma;<i-
ma admiração. 

A grande professora atrai discí-
pulas até de lerras afastadas, e que 
para não perderem as inigualáveis e 
preciosas lições, lutam com viagens 
fatigantes. De Arganil por exemplo 
é preciso saírem ás 5 horas da ma-
drugada numa incómoda camionete 
( n e s t e áspero inverno!) ). Por sinal 
que as senhoras de Argani l ; D. Fer-
nanda Ribeiro Nunes ; D. Filipa Mar-
tins Ribeiro ; no ultimo concerto jus-
tificaram plenamente OS entusiasmos 
da professora. Um entanto. 

Brilhantes, gentilissimas, com t la-
ma, as discípulas da Figueira da Foz; 
D. Alda Cfcsal Ribeiro; D. Silvina 
dc Figueiredo Maia* Q. Guiomar 
Quaresma ; a menina EJeatri? de Sot|-
sa Cardoso, que com os seus 0 anos 
surpreende e delicia. Uma esperan-
ça ieai. 

De Coimbra, como sempre, notá-
veis as senhoras D. Mari.} Luisa So-
bral ; D, Maria José de Barro», <jue 
pela mão da ilustre professora atin-
gem já um logar destaque, que se 
impõe a toda a gente. 

Merecem menção espacial D. Ma-
ria Victória de Carvalho Dória ; D. 
Rosa Duarte de Oliveira ; D. Marga-
rida Se rod io ; D Maria José Lima; 
D. Maria Isabel Penalva da Rocha; 
sendo certo que constituem a rpel 
consagração dos mais inteligentes 
ensinamentos . A fresca juventude 
com 9 perfumada poesia da musica 
e da Arttt. 

D. Maria Luisa Correia Soares, 
herdeira em verdade do « da 
inteligência, e das qualidades do> 
Pais , foi um a d as jiiais sugestivas e 

ttÉHMMa 
CO M O estava anunciado 

é efectivamente, áma-
nhã, pelas 15 e meia horas, 
que se realiz a inauguração 
deste Instituto de educação 
artística. 

Consta-á duma alocução 
feita pelo ilustre professor da 
Universidade de Coimbra sr. 
Dr. Majtimino Correia, que é 
também um distinto amador 
musical, seguida da execução 
duns números escolhidos de 
piano pela grande concertista 
polaca Madame Eleonore Am-
zel, e outros de violino pelo 
ilustre violinista sr. Mário Si-
mões Dias, que de Paris vem 
expressamente a esta festa de 
abertura da Academia, da 
qual é um dos directores. 

Estão feitos os convites 
para um numero limitado de 
pessoas, porquanto o salão da 
casa não tem lotação para 
mais de 300. Por esse facto 
a direcção lamenta não poder 
estender os convites, como se-
ria seu desejo, e pede des-
culpa de alguma falia involun-
tária. 

A titulo de curiosidade in-
formamos que e^tão inscritos 
80 alunos, o que rnos*ra bem 
o bom acolhimento que está 
tendo esta bela iniciativa. 

As aulas abrem no próxi-
mo dia 18. 

d© yglssíttíej) „ mes wMes «Se 
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Solicitador Encarlsdo 
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7V LGUN5 pontos da ci-
^ » dade voltam a estar 

intransitáveis devido á chuva 
dos últimos dias, dando não 
só aos que aqui residem, mas 
a quem nos visita, a impres-
são de que vivemos em qual-
quer terra sertaneja. 

E' preciso <iue se saiba 
que ha pontos absolutamente 
intransitáveis. 

Na estrada que vai de 
Montes Claros á Cruz de Ce-
las ainda se vêem transfor-
madas em lama as terras que 
se levantaram para o assen-
tamento da linha! * 

Os veículos que por ali se 
arriscam a transitar ficam 
enterrados. 

Em Montes Claros, ante-
ontem, um camion ficou no 
mesmo estado. 

O mesmo sucede na rua 
Ocidental de Montarroio, na 
Avenida dos Oleiros, na rua 
João Machado, na rua do Ar-
na lo, Avenida Julio Henri-
ques. etc., etc. 

A Camara tem de tratar 
a valer pela regularisação 
destas e outras ruas. Como 
se encontram é vergonhoso. 

IEL ao compromisso 
que tomei com a meia 

dúzia de leitores da Gazeta 
óe Coimbra que me darão a 
honra e prazer de ler a minha 
tão dsspretenciosa como des-
ataviada prosa, e, muito prin-
cipalmente, com os meus mui-
to est imados conterrâneo?, ve-
nho reatar as minhas consi-
derações e reclamações sobro 
o transcendente assunto que 
foi objecto dos meus i'ois 
tigos a es tas mesmas epigrafe 
e sub-epigrafe subordinados. 
Vale mais taróe óo que nun-
ca, diz um conhecidíssimo e, 
como todos, eloquente prolo-
quio. 

Disse, e repito, que a Er-
mida òe São Salvaóor óo 
Munóo nos aros da vila de 
São Jcão da Pesqueira é, in-
questionavelmente, m ui lissí mo 
digna de ser considerada «pon-
to ou local» da região de tu-
rismo pelos seus indiscutíveis 
e invulgares encantos naturais 
e peia grande facilidade de 
acesso até lá, a tentas as óíi-
mas vias de comunicação com 
que se pode contar, qual delas 
mais cómoda, mais b: Ia e re-
lativamente económica. 

Mas, para que isso se con-
siga, não bastam os bons de-
sejos do ilustre Governador 
Civil de Viseu nem a minha 
campanha neste ou noutro jor-
nal, igualmente conceituado e 
de l a rg i ejtpansão por todo o 
prós: é absolutamente indis-
pensável que •=! Camara Mu-
nicipal do concelho e as Jun-
tas de freguesia das povoa-
ções que mais próximas ficam 
do Santuario e desejam, con-
seguintement?, vê lo ocupar o 
lugar a que tem incontestá-
veis direitos se esforce.-.!, o 

e devem considerar-se eslas 
— por uma rocha enormíssi-
ma, com o peso de algumas 
centenas de toneladas. Den-
tro, num pequeno altar, tam-
bém entalhado na rocha, vê-se 
uma pequena imagem de Nos-
sa Senhora, cuja iòaóe deve 
regular pela ua Ermida, mais 
ano menos ano. Houve al-
guém, ha umas 3 ou 4 deze-
nas de anos, que entendeu, 
com muitíssima razão, dever 
essa imagem sc-r substituída 
por outra de melhor e mais 
apropriada escultura, mais em 
condições de inspirar e afer-
vorar a fé e crença daqueles 
que aii vão, atraídos, n i o ra-
ro, por simples curiosidade. 

E a substituição fez-se, 
embora sem pompa ou apa-
rato que provocassem a reu-
nião, que se previa poder tor-
nar se perigosa, de muitas 
pessoas. Pois, no dia ime-
diato, a imagem «velhinha» 
reapareceu no seu altar, tenóo 
para isso desalojado óe lá a 
« nova » com tal violência que 
quasi ficou reduz'd-i a urna 
« massa » informe !!! « Mila-
gre, exclamou, sa iasa 
a multidão indignada, hei a 
nossa querida Senhora que 
voltou para a sua casa de 
sempre, expulsando dela quem 
nenhum direito ti lha de ali 
es tar ! ! !» E é essa imagem 
a que !á se venera ainda hoje 
e que «cu ia as se.-ões» de 
quem tomar, dduida ern agua, 
urna pequena porção de pó, 
tirado e leito, á custa de mui-
tas e fortíssimas marteladas, 
na rocha que iica mesmo ao 

f e e ç ã o Sitevávia 

a G a z e t a d e C e i í D r o 
vende-se em Lisboa na 

Tabacaria Estrela do Oriente 
Rua de Santa Justa, 95. 

Ut iá F e r r a i ! 
A n t o n i o B a f e i 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r| 

Coimbra. 

mais que seja possiv 
todos os 

por 

PINTURA SERRANA 
AO DP. AFONSO DUARTE 

Por entre peneóias alterosas, 
Lá acima, na encosta óa colina, 
Rebentam muitas plantas oóorosas 
Em volta óuma fonte cristalina. 

Vê-se além, quasi oo cimo óo montaòo 
A capela òo sábio paóuano, 
O sanio que é óe toóos mais amaóo 
Pelas môças óo povo lusitano. 

E p ra maior granóeza óo seenário, 
O famoso pintor óa natureza, 
Não esquecenóo jamais o seu faóário, 

Levanta-se ao poente atarefaóo 
Empunhanóo os pincéis com tal destreza 
Que óeipa toóo o ceu ensanguentaóo. 

RODRIGUES DA COSTA. 

IV R O S 
§1 R E V I S T A S 

lad o do a l t a r 
E digam lá ao maior nume-

ro dos meus conterrâneos ao 
bom e genuíno povo da Pes-
quei a, que isto assim não é, 
que a resposta bem pode ser 
dada com algum marmeleiro, 
se o «incrédulo» não se limi-
tar a manifestar a sua opinião 
sem emprego de pab-ivras que 
revelem desrespeito pelascren-
ças dos que o ouvetn. 

O caminho a seguir para 
se ir a essa interessante cape-
linha, que fica a rneia encosta 
da margem do- Douro e quasi 
em frente do « estreito de São 
João», é muito acidentado e 
to lo o i l ad i de enormes gies-
tas, em que as raparigas c:isa-
douras ft zem centenas de r ó s 
— «mas com es costas volta-
d a s ! » — para que Nossa Se-
nhora as proteja, afim de ca-
sarem dep re s sa . . . e berrt. 

Num outro artigo, falarei 
das «romarias» que, na se-
gunda-feira de Pascoa e por 
ocasião das ladainhas a'.1" 
precedem a festa da Às 

t 

NA C A S A DE 

11 D i a P l Ê a F È 
AVENIDA NAVARRO 

Biitietes e íraccões ã veada 
para os coaíos 

a 23 íis Fevereiro 
romanticas colaboradoras desta Festa 
íÍ£ Caridade, até brilhante. 

O violinista José de Medieros 
deu a devida emoção ao conhecido 
trecho : La plainte óe la jeune filie. 

Rematou a Festa de Schubert 
com o celebre Sinfonia incompleta, 
para dois pianos. 0 publico selectis-
simo, que enchia a trasbordar es sa-
las, verdadeiramente intelectual, nun-
ca poderá esquecer a suprema Arte 
das intérpretes : 

D Glória Castanheira ; 
P. Maria José de Barros. 

meios legí is que se 
lhes ant'olhem mais eficazes, 
para que a iniciativa do di-
gnissi.no chefe do d i s t r i t o não 
passe de uma aspiração, an-
tes seja, em breve, como é de 
inteira justiça, convertida em 
realidade. 

Convirá fazer ressaltar, tor-
nar bera conhecidas de quem 
superintender deva e h a j i no 
assunto, todas as razões, de 
ordem mora! e material, que 
justificam a pretensão des pes-
queirenses que pela terra que 
foi seu berço, ou que os rece-
beu e agasalhou e au^diou e 
encort.jou nas empresas e ne-
gócios que lhes proporciona-
ram os meios de fortuna que 
hoje usufruem, se interessam 
sincera e devotadamente, não 
recuando ante qualquer sacri-
fício material que se torne 
imprescindível fazerem. Pela 
minha parte, embora seja, in-
contestavelmente, quem menos 
obrlgrção tirdia de terçar ar-
mas pelo engrandecimento e 
prosperidade da minha sem-
pre querida terra natal, v sto 
que dela me forçaram a sair 
os meus adversarios politiçtfs. 
na sua quasi totalidade oriun- , ( 
dos de outras paragens, farei j I 

quanto em mbihas ' ' 
torças caiba para que possa-
mos entoar os « hossanas» 
entusiásticos da vitória. 

E, nesie propósito, prossi-
go na minha derrota, bem se-
guro de que nSo me ieva ao 
« Capitolio », mas não me des-
penhará também na « Rocha 
Tarpeia ». 

Falarei, hoje, da Cr.pela 
de «Nossa Senhora da Pe-
nha », a qual, não tendo mais 
que a respectiva porta — e 
bern pobre, por sinal!—devida 
ao trabalho de qualquer ar-

scen-
ção, ali se realizam, e qn» são 
concorridissiu:aS j t, bem as-
sim, dos, imponentes festejos 
que, anualmente, teern lugar 
no dia de Çorpus-Christi. 

M E N D E S LEAL. 
— — — JV- . 

tisía le certo muito pouco 
perfeito nas suas o b r a s — e 
por isso mesmo, bem notável | 
e digna de ser visitada por ! 
quantos admiram o que a J 
«Natureza » produz, sem som-
bra de aujídio da «Ar te» , e 
se extasiam na contemplação 
das suas obras, por vezes, 
absolutamente impossíveis de 
serem, sequer, imitadas, 

Nesie numero, esta, natu-
ral e logicamente, incluída 
capela, que é formada única 
e exclusivamente — abobada 
e paredes — ; e a sim podem 

Ri» da Ssíia. IIO a 112 
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Cobrança de dívidas. 
Hab i l i t ações . 
Liquidação de heranças no País 

e no Estrangeiro. 
Inventários, Divórcios, etc. 
Colocação dc capitais. Admi-

nistração de bens e rendimentos. 
Compra e ven'in de propriedades. 
Empiestimos. Hipotecas. Cobran-
ça dí Foros, Rendas, Juros, etc. 

Secção de assuntos adminis-
trativos, civis e comerciais. Infor-
mações, Acordos, Moratórias e 
Concordatas. 

Seguimento de Recursos nos 
Tribunais da Relação e no Su-
premo Tribunal de Justiça. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastes Gonçcdve-3. — 
R. di Conceição, l-i-í. Lisboa. 

Recebe anun.:ios para a 
Gozcta óe Coimbrã. 

AS CRiASEiNMS, Introdução o 
olgans métodos p ensino 

LIVRO que temos pre-
sente com este tí-

tulo, compilado pelo profes-
sor da Escola Normal desta 
cidade, sr. Alvaro Viana de 
Lemos, é constituído por 7 
artigos, subordinados aos se-
guintes títulos: O logar óe 
Pestalozzi na peóagogia 
actual, por Albert Malche; 
0 Jaròim òe creanças óe 
Froebel, por M.lle Folly, O 
metoòo Montessori, por Ad. 
Ferrière; O Material Mon-
tessori, por M.He A. Bellon ; 
A casa óos Pequenos òo 
Instituto J. I. Rousseau, em 
Genebra, por M.He Andemars 
e Lafendel; Colecção Discat, 
Jogos eóucativos Decroly, 
por M lie A. Descoendres. 

Por esta enumeração dos 
assuntos tratados se verifica-
rá como é de importancia a 
obra educativa As creonci-
nhas com tanto cuidado e 
proficiência organizada pelo 
professor Viana de Lemos. 
Por ele se pode obter uma 
vista de conjunto dos vários 
sistemas de educação, o que 
é de um grande alcance para 
quem, interessando-se por as-
suntos de instrução infantil, 
não pus5i acompanhar esta 
sciencia no seu sempre pro-
gressivo desenvolvimento nos 
países que, a sério, dela cui-
dem. 

Para aqueles que, mais 
aprefundadamenie, q u e i r a m 
adquirir conhecimentos sobre 
o assunto proporciona o livro 
uma curiosa Bibliografia. 

O livro As criancinhas é 
o primeiro de uma série deles 
que a « Liga dos Antigos Alu-
nos d a Escola N o r - ^ d e 
Coimbra» v - e d i t a r > t o d o s 

. che"Ts de interesse para o 
professor moderno. 

Como se vê, é este livro 
um como que resumo de mé-
todos educativos, que foram 
coordenados pela publicação 
suíça Pró Juventute. 

Esta instituição foi funda-
da, em 1912, pela «Socieda-
de Suiça de Utilidade Publi-
ca » que posteriormente, tam-
bém fundou a Pró Senectute. 

Esta instituição já tem in-
teressado o publico por meio 
de selos e bilhetes postais, 
assim conseguindo que todos 
os serviços possam ajudar 
monetariamente a bela obra 
educativa. 

Terminando as palavras 
com que apresenta o livrinho, 
escreveu o sr. Viana de Le-
mos as seguintes que gosto-
samente, aqui deixamos ar-
quivadas : 

Estudemos pois. nós, cada vez 
mais e melhor, a criança portuguesa, 
as instituições escolares do mundo e 
as necessidades da vida nacional; 
assim estaremos bem preparados pa-
ra também cumprir essa missão, ten-
do, em questões de ensino, opiniões 
seguras e autoridade moral , poden-
do, então, actuar lógica e proficiente-
mente no futuro. Podemos ir traba-
lhando, isoladamente, desde iá. nes:a 
grande cruzada, por esse puis fóra, 
enquanto entre nós não surgir uma 
Pró Juventuee nossa, que em Portu-
gal possa fazer o que essa grande 
institirçáo está fazendo na Suiça. 

m m \ i ILUSTRADO 
F\ECEBEMOS O N.O a 

desta revista do Rio 
de Janeira, p,aírioticamente di-1 tinida pelo brilhante publicis-

B! 

ta o nosso amigo sr. Rui 
Chianca. 

Na capa uma linda mulher 
portuguesa, trabalho do artista 
sr. Manuel Móra. 

Literariamente b r i l h a n t e , 
como os números anteriores, 
com colaboração escolhida a 
relembrar sempre o nome de 
Portugal. 

A colaboração é, entre 
outros, de Rui Chianca, Her-
menegildo Antonio, dr. Nico-
lau de Bettencourt. Nuno Ca-
tarino Cardoso, Jacinto de 
Moura. Celestino David, Gas-
tão de Bettencourt, etc. 

Muito bem ilustrado, em 
magnifico papel, a revista 
Portugal llustrcóo. cada vez 
se afirma mais brilhantemente. 

A g r a d e c i d o s pelo belo 
exemplar que acabamos de 
receber. 

REVEMENTE nos re-
feriremos aos livios 

Praticas Escolares, t radução 
portuguesa do livro de Ri-
chard Leyert e ao livro do 
poeta sr. João Maria Ferreira 
intitulado: Crcpusculos. 

REVISTA INSULAR E 9E TURISMO 
ESTA publicado o 11.® 28 

da Revista Insular 
e óe Turismo, que insere co-
laboração dos srs. Marechal 
Gomes da Costa, Coiios de 
Omellas, Fernando V«rel^. 
Manuel de Seixas. Rebela de 
Bettencourt, Dr. Urbai.iO de 
Mendonça Dias, Dr. J'0"sé Bru-
no, Alberto Figueií-í*. Gomes, 
Dr. Armelim júnior, Gualtei 
Cardoso, Dr. Mário Moutinho, 
J. Amaral junior c J. F idalgo 
dos Santos. 

Brevemente sa i rá b nume-
ro especial desta revista de-
dicado á Exposição de Sevi-
lha. 

VOGA 
^ jk AIS um num.cfo desta 
1 * 1 interessante e im-

portante revista feminina — 
o n.o 69 da 2,a série—que se en-
contra sobre a nossa mesa 
de trabalho. 

Valiosíssimo como todos 
os outros, inserindo profusa 
e valiosa colaboração, este. 
numero traz também, em su-
plemento, um lindo desenho 
decorativo para bordar a ma-

t , Z NOTICIAS ILUSTRADO 
ULTIMO numero des-

te grande magazi-
ne. dedicado ao Carnaval, in-
sere variadíssima colaboração 
gráfica e literaria. 

O 

Leiloo È livros 
ESTA ein dist>ibuicã^j o 

Catalogo, i lustrado 
da 6.n venda promovida pela 
Br Isa òo Livro, a iniciar em" 
23 do corrente. 

Ei< libris — econografia. 
— obras varas. etc. 

O Cfitalogo é e n v i a d o pelo 
correio, med»ante a rc-cepção 
de 2$60 na Livraria Central. 
Avenida Almirante Rei>, l ' l A 
a 14-C — Lisba». 

Porém, esta quantia será 
restituída por deducção 
importancia das compras efec-
tuadas no leilão, r. em. troca 
do mesmo catalogo \o<go qus 
termine a venda. 

~ — - — • — 

uma patrulha da 
Cl. N R. foi deti 1.-» 

na estaçáo de Mogofores uma 
rnulhei. cuja identidade 
desconhece, e que clava indí-
cios de alienação mental 
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Representantes ém Lisboa: 
J i n a u f a , 3 T u n e s < { £ . à a 
Rua do Crucifico. 8-2.». Telef. C. 605 

^UÊIÈ 
DEPOSITÁRIO EidiGOIRISSA 

Adriano 0. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

( T e l e f o n e 

Aniversários 
Faiem anos, hoje: 
A menina Juliana Ferreira dos 

Santos 
Condessa de Felgueiras 
D. Alice Augusta dos Santos 
Angelo Lopes. 
A'mahhã : 
O menino Antonio Braga Mon-

teiro, filho do sr. João Monteiro Lou-
renço. 

D. Alcina Gomes Figueiredo Bo-
telho 

D. Maria Amélia da Cruz Canelas 
D. Maria do Nascimento Reis 
D. Angela de Sousa Ferreira. 
Segunda-feira : 
D. Branca de Noronha 
D. Maria Henriqueta Ferreira Go-

mes 
D. Augusta dos Santos Silva 
Dr. Francisco Miranda da Costa 

Lobo 
D. José Alves Matoso, Bispo da 

Guarda 
Conego dr. Luís Lopes de Melo 
Francisco da Cunha Matos 
Benjamim Ventura 
Antonio Pereira Denis. 

Partidas e chegadas 
Com sua familia passou os dias 

de Entrudo nesta cidade o Director 
Geral da C. P., engenheiro sr. Fer-
reira de Mesquita que, acompanha-
do pelo sr. dr. Mário Ramos percor-
reu os [pontos mais interessantes de 
Coimbra e arredores. 

——«fíV*»-.— — 

VARIAS NOTAS 
ULTIMAMENTE deu-se 

em Londres um acon-
tecimento que veio despertar 
o riso rm todas as partes do 
mundo em que foi conhecido. 

Um jovem inglês, Sidney 
Collett, de tal forrrja se ena-
morou duma mulher-policia de 
Londres que, perseguindo-a 
constantemente, não a dei ta-
va desempenharcondignamen-
te a sua missão. 

Apresentada uma queixa 
contra o apaixonado, este foi 
condenado a prisão e ao pa-
gamento de 60 libras. 

Que tal, filhinho! Em boa 
te meteste I 

APARECEM nos tribu-
nais, por vezes, ca-

sos bastante curiosos que cha-
mam a atenção dos jornalis-
tas. 

Ha tempos, em Paris, um 
tapi foi chocar com o autorno-
vel de uma artista e no qual 
ela viajava. 

Do choque resultou um fe-
rimento na cabeça da artista 
que, embora pequeno, foi o 
suficiente para lhe inutili/ar a 
magnifica cabeleira, que era 
o seu principal atributo de 
belesa. 

Levado o caso ao tribunal, 
este pronunciou-se a favor da 
artista, tendo sido a empresa 
proprietária do tap i obriga-
da a pagar-lhe a quantia de 
125.000 francos. 

Nestes nossos tempos em 
que pouca importancia se liga 
ás cabeleiras elegantes e to-
das as damas querem andar 
de cachaço rapado, uma tal 
soma pela mutilação do ca-
belo é qualquer coisa de im-
portante. 

í PEREIRA 
A D V O G A D O 

Rua Visconóe óa Luz, 
65-1.o — Coimbra. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Torrozelfl, 6 

Com grande interesse foi lidía a 
ultima nota oficiosa da delegação de 
Coimbra do grupo Estrela ó'Aloa. 
publicada neste grande defensor das 
Beiras. A delegação, organisamdo 
excursões, será, a meu vêr, uma das 
melhores fórmas de propaganda ser-
rana. Torrozelo, e quero crer que to-
das as terras visitadas, seguirão a 
tradição hospitaleira da Beira, orgíi-
nizando uma simples mas cativante 
recepção aos excursionistas. Por ou-
tro lado, também, os Visitantes terão 
ocasião de observar as belezas da 
encantadora Beira, os seus contras-
tes, enfim, as maravilhas da Serra 
da Estrela, que tem pontos de paisa-
gem bela dignos de apreciação. 

Assim, se lhes oferecerá ocasião 
de verem que, ao lado dos altos e 
magestosos píncaros da Serra, as 
lagoas, poéticas e silenciosas como 
lagrimas cristalinas, regam os sopés 
dos montes ; que, ao lado do sem-
blante rigido do pastor, com as suas 
suissas e os seus safões, se encontra 
a fisionomia graciosa e meiga da 
mulher beiíôa ; que, ao lado do negro 
e imponente Cantaro Magro, se en-
contra a alvura e modéstia das ge-
leiras. 

E, se restringirem um pouco mais 
o âmbito da observação, isto é, se se 
restringirem sómente a Torroselo, 
também terão ocasião de vêr : que ao 
lado da Cruz-Alta, o rio Alva, com as 
suas cristalinas aguas, murmura na 
mansidão do vale; que, ao lado dos 
verdejantes prados, se erguem as 

Íiedras do Bom-Nome, donde se dis-
ruta um lindo panorama; que, ao 

lado envoltas nas casas, por negro 

SETECENTOS anos de tradição justificar!! o espectá-
culo público que terá lugar todos os anos no dia nove 
de Novembro, para festejar a nomeação do novo 

Lèrd Mayor de Londres. Centenas dc milhares de lon-
dr mos eetão postados nos passeios das vias do trajecto 
processional, mantendo-se de pé durante horas e horas, 
com mais ou menos falta de comodidade, até que, 
passado o cortejo, podem procurar-se no "tea shop" 
mais próximo o refresco que tanto necessitam. 

Vale bem a pena ver êsie "Espectáculo". Os 
da casa Real todos com fardas escarlates e 

reluzentes couraças, com penacho ao vento; o novo Lord Mayor 
;ua curiosa carruagem de cerimónia, longas filas de personagens 

em automóveis e carros, bem como carros ornamentados, simbólicos daa 
indústrias exercidas por Associações (grémios) autorizadas por Reais Patentes 

e ainda mais antigas do que o cargo de Mayor (Alcaide ou Administrador). 

Pela noite tem lugar o Banquete do Lord Mayor, no qual se oferecem 
pratos após pratos dos mais exquisitos manjares, e no qSal a tradição irnpõe servir 

chá e "mufíins no fim; e ainda que o mais atrevido gastrónomo não se anima a 
acometer os "muffins" empapados de manteiga, nem por isso deixa de ser sabido que não 
ha nada tão apetecível a todas as horas como uma chávena do refrescante e vivificante 

A casa Horniman fornece todos os Estabelecimentos de importância e goza de fama na Grã-Bretanha ha mais de 100 
anos. O chá Horniman prepara-se expressamente para V.Sa., do mesmo modo que para todos os países do mundo, em 
pacotes de diferentes tamanhos, escolhidos conforme as necessidades do comprador. 

ii n mm 
li 1 

iumo, sobressai a alvura das cppelas 
Teem mais em Torroselo o seu Mi-
ralva e a sua lendaria e fresca Fonte 
dos Moiros. 

Além disso, teem ainda para admi-
rar : a magestosa e imponentíssima 
queda de agua da Ponte dos Jugais, 
onde se vê também a sua interes-
sante ponte e o seu moinho cons-
truído dentro dum rochedo ; a pito-
resca Senhora do Desterro com as 
suas seculares carvalhas e com as 
suas sete capelinhas dispersas sob 
uma disposição bonita ; a curiosa Ca-
beça da Velha com o seu admirável 
panorama ; e outros tantos belos sí-
tios, poderão ser visitados por vós. 

Excursionistas, vinde á Beira, que 
encontrareis um amigo em cada bei-
rão, como também, estou convencido, 
de que cada excursionista, será um 
futuro patrono desta linda região cam-
pesina, que a natureza favoreceu tão 
previlegiadamente. — N. C. 

— Eni breves dias vão começar 
as obras de ampliação do cemiterio 
desta freguesia. E' digna de louvor a 
atitude da junta de freguesia, que 
não se poupa a trabalhos para o en-
grandecimento desta linda terra. 

Torrezelo pode orgulhar-se de que 
tem bons filhos além mar, os quais 
muito amam a sua terra. Desta vez 
cabe as honras ao sr. José Maria de 
Almeida Coragem, conceituado ne-
gociante no Rio de Janeiro, que ofe-
receu 4 mil escudos para este melho-
ramento importante e fez ainda á 
junta o oferecimento de mandar mais 
se preciso fôr. Bem haja o sr. Cora-
gem por tão valioso auxilio e pode 
ficar certo que os torreselenses ren-
dem-lhe as homenagens de que ele é 
merecedor. 

— A passar as ferias do Carnaval 
com suas familias, encontram-se en-
tre nós os meninos Paulo Lisboa 
Meades e José Lourenço Mendes 
Leal, alunos do Colégio l iceu de 
Coimbra e Instituto Comercial de 
Coimbra. — C. 

Castanheira fie Pera, 7 
Tem estado aqui a proceder a in-

vestigações referentes a um apedra-
jamento ás residencias de dois em-
pregados da fábrica da firma Domin-
gos Correia de Carvalho, Sucr., L da, 
desta vila, o hábil agente da Investi-
gação Criminal dessa cidade, sr. Pe-
reira Pinto, que neste caso se houve 
com a sua reconhecida competencia, 
prendendo os autores do delito. Po-
rém, tendo os queixosos retirado a 
sua queixa, deixaram os arguidos de 
seguir para juiso, dando o agente Pe-
reira Pinto o seu trabalho por con-
cluído e retirado hoje mesmo para 
Coimbra. 

— Na próxima semana devem co-
meçar os trabalhos da construção da 
nova escola dest.3, vila que vai ser 
construída por conta do grande be-

| reir.érito sr. Visconde de Nove Gra 
nada, para cuja construção contribuiu 
já com 100 contos. 

— Conta-se que em breve come-
cem os trabalhos para a instalação 
da rede electrica dentro da vila e em 
seguida a ligação com a Louzã. — C. 

Ovar, 8 
Não compreendemos a vantagem 

que ha em o comboio correio da ma-
nhã não parar na estação desta vila. 

Desta medida grandes encómodos 
advêm para os indivíduos que têm 
de seguir para as estações além de 
Aveiro,obrigando-o.5 a trasbordos des-
necessários e a levantarem-se muito 
mais cedo para tomar o comboio 
tramwais das 7 e pouco. 

Urge que a Camara, Associação 
Comercial e população representem 
junto da Direcção da Companhia 
para que cesse tal determinação que 
nada tem a recomenda-la antes pelo 
contrario tem tudo a condena-la. 

Compreende-se lá que tal com-
boio pare em Mogofores, Curia ('ago-
ra quasi que sem movimento) Aguim, 
um apeadeiro a umas cente-as de 
metros da Curia e por ultimo na 
Mealhada e não pare em Ovar, terra 
importante e com mo;imento? 

Não, não se compreende. A sua 
paragem é necessana, é urgente res-
tabelecera para comodidade do pu-
blico. 

— Os comerciantes e industriais 
fundaram no mês passado a sua as-
sociação. Custou, mas veio. 

-—Uma pergunta inocente ás 
professoras do 2.o lugar da escola 
de S. Miguel, porque os professores 
do l.o lugar cumprem : 

Ainda existe coeducação? 
Fazemos esta pregunta por um 

dia destes vermos durante um re-
creio meninos e meninas, tudo á mis-
tura, brincando e saltando. 

Se acabou é necessário que isto 
termine de uma vez para sempre; se 
não acabou, então continue-se, mas 
ao menos com a presença dos pro-
fessores respectivos. 

Dos primeiros lugares nada ha a 
dizer antes pelo contrario ha o maior 
cuidado em evitar misturas; dos se-
gundos já se não pode dizer o mesmo. 

Ainda havemos de voltar a este 
assunto da Escola de S. Miguel por-
que não se compreende bem que ali 
funcionem as duas escolas, casa por 
acabar e professores em casa de 
renda. 

O edifício deve ficar apenas para 
uma escola servindo o l.o andar para 
habitação do professor. Para a outra 
escola deve-se-lhe arranjar casa. 

— Proximo da estrada norte da 
rua Visconde de Ovar, foi ontem pe-
las 19 1 2 horas atropelada par um 
autornovel uma creança de 3 anos. 

O desastre, segundo dizem, foi 
devido á grande velocidade com que 

o automóvel caminhava. A creança 
em estado comatoso deu entrada no 
hospital da Misericórdia, sendo o 
seu estado desesperado. 

O autornovel não parou, desco-
nhecendo-se até a esta hora a quem 
pertença. 

No local do desastre, via-se muito 
sangue espalhado, derramado pela 
vitima. 

Urge que se to-r.em enérgicas pro-
videncias contra os correrias, contra 
aqueles que fazein das ruas da vila 
pista de corridas, sem o menor res-
peito pela vida dos outros. — C. 

Arrematação 
( l.a publicação ) 

No dia 10 de Março, pelas 
12 horas, á porta deste tribu-
nal, vão á praça e serão ar-
rematados pelo maior lanço 
oferecido acima do valor da 
avaliação, os seguint is pré-
dios. 

Uma casa de habitação 
com pátio, quintal e lcgradoi-
ro, Canto da Gesteira, ava-
liada em 4.000$00. 

Uma terra de semeadura 
com vinhas e oliveiras nos Ja-
cintos, avaliada ern 4.500$00. 

Estes prédios, situados na 
freguesia de Troujcemil, foram 
penhorados a Felix Esteves e 
mulher Maria da Conceição, 
de Trouxemil, na execução 
hipotecaria que lhes é movi-
da por Joaquim Albino Ga-
briel e Melo, de Coimbra. 

Ficam citados quaisquer 
credores incertos para dedu-
zirem cs seus direitos no pra-
so legal. 

Coimbra, 6 de Fevereiro 
de 1929. 

O Escrivão do 3° Oficio, 
JoséAugus/oMonteiro Júnior 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranòa. 

Vende Francisco Ferreira e 
Maia, L.da, rua da Moeda. X 

l .a V a r a 

ANUNCIO 
(l.a publicação) 

No dia 24 do corrente mez 
de Fevereiro, pelas 12 horas, 
e no estabelecimento onde se 
encontrava a Filial dt sta ci-
dade, da International Mer-
c a n t i l C o m p a n y Limited, 
se há-de proceder á arrema-
tação em hasta publica dos 
bens mobiliários e semoven-
tes ali existentes, pertencen-
tes á mesma International 
Mercanti! Company Limited, 
arrolados pelo processo de fa-
lência, e que corre pelo car-
torio do 2.° oficio da l.a vara 
comercial da comarca de Lis-
boa, cujos bens constam de 
moveis, artigos de mercearia 
e vários outros objectos que 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer sobre o valor 
da sua avaliação. Os referi-
dos mobiliários constam do 
processo de carta precatória 
para arrematação, vinda da 
l.a vara comercia) da comar-
ca de Lisboa, que pode ser 
examinado no cartorio do 2.° 
oficio da l.a vara desta co-
marca de Coimbra dentro das 
horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem a praça. 

O escrivão do 2.° oficio da 
1 a vara, Joaquim Alues óe 
Faria. 

Verefiquei a e x a c , i d ã o : 
O Juiz de direito, J. Mi-

randa. 

Arrenda-se, no Adro de 
Baixo, n.cs 6 e 6. 

Para trt;t:.<- tia Barbearia 
Borja, no 11 c s>.io local. 2 

A T O P H A M • S C S C II f, 

j t 4 

-
"M M P " " 

meu em estar 
siJm 

devo-a ao ATOPHAN. Aquêle que 
o torna ao sentir os primeiros siniômas 1 j^V^li' 
de reumatismo ou gôta evitará que estas I^IISdJf 

íeif] para ca ia caso o rolamento preciso 
Sempre em "stocSc„ e e aos 

melhores preços 

Depositário: Mário Novais 
jfâsua d g F F I P J G F F L , I S - l . o — T E S W F I T < S B 

N.o 7 — Outra terra, no 
mesmo sitio do Açude, cam-
po de Tentúgal, no valor de 
130$00. 

N.o 8 — Um quintal, no si-
tio da rua da Igreja, em Ten-
túgal, no valor de 110$00. 

N.° 9 — Uma terra lavra-
dia e pinhal, no sitio do Vale 
da Povoa, freguesia de Ten-
túgal, no valor de 160$00. 

N.o 10 — Um pinhal, de 
sitio do Marvão, freguesia no 
Tentúgal, no valor de 12$00. 

N.o 1 1 — U m a terra lavra-
dia, no sitio da Remilhã. fre-
guesia de Tentúgal, no valor 
de 70$00. 

N.o 12 — Uma terra, no si-
tio de Romão Travessa, fre-
guesia de Tentúgal, no valor 
de 100$00. 

N.o 13 — Uma terra, no 
sitio do Barco ou Porto de 
Pereira, freguesia de Pereira, 
no A alor de 155$00. 

N.o 14 — Uma terra, no si-
tio do Campo de Ourique, fre-
guesia de Santo Varão, no 
valor de 55$00. 

N.o 15 — Uma terra lavra-
dia, no sitio da Seteia, Cam-
po de Ourique, freguesia de 
Santo Varão, no valor de 
55$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
e outras quaisquer pessoas 
que se julguem com direito 
aos mencionados bens e mui-
to especialmente sobre a me-
tade do uzufructo dos prédios 
constantes das verbas n.os um 
a quinze inplusivé, para vi-
rem deduzir seus direitos den-
tro do praso legal ficando a 
cargo dos arrematantes qual-
quer encargo desconhecido. 

Estes bens vão a arrema-
tar na execução da sentença 
comercial, requerida pelo exe-
quente Joaquim Albino Ga-
briel e Melo, de Coimbra, 
contra Alvaro Cabral de Vi-
lhena e mulher D Maria do 
Carmo Cabral de Y .hena, re-
sidentes em Tentúgal. 

Coimbra, 7 de Fevereiro 
de 1929. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 1.» 

Vara , J. Miranóa. 

Arrematação 
(2.a publicação) 

No dia 10 de Março pro-
Ximo, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, situado no Palacio 
de Justiça, na rua da Sofia, 
n.o 187, em Coimbra, se hão-
de arrematar em hasta publi-
ca, pelo maior preço ofereci-
do, acima do valor da avalia-
ção. os bens moveis e imó-
veis sitos nesta comarca e 
bem assim o direito e acção 
que a executada mulher tem 
a metade do uzufructo dos 
prédios infra designados, a 
sabre. 

Moveis a arrematar 
N.o 19 —Um bahu de cou-

ro, já velho, avaliado em í$00 . 
N.o 20 — Três cadeiras de 

pinho, muito veliias, avalia-
das em 15$00. 

N.0 21 — U m etagére de 
pinho, mau es tad j , avaliado 
em 6$00. 

N.o 22 — U m a mesa qua-
dricular da dita madeira, ava-
liada em 10$00. 

N.o 23 — Uma mesa de co-
sinha, de pinho, comprida, ava-
liada em 15$00. 

Imóveis a a r r e i g a r 
N.o 16 — Uma terra, no si-

tio de Romão Travessa, fre-
guesia de Carapinheira do 
Campo, avaliada em 6 000$00. 

N.o 17 — Uma terra, que 
mede seis aguilhadas. no si-
tio das Areias, campo de São 
Silvestre, avaliada em 500$00. 

N 0 18 — Uma terra, 110 si-
tio <Ja Ponte da Ovelheira, 
campo de S ã o Silvestre, que 
e s t á ariada, avaliada em 
50$00. 

O direito e acção que a 
mulher do executado tem a 
metade do uzufructo, nos se-
guintes bens : 

N.o 1 — Uma morada de 
casas, com pátio, com quin-
tal e currais, sita na rua da 
Igreja, na vila de Tentúgal, 
no valor de 425$00. 

N.o 2 — Um olival e terra 
lavradia, no sitio da Cordeniz 
limite de Tentúgal, no valor 
de 485$00. 

N.o 3 — Uma terra lavra-
dia e olival, no sitio do Rama-
Ihão, freguesia de Tentúgal, 
no valor de 430$00. 

N.° 4 — Uma terra, no si-
tio do Canavial, freguesia de 
Tentúgal, no valor de 250$00. 

N.° 5 — Uma terra, no si-
tio do Mourão, freguesia de 
Tenlugal, no valor de 120$00. 

N.o 6 — U m a terra, no si-
tio do Açude, campo, de Ten-
túgal, no valor de 140$00. 

Professar oo Professora 
Precisa-se para leccionar 

dois alunos. 
Nesta redacção se infor-

ma. 1 

Aguarela e oleo. Licções 
em casa dos alunos. 

I j ) f o r m a - s e nesta reda-
cçêff. 3 
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Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou 
ça, que pela sua superior qualidade é preferida em toda a parte. J Í S ^ I . 3 ^ ' % 

Serviços para jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços ^muito ba 
ratos. Peças avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

P l á c i d o Vicente f j C . a , L . d a 
Telefone 453. 

Rua da Sota COIMBRA 

A Comissão Administra^ 
tiva da Junta Geral do Distri 
cto de Coimbra: 

Faz publico que se acha 
sberto concurso, por espaço 
da 20 dics, a contar da data 
do presente, para uma em-
preitada para a construção de 
trez depósitos para ág>>a e 
canalisação desta, em mani-
lhas de barro,-da mina do Va-
linho, limite do Casal do Mos-
te ro, freguesia de Semide, 
concelho de Miranda do Cor-
vo, para o Convento de Se-
mide, na extensão aproxima-
da de 330 metros; e ainda 
mais a construção de 130 me-
tros cúbicos aproximadamen-
te de alvenaria ordinára, em 
muros de suporte. 

O caderno de encargos e 
demais condições acha-se pa-
tente na Secretaria desta Jun-
ta todos os dias úteis das 11 
ás 17 horas. 

Coimbra, 15 de Fevereiro 
de 1929. 

O Presidente, ( a ) Bissaia 
Barreto. 

ANUNCIO 

Batalhão n.o 5 
Faz-se publico que neste 

Batalhão se recebem propos-
tas em carta fechada e lacra-
da até ás 14 horas do dia 18 
do corrente, para o forneci-
mento de forragens para os 
s o l i p e d e s da Guarda, em 
Coimbra, posta no quartel da 
Cumeada, pelo periodo a de-
correr de 1 de Março a 31 de 
Agosto do corrente ano, pro-
postas que serão abertas no 
Conselho Administrativo ern 
presença dos concorrentes, e 
remetidas ao C. G. da Guar-
da, sendo aceites pelos meno-
r e s p r e ç o s propostos, caso 
convenham aos intereses da 
F. Nacional. 

O respectivo caderno de 
encargos encontra-se paten-
te no Conselho Administrati-
vo onde pode ser consultado 
todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas. 

Quartel em Coimbra, 10 
de Fevereiro de 1929. 

O Secretario, Francisco 
Miguel Cameirão, (1.° Sar-
gento) . 1 

E' a casa que limpa, tinge 
e passa a ferro tanto os fulos 
de homem, com" os vestidos 
e casacos de senhora, entre-
gando-os corno novos. 

Especialisa-se na limpesa 
das gabardines e impremea-
veis. 

A:e i ta fazendas em peça 
para tingir, com grandes des-
contos p a r i as lojas, etc. 

Esta Fabrica é no Pátio 
de S. Bernardo, com entra-
da pela rua da Sofia e ladei-
ra do Carmo. X 

Um andar grande com am-
plos quartos e qrande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande cosinha. Pode vêr-se 
a qualquer hora, rua da Sofia 
73. 

Para tratar com Antonio 
Fernandes. X 

Casa com jardim e quin-
fal, em bom local e brevemen-
te com èlectrico á porta. Nes-

redacção se diz. 10 

O Dr., Abilio Duarte Dias 
de Andrade, Juiz Desembar-
a&dor 'das Relação do "Porto: 
Faz saber que acbando-se ini-
ciada a sindicancia, contra o 
Sscretario de Finanças de l.a 
classe — Manuel Martins Ma 
deira, pode qualquer pessoa, 
que tenha queixas ou agra-
vos do sindicado, comparecer 
em todos os dias úteis, das 
13 ás 16 horas, no praso de 
8 dias, perante o sindicante, 
no Gabinete do Secretario de 
F i n a n ç a s do Concelho de 
Coimbra, para os fins conve-
nientes. 

Coimbra, 15 de Fevereiío 
de 1929. 

Eu Alfredo Augusto Car-
doso, Secretario do Fx.m o Sr. 
Sindicante o escrevi. 

O Juiz Sindicante, Abilio 
òe Anóraòe. 

precisa-se na Aveni-
da Sá da Bandeira, 

o 32 — Coimbra. 2 
Sua le let 

ji um compartimento de l.o 
ítll!úli'iOb andar um dos melhores 
locais da cidade que pode servir pa-
ra escritorio ou atlier. 

Pessoa Sf Silva. Portagi-m. X 

Arr^nHl PO pequena casa com quin-
KIIHÍÍIOÍÍ tal em Celas " 
tar Casa Pais. 

Para tra-
X 

quartos com ou sem mobília, 
D» lli ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

8i)ití «'«hjif da Beira (Pegião de Pi-
SiSISâ MilSS nhel). Vendem-se aos 
melhores prfços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. X 

Ces .« arrenda-se em Celas, á entrada 
HSíâ da rua do Asilo, tem bom quin-

tal e agua nativa. 
Para tratar, com José Victorino 

Baptista dos Santos, rua das Flores. 
Coimbra. X 
fllf9 arrenda-se na rua Pedro Car-
tdeu doso, n.o 7-A, com frente para 
a rua Visconde da Luz. X 

fnnn arrenda-se um rés do chão com 
uaG cosinha e cinco divisões. Vila 

Saudade, entrada pelo Penedo da 
Saudade, pelo bêco junto á casa do 
dr. Basilio. X 
frjnii arrenda-se com 15 divisões, a 
Lu»;!, familia de tratamento, junto ao 
Hotel Avenida. 

Para vêr e tratai na Havaneza 
Central, Rua Visconde da Luz. X 

arrenda-se na Couraça de Lis-
boa. n.o 71. X 

frirn com pátio, divisões, 50$00 
luúu arrenda-se no Casal do Ferrão. 
(Estação Velha). Tratar na Rua das 
Padeiras, n.o 61-3.0. 1 
f9"3? para habitação. Alugam-se 
luÒuu bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

para Armazém de 
Miudezas, com 

prática superior a 10 anos e que dê 
boas referencias, precisa-se. 

Praça do Comércio, 66. X-s 
jnf com ejíames dos Liceus. 
Ill serio e com fiador. Infor-

ma. na rua do Corvo. 43. s-X 

jfn oferece-se, a dias. Nesta 
llfl redacção se diz. 

oferece-se sabendo ler 
e escrever bem. Dirigir 

a Rua Nova. 36. X 
precisa-sa solteira, n aior, 
sabendo ler e escrever e 

alguma dactilografia, dando referen-
cias. Informa Rua Corpo de Deus. 
n.o 26. X 

para escritório ou qual-
quer outro serviço de 

ramo comercial, oferece-se, dando in-
formações a Sapataria Costa, rua da 
Sofia, 31. 

com prática de redacção 
de correspondência e es-

crita á maquina, precisa Auto-Indus-
trial. Limitada. Avenida Navarro. X 

Fnnin c i r c u ' a r p° r 0,50 tra-
! Uy UU balha a lenha e coqui. 

Para tratar na rua do Padrão n.o 
53, á Estação Velha. X 

65|í}l>Hn jíljrnf habilitado, encarrega-
ubillQlItlUi se da montagem e se-

guimento de escritas, de dia ou de 
noite. Informa-se nesta Redacção, 
ou na Leitaria Conimbricense. 2 

e l.o andar no melhor local 
desta cidade, servindo para 

qualquer ramo de negocio e escrito-
rios. Crrta a este jornal com as le-
tras A. S. 6-t-s 

precisa-se, com alguma pra-
lliUllu tica de mercearia. Infor-

ma Mercearia Liz, Rua da Sofia, 
n.o 68. 1 

oterece-se para dama de 
companhia para casa de se-

nhora de toda a respeitabilidade, pa-
ra ser tratada como familia. Pede e 
dá informações. 

Resposta a este jornal ás iniciais 
Z. Z. 1 

[H[nfn B. C. A. em estado de nova 
i l i lU 3.49 H-P, n odeio 1927. sem 
defeito, F. Gomes Morais, Pampilho-
sa do Botão, 2 

bom e independente na bai-
?:a. Precisa-se. 

Informa esta redacção. X 
-S ' ,; '—•——H—ii i- **' i 1" ' 1 * t ! . , í «} Jj. :> : 
[Tçmjfj,,- alugam-se na rnav"dè Que-' 
yiluilUJ,bra Costas, ,n.o 11, 2.o, com' 
ou sem pensão, sendo um bom para 
duas pessoas. X 

Í157Í!>9- rnobiiacjos,1'alugafti-se,' ha 
iíálIííS'Rua das Padeiras, 40. X 

com ou sem mobilia, inde-QUai pendentes e luz electrica, 
arrendam-se na rua Fernandes To-
maz, 72. 8 

com 16 anos e com p-atica de 
mercearia, oferece-se, dá to-

das as informações, ainda está em-
pregado. Trata-se na mesma casa 
Bairro de Santana, n o 3 e 5. 1 

baratos para pequenas cons-
í truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

Tfgçnorçs.Pfl c a s a p e q u e n a para 
1 q u a l q u e r ramo d e ne-
gocio, na Avenida da Madalena. Tra-
ta-se na mesma avenida, na Pensão 
Brazileira. 2 

Í Í S P M tuada e com boa clien-
tela, podendo servir para comercio 
ou industria. \r 

jjn gn uma importante proprieda-
Uo"eu de junto a Coimbra. Gran-

de solar antigo e outras casas de 
habitação, belíssima quinta, tudo jun-
to á cidade. Bons rendimentos. 

Nesta redacção se diz. X 

balcão e aparador proprio 
para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 
•se 

UcriiO R0 ° , e r r e n 0 e paredes do pre-
JZiílíCiij dio |n.o 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

n um piano alemão, marca 
í Bahlinger §> Comp.o — 

Berlim. 
Pode ser visto todos os dias de-

pois das 15 horas, Avenida Sá da 
Bandeira, n.o 116, 1 

7 nnn^nn P° r ' e , r a empresta o pro-
Í.UUUíUU curador Alves Valente, 
escritorios dos Advogados Antonio 
Leitão e Augusto Braga. 5 

5( 1 n n m e n l P r e s , a m - s e , l.a hipo-
U.UUUjJU teca. Informações nes-

ta redacção. X 
emprestam-se em frac-
ções, sobre hipoteca. Dr. 

Diamantino Calisto, notário, rua Vis-
conde da Luz, Coimbra. a X 

ou fracção em l.a hipo-
teca, juro em conta. Tra-

tar com o proprio, rua Adelino Vei 
ga, n o 30 — Hotel Novo. 1 

200.DSOSQQ p"esteam-seaC DizS-see,na 
redacção deste jornal. X 

iienEo 
M a n u e l Fernandes Cor-

reia e filhos, Adelino Fernan-
des e filhos, Mariana da Con-
ceição e filhos, agradecem 
muito reconhecidos a todas 
as pessoas que se dignaram 
acompanhar á sua ultima mo-
rada, soa chorada mãe e avó 

iria da Conceição. 

i t a i mMMMsm 

Maria José Mano de Oli-
veira Miranda e filho, agra-
decem muito penhorados a 
todas as pessoas que acom-
panharam á ultima morada 
sua mãe e avó Maria da Con-
ceição Ferreira Mano. 1 

rneiras 
O Balsamo Oriental 

acalma rapidamente a aôr e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito cm Coimbra : Far-
macia Miranda, 40, Praça do 
Comércio, 42. X 

r* & 

Vende-se na rua da Sofia, 
n.o 5, 4.° andar, os seguintes 
objectos: Uma mobilia de sa-
la, um lavatório-cómoda e urna 
mezinha de cabeceira em mo-
gno, uma meza elástica em 
nogueira e um guarda-louça. 

Para vêr, todos os dias 
das 13 áí 17 horas. X 

. . Empresta no todo .ou em 
fradçõe^, sófjre hipoteca, ou 
com fiador idoneo, a Procura-
doria Judicial. Rua d3 Sofia, 
110 a 112 — Coimbra. X 

í i é Mm 1 

n 
m i 

03 m 

nua do ftmpsro, 51. 
L I S B O A 

P r e ç o s : Bilhetes, 180$; 
meios, 90$00; quartos, 
45S00; décimos, 18$00; 
vigésimos, 9$00 e cau-
telas, 5$C0. ^ Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod »s os 
pedidos da província. 

Com relogio em ouro, de 
senhora. Perdeu-se dos Ar-
cos até á estufa do Jardim 
Botânico. 

Gratifica-se quem a entre-
gar na Rua Antero Quental, 
n.o 64. 2 

ÊO> fòesí® fBes&iiiitm-
dUa sssi ffe&ndi«selos <m 

e ^stientisí, 

Sisigesr. M 

Casa, pera casal sem fi-
lhos, precisa-se com 6 ou 7 
divisões, na baixa ou muito 
proximo, com instalação elec-
trica e agua. Prefere-se com 
quintal ou terraço, embora pe-
quenos. Carta a esta redac-
ção a L. M. X 

II SI 

rn? 0 i i ! í í í i ii m i n i 
Deposito óe venóas 

Eia Visconde da Loz, 54 Coimlira 

Passa-se uma, grande, com 
uma bela loja e muito bem si-
tuada e afreguesada, por mo-
tivo dos seus proprietários 
não poderem continuar na 
sua gerencia. 

Nesta redacção se diz. X 

m illiui 
li Sili 

Psíidpa aos seus esiksa-
clisisfas 0 sfiíioos, pa 

fôaÚOl! 0 S2U ESÍ2&8Í8MÍ1ÍG 
óe g«araa-sois e fcenpias, na 
\ \m Corpo tíe Deus para a Lar-
eo dss Ameias, § e 10. 

Esgaífalo n lo aimr o es-
laãelocísisnía (por inslivo de 
fi&ros) os cooccrías ú m m 
ser B roca rdos na M C a r p 
ílo Bens, r.° 24. x 

Fornece em desbaste e 
aparelhada, em bons preços e 
qualidade. 

Dirigir a Joaquim Rodri-
gues Louro, Outil. 13 

Vende-se 
Familia que se retira para 

o estrangeiro, vei.de um lindo 
chalé, recentemente construí-
do, ao lado da Fonte do Se-
nhor. 

1 rata-se com o proprietá-
rio Luciano Barbosa, no mes-
mo local. 1 

Antonio In i i i i i 
ADVOGADO 

R. M Seíiâ, 70-l.< -E. - Coi&mra 

LUZ 
c l h o r c i m e n t o p a r a 

€ r e s p o n s a b i l i d a d e 

DEPOSITÁRIOS 

Teleíone n.o 453 - Rua da Soía - EoisiSra 

e Vermor 

irt-
jrcs, 

jsas » 
e.ve/n-

j i r 

T U D O M O R R - n t 
FORMIGAS 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

| E T O D O S OS OUTROS 
I INSECTOS 

I S ^ B B B ^ r T Z n c 

M i e IIÍH2 
Três túneis, um de casta-

nho que mede 110 cantaros; 
outro de eucalipto, de 90 can-
taros; outro de carvalho de 
70 cantaros, e um balseiro de 
pinho que dá na sua tiragem 
100 cantaros. 

Os túneis estão cheios de 
vinho, aonde o pretendente 
melhor pôde verificar o seu 
bom estado provando o vinho. 

Nesta redacção se diz 1 

Por metivo de ^..rtilhas 
vende-se uma propriedade co-
nhecida por Casal óos Cor-
tiços situada na freguesia de 
S. Martinho do Bispo, a cer-
ca de quatro quilometros de 
Coimbra, servida por boa es-
trada e por um caminho. 

A propriedade consta de 
pinhal, olival e terra de se-
meadura com uma area apro-
ximada de 80 000 metros 
quadrados. 

Tem casa de caseiro com 
eira e currait; tern um lagar 
de azeite movido a água ou 
a gado: possue uma pedreira 
cotn exp ' e r | dida pedra e < u 
boas condições d': exploreça••. 

Tem fonte privativa i i.j 
água alimenta a caldeira dc 
lagar. 

Recebem-se propostas a 'c 
ao fim de Fevereiro em cai ta 
fechada na redacção <le te 
jornal, onde se prestam o1-
e« cl areei mcr.tfw precisos. 

m 
m 

j.l IP0LIT 0 
!i!li ' 

Jltj; I--IH i-7filJ.il/; US. ]n m 
H H I 

/ i d é r i i j i i J i i l i k i l l i , 

!!• .Mj! : i ' ;j! 1 | ; I j^u-jiLuiij.ítfiiyfc • 

rcm o ca-
Não comprem pulv!;c/,JS,t,a Se 

res que nao sejam dc. c os s e u s 
Mip&lié&. 

S ã o os melhores s sempre 
maior pressão teem y*ycslam ás 
vores e latadas altas. S a í s s u j / , - . 
que melhor pulverisam. ; í c r n a e 

O $'ulw)ezisd.ações.., 
3 f £ i & S f H 4 0 é superic^e Sevi-
estrangeiro. Honra a i^Sentee 
tria nacional. - Cl,j0 

Vende-se nas princip&ue n 
casas do País. jossa 

O pulverisador J t f i p t i 
I i t e » é aplicado com a a g j 
lheta de botão HIPOLIT^ ó o 
cujo manejo é simples, pratises. 
co e de grande duração, dan-
do uma economia de 30 0^0 , 
na calda. 

Peças soltas. 
Prensas Marmonier para 

vinho. 

Enviam-se catálogos. Descontos aos revendedores. Pedi 
dos á fábrica 

A INDUSTRIAL, È AntORlO Hipolito 
Torres Vedras 

Premiada com Diplomas de Honra, Medalhas de Ouro ern 
todas as exposições a que tem concorrido. 

Para esclarecimentos. Artur M. Coelho, rua Dr. João 
Jacinto, 42 a 46 — Coimbra. 

Ventin-se um prêilio dssocuDoão, siio na 
M | feí dês Pjrrslras, n.u 32, eia Celas, por 35 
fâ. p esaies. 
M íl Oá iafarsiacOss. AHrsso nu Marfins. 
m | fnsraSor os Raa Bsreiía, «.a oo - Csiiabra. 
i&J 

li Roa SgrgGsío Mor, U 
COIMBRA 

Compra-se com 12 ou mais 
divisões, para habitação sen-
do possivel independente.com 
pátio ou jardim para familia 
que pretende vir residir nesta 
cidade. 

Prefere-se perto da baixa. 
I n f o r m a - s e nesta reda-

cção. — X 

Encontra-sè o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52. permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos. 

O proprietário desta ca-
sa encarrega-se de fazer lei-
lões particulares ou por s >3 
conta própria. 
MmM Peitorais i Dr. Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas c^sas. 
Depositários em Coimbra 

^ c c f i í » «S jr .«S«t — 
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N' 

Farmacias ie serviço 
ES T Ã O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

ó.o turno— Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio, telef. 471. 

Farmacia Pinto de Almeida, Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, Es-
trada da Beira, 

Âtreplosaealo 
[A quinta-feira, na Cal-

çada Martim de Frei-
tas, fui atropelado por um au-
tomovel, o estudante do liceu, 
Luís José Coelho Sobral , de 
15 anos, desta cidade, que 
fracturou a epifise inferior do 
rádio. 

Para jaizo 
&ELA Directoria da Po-

licia de Investigação 
Criminal foram ontem remeti-
dos ao poder judicial, 16 pro-
cessos por crimes diversos. 

Aciiado 

NO Comando da Policia 
de Segurança encon-

tra-se depo*it;;do um relogio 
Omega, que será entregue a 
quem provar pertencer-lhe. 

P' 

N' 
Queixas 

[A Policia de Investiga-
ção Criminal foram 

apresentadas q u e i j a s : contra 
Maria da Conceição, creada 
de servir do sr. José Pedro 
dos Santos, porque estando ao 
seu serviço, ausentou-se de 
casa, supondo que lhe tivesse 
furtado vários objectos, e 
contra Francisco Fernandes, 
de 25 anos, de Formoselha, 
carregador da C. P.. na esta-
ção de Quintans, por ter co-
metido um crime grave de que 
foi vitima uma menor. 

Noticias Mili tares 
PELO ministério da Guer-

ra foi feito convite aos 
capitães de infantaria com o 
curso da Arma, residentes na 
área desta Região, para exer-
cer o cargo de a judante do 
Calégio Militar, que é o de 
instrutor de tactica de infan-
taria aos alunos. 

Esta colocação será efec-
tuada sem encargo algum pa-
ra a Fazenda Nacional, de-
vendo as declarações dos que 
aceitarem tal convite dar en-
trada na l.a Repartição do 
Quartel General da II Região, 
até 17 do corrente. 

O CAPITÃO do Quadro 
da Arma de Infanta-

ria sr. José dos Santos Dona-
to, deve fazer a sua apresen-
tação na l.a Repartição do 
Q. G. da II Região Militar, a 
fim de tomar conhecimento de 
um assunto que lhe interessa. 

t u u H Í P Â 1 

Deliberações tomadas em 
sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia l ' t de Feve-
reiro de 1929: 

Resolveu anunciar que se recebe 
p-opostas para o ' fornecimento de 
200.000 paralelipipedos de pedra azul, 
postos sobre vagon na estação de 
Coimbra-cidade. 

— Aprovou a estimativa para o 
calcetamento de ligação di Avenida 
da Madalena com a Av.;aida dos 
Oleiros, na soma de 1.600$00. 

— Aprovou também a estimativa 
p3ra o calcetamento da Avenida de 
Sá da Bandeira, próximo do edif.cio 
da Associação Comercial, na soma 
de 3.200$00. 

— Igualmente aprovou a estima-
tiva para a reparação do lancil e cal-
çada dos passeios da Rua Alejandre 
Herculano, na s-oma de 1.660$00. 

— Nomeou interinamente Inspec-
tor Municipal de Sanidade Pecuária, 
o médico veterinário, José Maria de 
Sousa Dias Goulão, ficando por este 
fado dispensado do exercício e fun-
ções de Inspector do Matadouro, o 
médico veterinário, Antonio Julio Lo-
bo da Costa. 

— Deliberou tornar sem efeito a 
deliberação que ficava o dia 15 de 
Fevereiro coi rente, para aprovação 
definitiva e ultima redacção da pos-
tura de fiscalização de leite e venda 
de manteiga, escolhendo o dia 13 d? 
Março próximo para essa aprovação 
e ultima redacção. 

— Nomeou uma Comissão com-
posta do presidente, coronel sr. Abel 
Urbano, e dos vereadores srs. major 
Cânelhas e dr. Ambrosio Neto, para 
elaborarem um relatório do qual 
conste: a) Situação financeira do 
Município, ao assumir a actual Co-
missão Administrativa o seu manda-
to: b) Encargos e compromissos 
que a actual Comissão Administrati-
va teve de satisfazer provenientes de 
resoluções tomadas pela Comissão 
Administrativa anterior: c) Situa-
ção das diferentes repartições muni-
cipais, sob o ponte de vista do seu 
funcionamento, pessoal, etc.: ó) Es-
tado das obras municipais, no assu-
mir o seu mandato a actual Comis-
são Administrativa. A este relató-
rio será dada a devida publicidade 
por meio da Imprensa. 

— Readmitiu Joaquim Sirt ões e 
Eduardo dos Santos, no cargo de 
bombeiros de 3 a classe. 

— Resolveu aditar ao artigo 143.0 
do Codigo de Posturas mais um nu-
mero e dois paragrafos, com a se-
guinte redacção: 

N.o 4.0 — A instalação de vende-
dores ambulantes em hotéis ou ou-
tras quaisquer propriedades priva-
das, com fazendas para venda ao 
publico sem licença da Camara. 

§ 3.o — Pela licença a que se re-
fere o n.o 4 o, pagarão os interessa 
dos a taxa constante da tabela em 
vigor, excepto se forem de concelho 
e nele estiverem já colectados em 
contribuição industrial, o que deve-
rão provar pela apresentação do titu-
lo respectivo. 

§ 4.o — Os proprietários ou loca-
tários dos hotéis ou propriedades in-
dicadas no n.o 4.0, respondem pelas 
multas resultantes da transgressão 
desta postura, sendo para este caso 
elevadas ao tripulo das consignadas 
no artigo 143.0. 

— Resolveu que á tabela das ta-
xas em vigor, seja feito o seguinte 
aditamento: Licença para vendedo-
res ambulantes de fóra do concelho, 
instalados nos hotéis e outras pro-
priedades privadas : 

a)—Por artigos joalharia, por 
mez 100$00. 

b) — Por qualqLer outra fazenda, 
por mez 50$00. 

— Deferiu vários requerimentos 
de interesse particular. 

— • o -

Este \ m m foi visado 
pela 

Comissão de Censora 
' 'M 

E l i t e i ferro W s 
p a i y f i l t t M s 

O CONCEITUADO ar-
tista serralheiro, sr. 

Albertino Marques, verdadei-
ro animador do ferro e a 
quem a Gazeta óe Coimbra 
já por várias vezes tem leito 
as mais elogiosas e justas re-
ferencias, acaba de executar 
nas suas oficinas quatro ar-
tísticos candelabros em ferro 
batido, dois dos quais ji foram 
entregues, dest inados á sala 
nobre da Faculdade de Letras. 

Encomendados pelo sr. Dr. 
Mendes dos Remedios e feitos 
sob desenhos do distinto ar-
quitecto e professor da Escola 
Brotero sr. Silva Pinto, os re-
feridos candelabros são real-
mente urn primor de serralha-
ria que honram o sr. Albertino 
Marques e a arte conimbri-
cense. 

Fomos ha dias visitar a 
oficina deste conhecido artis-
ta, expressamente para admi-
rar as duas ult imai peças que 
vão ser por estes dias entre-
gues àquela Faculdade. 

Contorcido, flexível e ma-
leavel o ferro adapía-se com 
extraordinária facilidade aos 
mais subtis recortes dos mi-
nuciosos e artísticos desenhos, 
lembrando esses pacientes e 
relevados rendilhados em al-
venaria, de estilo manuelino. 

Albertino Marques, que 
prepara também um lampeão, 
século XVII, destinado ao Mu-
seu Grão-Vasco de Viseu, me-
rece os mais calorosos aplau-
sos pela sua ultima obra, di-
gna de um artista a quem os 
júris do primeiro e segundo 
Congresso Be i rã ) já presta-
ram a sua homenagem, pre-
miando os seus trabalhos. 

Brinde 
lO distinto artista foto-

grafo e gravador sr. 
Marques Abreu, do Porto, re-
cebemos alguns exemplares 
duma artística agenda de bol-
so, impressa em papel couché 
e que serve de reclamo á im-
portante edição A Arte em 
Portugal, série de pequenos 
volumes de vulgarização ar-
tística que tende a tornar co-
nhecida, tanto no nosso país 
como no estrangeiro, toda a 
nossa riquesa arqnitetónica. 

Segundo infurm IÇÕÍS que 
temos, sai brevemente um vo-
lume dessa colecção dedicado 
a Coimbra. Ficamos aguar-
dando com ansiedade o seu 
aparecimento e agradecemos 
a gentileza da oferta. 

Caç a 
E> HOJE o inicio de de-

feso da caça indí-
gena, neste concelho, poden-
do caçar-se até ao fim do 
corrente mês, no campo, as 
aves aquáticas e de arriba-
ção. 

\ làhL&imuft M i a \ 

F' 'ALECEU ontem nesta 
cidade o conceituado 

comerciante sr. José Paraíso 
Pereira, com estabelecimento 
na Avenida Sá cia Bandeira, 
que aqui gosava de geral con-
sideração. 

O seu funeral que hoje se 
realisa ás !l horas da tarde, 
sairá da casa da sua residen-
cia naquela Avenida, para a 
igreja da Sé Nova e dali para 
o Cemiterio. 

O nosso pesame á familia 
enlutada. 

Tratou deste funeral, a 
Agencia A. Horta, Sucessor. 

iiversi 
SE o tempo permitir, rea-

lisa-se 110 proyimo 
domingo, pelas 15 horas, uma 
visita de estudo á igr; ja de 
Celas e seus claustros, 

Em seguida visitar-se ha 
o Asilo das Velhos, podendo 
os visitantes levar quaisquer 
donativos para os internados. 

congresso Beirã, 
_OB a presidencía do 

sr. Governador Civil, 
reuniu ontem a Comissão da 
Exposição de Castelo Bran-
co, tendo deliberado á;:erca 
da representação do distrito 
e tomado conhecimento dos 
trabalhos já reaiisados era 
vários concelhos. 

iOR alvará do sr. Go-
vernador Civil, foram 

aprovados os estatutos da So-
cied; le Baneficencia do 
Recolhi mento do Paço do 
Conde. 

A 'venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Fere. e ^ — ees, 26.32. 
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Publica-se ás terças, quintas e sábados 

1 ARQUINHA, vila interessante a 
£Tque o diminuitivo bem se coa-

duna, vai levantar na sua praça prin-
cipal um monumento ao seu filho 
Antonio Curado, o primeiro portu-
guês que tombou nas trincheiras de 
Flandres. 

O povo desta vila deseja desta 
fórma enternecida homenagear um 
herói que foi o primeiro Mártir da 
Pátria, tendo pedido ao governo a 
necessaria autorisação para o seu 
corpo ser trasladado do cemiterio 
portuguez de Richeboury, França, 
para a sua terra naial, e aí sepultado 
junto do monumento que vai ser le-
vantado. 

Barquinha, uma pequena vila. in-
teressa-se, corno veem, sobremanei-
ra pelos seus filhos mortos na guer-
ra. Só Coimbra, que é incontesta-
velmente a terceira cidade do país, 
ainda lhes não erigiu um monumento. 

Degladiaram-se por muito tempo 
as opiniões ; e egora que a dificul-
dade principal — o lccal — parecia 
estar resolvida, começam novamente 
a surgir obstáculos imprevistos. 

Quando se levantará, nesta cida-
de o monumento aos nossos mortos 
da guerra ? 

• 0 & 
T 7 N C 0 N T R A - S E nesta cidade o 

Delegado da Direcçãe do Por-
tugal Iluslraòo, sr. Nascimento e 
Sousa, que vem*tratar, junto das en-
tidades oficiais do Distrito e do co-
mercio e industria local, da propa-
garda necessaria para que Coimbra 
figure como merece no n.o 2 daquela 
publicação. 

O 2.o numero do Portugal Ilus-
trado, editado em português, francês 
e inglês, abrange o Continente e Ilhas, 
é colaborado pelos nossos melhores 
escritores e homens de letras e des-
tina-se á exposição de Sevilha. 

Estamos certos de que Coimbra 
acolherá com entusiasmo esta publi-
cação e dará toda a facilidade e au-
xilio ao seu Delegado, a fim de que 
ele se possa desempenhar da sua 
difícil missão. 

• O 0 
A S linhas férreas do Continente, 

» segundo as ultimas estatísti-
cas publicadas, renderam no ultimo 
ano a linda quantia de 300 mil con-
tos, cabendo só á rêde geral da C. P. 
a importante soma de 250 mil contos. 

Estes números chegam a parecer 
fantasticos, dizendo-nos, porem, mui-
tíssimo. Que fabulosas quantias não 
renderiam as nossas linhas este ano, 
com a avalanche de excursionistas 
que nos visitariam por ocasião da 
exposição de Sevilha, se se tratasse 
a sério do problema do turismo. 

E, de mais a mais, que enorme 
quantidade de oiro ficaria entre nós! 

• • 9 

ESTREOU-SE,ha dias.no tribunal 
desta cidade, conseguindo pa-

ra o seu constituinte uma bem mere-
cida absolvição, após uma brilhante 
defesa, o novel advogado, sr. dr. Ma-
nuel Francisco Catarino, que pela 
maneira hábil e conscienciosa como 
conduziu os debates revelou distin-
tas qualidades jurídicas. 

Os nossos parabéns. 

[TRIZES 
D1 ^E uma maneira geral, nós, portugueses, nunca ti-

vémos o sentido da oportunidade. Fazemos ás 
vezes, é certo, oportunidade. M a s fazer oportunidade não é, 
positivamente, estar de posse do seu senti 1o. E' até mesmo 
uma coisa diferente. 

A gente, por exemplo, só fala de estradas quando o 
inverno rigoroso as tornou intransitáveis. 

Só falamos de turismo q u a n d i a Primavera chega e 
a paisagem ajardina esses deliciosos e pitorescos trechos 
que surjem por aí a cada curva dos caminhos montanheses, 

E San ta Barbara é uma santa da nossa mui ferverosa 
devoção — assim que o trovão ribomba. 

Podíamos citar inúmeros casos mais. 
Mas para quê ? 
O artigo é já, na sua essencia, um massador anacro-

nismo . . . 
E assim, adeus estradas, mal que o estio chega. 
E adeus turismo, logo que as chuvas vêm. 
Daqui resulta que nós não sabemos ou não podemos 

— o que nos quere parecer mais logico — nem marcar, nem 
explorar directrizes. 

Coimbra é, por exemplo, uma cidade com todas as 
condições paia vir a ser uma grande cidade turíst ica? 

Porque não se hão de vincar a todos os seus melho-
ramentos, a todos os seus projectos, as directrizes necessá-
r i a s ? O Porto é utna cidade comercia! 1: industrial? Porque 
r.ão hão de, por exemplo, r a s g a r . . - í ^ n a s espaçosas, largas, 
onde se construam grandes a rmazéns? 

Lisboa é uni grande centro cosmopoli ta? Façam, por 
consequência, erguer-se bons hotéis, bons teatros, bons e 
atractivos centros de diversão. 

A directriz ou melhor, a exploração de determinadas 
tendencias, através todas as diversas manifestações da acti-
vidade colectiva, individual ou nacional, é um problema que 
nós temos despresado tio seu aspecto intrínseco. 

Se alguma vez chegou a interessar-nos — do que du-
vidamos — a sua complexidade aparente, é preciso frisar, 
transformou-o no mais inextrincável quebra-cabeças—e aban-
donamo-lo. 

As suas múltiplas parcelas teem merecido apenas um 
estudo ocasional — que são as tais oportunidades. 

Mas assim é que não está certo. Nem certo — nem 
nada do que pior possamos imaginar. 

Ora é de uma evidente precisão, da mais absoluta 
necessidade, mudar de rumo. 

Sem directriz, sem tendencias vincadas e depois con-
venientemente, perfeitamente ordenadas, desde es suas face-
tas mais subtis ás mais notórias, não ha obra que se defina, 
que possa erguer-se, solidamente. 

O inverso, isto é, o afas tamento sistemático ou casual, 
que é no final de contas o que a gente tem visto, é de resul-
tados contraproducentes. 

E aí temos nós essa agi tação constante, embaraçada , 
confusa e esteril, da vida portuguesa. 

Discute-se, formam-se grupos, partidos, aventam-se 
tumultuosas opiniões, e porquê? 

Porque não ha um caminho definido a s e g u i r — t r a -
çado, definido. 

E já que atraz deixamos alguns exemplos, vejamos 
outro. Nunca fomos um Povo nem optimista, nem pessimista. 
Fomos e somos, sim, um Povo com excessos de fé. 

E daí o que sucede? 
Ern momentos de optimismo, deixa mo nos invadir da 

mais exuberante alegria, e aplaudimos ruidosamente o mais 
frágil ou mais grandioso projecto. 

Mas após esses passageiros instantes, a descrença 
invade-nws e a concepção aclamada, que só podia materiali-
zai-se com o concursc e o apoio geral, esquece, passa, derrui. 

Como argumento contraditório, o leitor que não con-
corde com a nossa maneira de vêr, dir-nos ha que é ainda 
o tal ativismo que explica o erro. 

Mas não. Ora repare. 
O péssimismo é um sentimento somente aceitavel e 

com esta razão de ser — quando a acção não é dirigida com 
método, com savoir-faire e lhe seja portanto, inteiramente 
impossível atingir a realidade. 

T INDBERG — a aguia do Far-
U West — vai c«sar com miss 
Ana Mcirrow, filha do embaixador 
dos Estados-Unidos no México. 

Se Lindberg fosse um simples 
mortal como qualquer um de nós, a 
noticia era banal e, diga-se de pas-
sagem, não merecia ser transmitida 
pelas ondas hartesianas e vir estam-
pada nas •< Secções do Estrangeiro » 
de todos os diários. 

Porém Lindberg é um herói — ou 
antes, um arrojado. O seu vôo triun-
fante dominou o mundo. 

E nós, que vemos nele um homem 
capaz dos maiores empreendimentos, 
desejamos que a sua lua de mel — 
que certamente será passada a bor-
do de um avião, tendo por compa-
nheiro o seu gato-mascote — seja 
repleta das maiores felicidades. 

• s e 
F ^ E um caridoso anónimo recebe-

^nos 4S00 para os nossos po-
bres. 

Bem haja. 

O O O 
T ^ M virtude da portaria do sr. Mi-

nistro das Finanças publicada 
em 9 do corrente, foram ontem en-
tregues ao pároco da freguesia de 
Santa Cruz, os objectos de arte exis-
tente no rnuzeu da mesma igreja. 

e a s> 
C E G U N D O urna resolução do Si-

nodo da Igreja Ortodoxa, reu-
nido em Bucareste, as seitas israeli-
tas celebrarão este ano o domingo 
de Páscoa no dia 31 de Março, isto 
é, no mesmo dia em que o celebram 
todos os ramos da cristandade, o que 
acontece pela primeira vez depois de 
347 anos. 

Esta resolução da Igreja Ortodo-
xo, adiantando 14 dias da data da 
sua Páscoa, vem beneficiar extrema-
mente a reforma do calendario pro-
jectado pela S. D. N., pois desta ma-
neira o calendário ortodoxa foi acer-
tado com o Gregoriano. 

1I7EZ ontem dez anos que foi co-
lhido por um comboio, na esta-

ção de Coimbra-B, ao serviço da I. 
M. P. 

n.o 10, o saudoso Francisco 
herreira Gazeo, filho do nosso amigo 
sr. Joaquim Ferreira Gazeo. 

Dez anos decorridos depois do 
trágico desastre, e a figura de Fran-
cisco Gazeo, ainda é lembrada com 
saudade pelos seus amigos e cô-

as. 9 9 9 

JEALISA-SE ámanhã domingo, 
pelas 14 horas, no Teatro Ave-

nida uma conferencia sobre O apro-
veitamento geral óa bacia óo Rio 
Monóego pelo sistema confeóexa-
tivo sinóical hiórografico. 

Em seguida haverá uma sessão 
cinematografica sobre diversos as-
pectos da bacia do Mondego e alguns 
films sobre a aplicação da elcctrici-
óaóe á agricultura. 

• 9 • 
L, STÁ em pagamento na redacção 

deste jornal, a pensão ás famí-
lias das victimas do incêndio da Ta-
bacaria Crespo. 
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O cego do Mirante 
1\[UM estremo óe Pe-

J-V nacova, e óepois 
óuma passagem por ruelas 
estreitas com nomes òe con-
selheiros e reverendos, en-
contra-se o mirante Emióio 
óa Silva, óebruçaóo sobre o 
Monóego c òonòe se avista 
um panorama surpreenóente. 

Lá para cima, num aper-
to óo rio, encontra-se a ce-
lebre livraria òo Monórgo. 
aquele local privilegiaóo on-
óe as rochas parecem volu-
mes e que teem óaóo aso a 
várias páginas literásjas; em 
frente, ergue-se a montanha 
veróe-escura, talhaòa á fa-
ca, onóe oliveiras marcam 
paór.ões óe abunóancia; pa-
ra bailio, as aguas correm de-
vagarinho beijanòo os areios, 
banhcnóo terrenos fertilisa-
óos pelos resióuos que a cor-
rente óeiya, e trataóos pe'a 
mão cuiòaóosa óo homem. 

Barcos rudimentares e 
óenegriòos bocejam com so-
no nas fiuas amarrações, 
sauóosos oaqnele tempo em 
que iam òe alongaóa ate 
Montemor e em que se ele-
vavam óescantes e guitarra-
óas numa expansão eterna-
mente moça. 

Avistam-se casas muito 
caiaóinhas por essa estraóa 
fóra; vêem-se rebanhos to-
sar a erva; perpassam rapa-
rigas óe pernas nuas e agu-
çanóo paus para palitos; e 
toòo o espirito se sente bem, 
se sente óesanuviaóo, e os 
pulmões abr em se nurna res-
piração funòa, numa ansia 
óe recolher o ar necessário 
para tantos meses óe labuta. 

No mirante, são os olhos 
que nos valem ; são os olhos 
que se abrem assombrosos ; 
são os olhos que queóam 
maravilhados e, coisa que 
nos aperta a alma com mão 
óe ferro, encontra-se senta-
óo no seu permanente banco 
óe peóra. em pleno mirante 
e em plena paisagem, um 
cego que aceita esmolas e 
que ouve nostálgico as nos-
sas exclamações. 

Olho o òe frente. Está 
limpamente vestido, e no 
rosto espelha-se aquela me-
lancolia óos que não veem, 
apesar óe ter os olhos bem 
abertos. 

Damos-lhe óinheiro e ta-
baco. Acenóemos-lhe o ci-
garro e conta-nos então a 
sua história ; história óe òôr 
no meio óa alegria óo local; 
história óa escuridão em ple-
na luz òo sol que nos beija 
c afogueia as faces. 

Caiem flocos óe tristeza. 
Parece que cobriram óe né-
voa toòo o scenário, e o 
cego principia: 

— Nasci nestes sitios, co-
nheço-os á légua, óezenas 
óe vezes passei por essas 
estraóas para ir para festas 
e romarias. 

Quanóo eu tinha vinte 
anos, — e quanóo a vióa co-
meçava para mim a abrir a 
sua corola óe flôr —, come-
cei a anóar óoente, com agu-
óas óôres na cabeça e que 
me levaram ao hospital óe 
Coimbra. 

Por lá estive longo tem-
po, mas as óôres caóa vez 
aumentavam mais, moenóo 
o meu óesgosto, tenóo sau-
iaóes óestes lugares onóe 
nasci e óestes campus onóe 
sempre reina a Primavera. 

Uma manhã acoróei e 
pregunteia um compar iheiro: 

Que barulho é este que 
estão a fazer ainóa òe 
noite ? 

— Qual noite! me res-
ponòeu. Já é manhã, o sol 
entra pela janela e estão a 
pôr a mesa para o alaioço. 

Abri os olhos num esforço 
inaudito. Levei as mãos á 
face como para rasgar o veu 
que me cercava tuóo. e ao 
não vêr absolutamente naóa, 
reconheci que estava cego 
cego òe toóq. irremediavel-
mente cego! 

Fugi òo hospital. A s apal-
paóelas vim. òe novo, para 
a minha terra. Aqui fizeram 
uma subscrição e fui para 
Lisboa, mas naóa consegui 
porque um tumor cerebral 

tinha óestruióo por completo 
os nervos óticos. 

Toóos os òias venho para 
este mirante, esperar alguém 
que apareça e me socorra, 
receber as migalhas óos que 
veem para este sitio comer 
e eppanóir a alegria ... 

Olhei o cego óe novo. 
Seus olhos voltavam-se ago-
ra em óirecção ao cemitério, 
como se esperasse um pouco 
óe socego desse terreno sa-
grado. A natureza continua a 
abrir as suas pétalas varia-
das; o rio serpenteava lá 
em bai^o; a serra, os poma-
res, toda essa terra mila-
grosa era uma aleluia de 
abunóancia, e só o cego sen-
taòo no mirante parecia ói-
zer para nós, na sua lingua-
gem óos granóes silêncios: 

— Olha e aóniira! Deus 
iocou com a sua graça tuóo 
que óescortinas até ao hori-
sonte, e óeu te luz paro que 
poóesses gosar e para que o 
poóesses louvar. 

Riem te os olhos ao rece-
beres essas sensações que 
o belo nos oferece. 

Olha e aòm ra! Olha 
sempre, mas lembra-te òes-
se padrão vivo que repousa 
a teu laóo, que vive em tre-
vas, enquanto absorves a 
luz, que chora intimamente 
enquanto tu r /es óe satis-
feito, e que coloquei a teu 
laóo para que, continuamen-
te, te lembres óa frágil.òaóe 
óas coisas humanas. 

SEVERO FARIA 

W * * . 11-, r j f e i r * ^ n w 
f k ? I W . m l 1 

O sr. dr. Miguel SViarceiira© díz-nos quais as 
apHcaçôes d a n e v e carbonãca e m 

Dermatologia; novos 
cessos e im 

tes ctisras 
r F 'ENDO o distinto clíni- zer que todos os lupus se pos-
-«• co, especialisado em 

doenças da peie pela Univer-
sidade de Paris, dr. Miguel 
Marcelino, feito várias apli-
cações da neve carbónica e 
com os melhores resultados, 
tratamos de nos encontrar com 
s. ex-a que gostosamente se 
prestou a dizer-nos o que com 
a sua autorisada experiencia, 
pensa subre este processo de 
tratamento, e, quais os casos 
em que julga que se podem 
tirar resultados satisfatórios 
com a sua aplicação. 

— Como o meu amigo sa-
be o gaz carbónico liquido 
conserva-se em fortes garrafas 
de ferro, e, quando saído de-
las, solidifica, produzindo um 
grande abaixamento dé tem-
peratura que pode alcançar, 
manipulado em certas condi-
cões, até 80° C. abaixo da 
zero. E' a esta temperatura, 
fazendo aplicações com um 
aparelho da autoria dn dr. 
I.ortat Jacob do hospital de 
S. Luís, o criocauterio, que 
r.ós podemos actuar sobre al-
gumas dermatoses, e, modifi-
car certos estados do pele. A 
minha experiencia já lor.ga 
deste processo de tratamento 
leva-me a aplica-lo com optí-
mos resultados em upus da 
face, de que tenho já urna sé-
rie dft doentes tratados por 
este processo. Não quero di-

sam tratar desta maneira. 
Como sabe o lupus é uma 

locaiisação cutanea do bacilo 
de Koch, e, só em certos ca-
sos, e, com certas especies de 
lupus, é que neve carbónica 
dá esplendidos resultados. Po-
dermos combater algumas ve-
zes com ejeito esía terrível en-
fermidade, já é um grande be-
neficio para muitas vítimas 
da deformadora enfeimidade. 

Outra doença não menos 
importante, a pelada, doença 
tão desagradavel á visita, é 
tratada, e. ás vezes, em pou-
cas sessões de neve caiboni-
ca. 01 h'--, e: íe doente que o 
meu amigo aqui vê á e?pera 
de tratamento com a cabeça 
já coberta de cabelo, não ti-
nha uma dúzia quando come-
çou com as aplicações. 

Assim corno este, vários 
doentes, alguns mesmo cá da 

cidade. Outros esta-
da pele nós podemos mo-

por aplicações da ne-
ejcemplo 

nossa 
dos 
d i f>car 
ve carbónica; por 
desaparecimento de q íeio;-
des, cicatrizes vicicsa-:, e que 
quando localizadas em partes 
do corpo descobertas, tanto 
desgostam os seus portado-
res. Pois, de todos os trata-
mentos que sa teem tentado 
para o seu desaparecimento, 
o único que eu conheço bom 
é o d t neve carbónica. A 

sua cicatriz fica de tal forma 
indelevel que ainda ha dias 
uma doente por mim tratada, 
a mostrei a colegas que com 
dificuldade, identificaram a 
primeira cicatriz. 

Nãc 

O que eu vos digo 
Pcnsa-se e óiz-se por toóa a 

parte, que o homem já não tem a 
ôôce obrigação óe prestar culto 
e homenagem á mulher, porque ela 
se lhe tornou igual nos óireitos, 
nos óeueres e nas obrigações. Cla-
ma-se que ela se fez uma concor-
rente temível e timióa em toóos os 
lugares públicos, e que, por conse-
quência, o homem, com razão, vai 

D me e s q u e c e r e i de l h e j ponóo óe parte aquela gentileza 
d e s a p a r e c i m e n t o de j <?"e heróou para lhe tributar, por-

que, afinal, a mulher ó já um pouco alguns nevus (manchas cor 
de vinho) que tornam tão des-
graciosos os rostos de certos 
doentes. Pois, muitas dessas 
manchas curam com a apli-
cação do neve caibonica. 

Mais algumas aplicações 
tem na terapeutica de certas 
mal formações da pele, como 
a eliminação de papilomas e 
até no desaparecimento das 
efelides (sardas) . Para ter-
minar não me esquecerei de 
! 1 V : i n d i c a r c s b o • ulta-

sua inimiga óerrubanóo-o com inte-
ligência muitas vezes — e aonóe 
esta não chega, vai a astúcia —• 
outras, com uma eloquencia rara 
que a sua intuição subtilissirna lhe 
óá, óei#.a boquiabertos muitos ho-
mens que óela não esperavam 
tanto .. . 

E a mulher vai óominanóo com 
a mesma sciencia com que sabe 
sorrir, acariciar e entontecer . . . 

São já hoje obra sua, a óirecção 
óe inúmeras empresas. Muitas teem 
leito fortunas invejáveis no comer-
cio e na industria. 

Dizem os jornais que a viscon-
óessa Rhonóóa óirige vinte e oito 
empresas e presióe cinco conselhos 
óe aóminisração. A filha óe Lo ró 
Gleutanee tem sob as suas oróens, 

dos obtidos no tratamento da 
cuperose, acne rosáceo, íque 
torna com rubor intenso a re-
gião inalar e frontal dos por-
tadores desta enfermidade. 

Como o meu amigo vê, foi 
mais um processo de trata-
mento que nos veio auxiliar j milhares óe operários. Na Camara 
na luta contra muitas doenças ! óo Comércio óe Lonóres, figuram 
da pele, e, para as quais 
ha tratamento melhor. 

Agradecendo a gentilesa 
das suas informações tem o 
nosso jornal o prazer de in-
formar os seus leitores sobre 
os mais modernos processos 
no tratamento de algumas 
doenças da p--le. 

ião ' cêrca óe óuzentas mulheres. E 
quantas, quantas coisas mais onóe 
a mulher tem brilhaóo sem ser pre-
ciso viver na Grã-Bretanha ? 

Diz o velhíssimo provérbio: « o 
teu maior inimigo será o oficial 03 
leu oficio». Mis não me parece 
que se possa aplicar o seu rigoris-
mo, falanòo óuma mulher e óum 

A inauguração oficial 
- D A — 

f í 

REVESTIDA de enorme 
brilho, teve lugar no 

domioqo, como oportunamen-
te a Gazeta óe Coimbra no-
ticiou, a inauguração oficial 
da Academia de Musica que 
constituiu de facto, um verda-
deiro acontecimento,movimen-
tando toda a Coimbra intelec-
tual. 

Muito antes da hora mar-
cada já a vasta e magnilica 
sala de concertos deste novo 
Instituto se achava imensa-
mente concorrida, v e n d a - s e 
entre a assistência algumas 
das figuras preponderantes 
do nosso meio artístico e da 
nossa primeira sociedade. 

Abriu a sessão o sr. Dr. 
Maximino Correia, d i s t i n t o 
professor da Universidade e 
grande espirito de artista, que 
prelecionou sobre o ensino 
da musica em Coimbra, tendo 
apelado para as forças vivas 
da cidade, no sentido de dis-
pensar á Academia de Musi-
ca de Coimbra todo o seu va-
lioso auxilio. 

Ao terminar, o sr. Dr. Ma-
ximino Correia ouviu uma 
quente e prolongada salva 
de palmas. 

Depois o violinista sr. Má-
rio Simões Dias, acompanha-
do ao piano pelo sr. Jaime 
Silva, que veiu expressamen-
te de Lisboa, fez ouvir-se em 
trechos clássicos, maravilho-
samente executados, que o 
público ovacionou merecida-
mente. 

Em seguida a distinta pia-
nista madame Amzel executou 
com assombrosa arte e entu-
siasmo difíceis partituras de 
compositores ria escola cias-
sica e romantica, 

A assistência ' vibrou de 
entusiásmo, victoriando deli-
rantemente, com frenesi ma-
dame Amzel, verdadeira má-
gica do teclado. 

Aos directores da Acade-
mia, srs. Mário de Figueire-
do, Camara Leite e Mário Si-
m es Dias, prestamos as nos-
sas mais sinceras e justas 
homenagens, fazendo votos 
para que Coimbra, que sabe 
compreender os esforços e a 
tenacidade que os empreendi-
mentos deste género requerem, 
vá dispensando ao novo Ins-
tituto o carinho e o interesse 
a que cie tem incontestável 
direito. 

EM COIMBRA 

0 : S vasos de madeira da 
entrada do Parque 

da Cidade vão brevemente 
ser substituídos por outros 
muito aparatosos de cimento 
branco com lindas aplicações 
de azulejo. 

Na avenida central do 
mesmo recinto, foram ha dias, 
como se sabe, colocadas qua-
tro vistosas colunas com va-
sos lambem em cimento bran-
co, devendo no principio de 
Março chegarem as que ain-
da ali faltam. 

— Consta-nos que a Co-
missão de Turismo considera 
assegurado o estabelecimento 
de uni bom restaurante, a par-
tir do proximo mez de Maio, 
no planalto das Torres (Pi -
coto). junto á Mata de Vale 
de Canas. E' de iniciativa 
particular e a sua instalação 
será feita em um ou dois no-

vos e amplos prédios que ali 
existem muito bem localisa-
dos. 

— A mesma Comissão re-
solveu em sua sessão do dia 
17, convidar a Camara a visi-
tar oficialmente as grandes 
obras que anda realisando 
em Vale de Canas e que mui-
to interessam á cidade, como 
centro de turismo. 

Na Mata, começaram on-
tem a ser colocadas varias e 
confortáveis mesas cie cimen-
to armado para substituírem 
as de madeira que ali exis-
tiam. 

Antiga agencia de anun-
cies Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe ariun.dos para a 
Gozzta óe Coimbrã. 

Ainda o fornecimento 
- D A -

s r p f f i f i J 
i ! H r f e M B 

i L u l í I U I H COM urna grande con-
corrência de pessoas 

desta cidade e proprietários 
das margens do Mondego, o 
engenheiro agrónomo sr. Má-
rio Fortes, chefe da Divhão 
da Hidráulica Agricola. rea-
lisou ante-ontem no Teatro 
Avenida, pelas 2 horas e meia 
da tarde, a sua anunci ida 
conferencia sob o titulo: O 
Aproveitamento geral óa 
bacia óo Rio Monóego pelo 
sistema confeóerativo sin-
óical hiórográfico. 

No palco, artisticamente 
mobilado, tornou lugar a me- . n a 0 encontrava em con,lições 
sa, sob a pre-idencia do en- (]e a s s m r , j r tão grande respon-
genheiro sr. Pedro Bravo, mi- ; s a bi l idade . 
nislro da Agricultura, a qual j a l ; t u < j e da Voz óa Jus-

constituída pelos srs. go- ' { ; c a_ 0 m a j s conceituado e im-

N O S S O muito pre-ía- Justiça s não obstante ter 
do coleqa da Fi- sido subsidiada pelo Estado, 

oueira da Foz, A Voz óa 
Justiça, tem em sucess ;vos 
e brilhantes artigos, posto bem 
a claro o que tern sido a 
administração das minas 
Cabo Mondego, repetindo o 
que por vezes aqui afirmá-
mos : o erro da transacta 

não tratou de desenvolver os 
seus serviços, pois assim jus-
tificava o grande interesse 
que lhe merecia o progresso 

do | da região e muito especial-
mente da Figueira da Foz, 
podendo, então, para futuros 
concursos, fazer frente a qual-

Comissão Administrativa da i quer outra empresa, 
j Camara, tendo aceitado, ao Ao contrário de tudo isto 
j concurso do fornecimento da ! e de que toda a gente supu-
i energia eleclrica, a Empresa • nha, o pessoal das minas é 
i Mineira de Portugal, q-ie se ; reduzido e o material adqui-

rido por conta das reparações 
alemãs continua encaixotado 
um e carcomido pela acção 
do tempo outro. 

O sr. ministro das Finan-
ças ordenou um inquérito aos 

proiuriaa- j serviços do Cabo Mondego. 
forma como teem j ^ ^ 

í cor. ido 03 serviçòs das minas j 
do Cabo Mondegn, vem justi- j Da Figueira da Foz rece-
ficar completamente a campa- j bemos uma carta em que o 
nha da imprensa de Coimbra j seu signatário nos afirma que, 
que muitos, erradamente, su- i por vezes se manifestou con-
punham contra a Figueira da ! tra a Gazeta óe Coimbra no 
Foz, cujos progressos muito j caso do fornecimento da ener-
desejamos e estimamos. i gia electrica, mas verificando 

Mas a Empresa Minei 
de Portugal querendo para si 
fornecimento da energia elec-
trica sem que estivesse em 
condiçõ.is de satisfazer ess'5 
tremendo encargo, como o 
veem afirmando a Voz ó i 

ciu tunsiliunia iit.ua yo . t l ç a > g m a , g COHCeitUaClO e im* 
vernador e i v a d o distrito, ca- ( p ; ) r l a n t e jornal da Figueira da { 
pitão Barros Cunha, rc-prese i- i foz , conhecedor profunda- j 
tando o comandante da Re- | niente 1 f • 
gião; Ferreira Borges, direc- I 
tor gera! do ministério da 
Agr cultura; capitão Correia 
da Cruz. representante da 
Camara, Conde de helgueiras, 
presidente da Sociedade de 
Defesa, e Vdaça da Fonseca, 
presidente da Associação Co-
mercial. 

A apresentação do confe-
rente foi feita pelo sr. Dr. Bis-
saia Barreto, presidente da 
Junta Gerai. 

A seguir falou o sr. mi-
nistro da Agricultura, tendo 
dado a palavra ao !>r. Mário 
Fortes, o qual durante 1 hora 
e meia leu alta e pausada 
mente o seu valioso trabalho. 

Nele se referiu á forma 
como deviam estar constituí-
dos os serviços hidráulicos 
do país, as zonas em que o 
rio Mondego devia ser divi-
dido para efeito desses servi-
ços, etc., tendo finalmente 
apresentado o seu projecto 
para a regularisação da água 
das cheias. 

No final foi muito ovacio-
nado. 

Seguiu-se depois a proje-
ção de alguns films com tre-
chos de várias albufeiras es-
panholas e dos rios Alva e 
Mondego. 

No proximo numero publi-
caremos urn largo extracto do 
notável trabalho do sr. Maiio 
Foi tes, que muito interessa a 
esta cidade e á sua reg ão. 

a | hoje da razão que assistia ao 
nos>o jornal, nos felicitava ca-
lorosamente pela atitude que 
tomámos, pois verificara o fra-
casso dob que se julgavam os 
super homens das grandes 
empresas. 

anos 
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O Darvinisrno. — O Dr. 
Albino Giraldes, disMnto pro-
fessor dri Faculdade de Filo-
sofia e Director do Museu 
Zoologico da U .ivers 'dide, 
a ceb i de publicar o Darvi-
nisrno ou Origem das espé-
cies, conferencia que t.encio-
n-va f a zer o «nu '>«ss*d<-> -•<-> 
salão do Club Conimbricense, 
mas que por circun.-tancias 
imprevistas se não chegou a 
realizar. 

Sobre este trabslho e as 

Gazeta do Coisifira 
vende-se em Lisboa na 

Tabacaria Estrela do Orlenle 
Rua de Santa Justa. 95. 

doutrinas dciivinistas que 
tão sendo muito 
por diversos professores 
Universidade, publicou V 

es-
discutidas 

da 
cou tia oías 

homem que prelenóam mutuamente 
vencer-se. Acabarão inóubitável-
mente por aómirar-se, e se rá esse, 
a meu vêr, o melhor caminho a se-
guir ... 

Também o preóominio óa mu-
lher na vióa social, óe maneira al-
guma influi no preóominio óa sua 
belesa, porque, esta tem caóa vez 
mais óevotos, mais fanáticos. Nun-
ca houve tantos concursos óe be-
lesa — granóes paraóas óe aómira-
ção e homenagem que lhe prestam 
aqueles que tanto pretenóem ser 
os seus senhores, mas que não pas-
sam óe humilóes escravos . .. 

E... le monde m a r c h e . . . e a 
mulher vai óeminar.óo e vencenóo 
— sem outras a rmas que não sejam 
o seu sorriso e a sua graça . .. 

Caóu ramo óe floies que um 
aómiraóor lhe óesfolha aos pés, é 
um subtil óegrau que ela sobe para 
chegar . . . àquilo que óeseja. 

E no entanto, eles vão cultivan-
óo as mais perturbaóoras flores, 
inventam a « Capital óas Rosas » 
óonóe virão os mais belos exem-
plares pata lhe perfumarem o ca-
minho, na ambição exclusiva óe 
conquistar o seu olhar c os seus 
beijos . • . 

Agora, os espanhóis, sempre 
galantcaóores e gentis, prestam ás 
mulheres óa sua terra a mais subli-
me homenagem, a mais terna e 
óeslumbrante óas consagrações ... 
A' entraóa óa exposição óe Sevi-
lha, ostenta-se um surpreenóente e 
suntuosissimo leque luminoso, cujo 
efeito, óizem epceóer tuóo o que a 
mais e^.traoróinária fantasia possa 
ter imaginaóo. 

Os seus focos intensíssimos ilu-
minanóo o ceu, não são mais óo 
que os oliios óas sevilhanas óes-
lumbranóo, fa^cinanóo . . . 

Os óuzentos e cincocnta milhões 
óe velas que compõem a luz óesse 
fabuloso leque, são a imagem ra-
ói sa e fantástica óoutros tantos 
sorrisos óe mulher iluminanóo o 
munóo. 

Não foi o leque inventado para 
encobrir um sorriso ou um subito 
rubor óuma face linóa ? Não é o 
leque um brinqueóo e uma arma na 
mão óuma mulher ? 

Pois bem. Brinqueóo que ói-
verte, arma que vence, eu tenho 
para mim que o leque óe Sevilha, 
será um cativante convite para en-
trar na Exposição, será uma eterna 
e óeslumbrante homenagem á graça 
e ao sorriso óas mulheres .. . 

EMA. 
MMBgin 

l l f f l 
Solicitador Encartado 

Rua da Sof ia , 110 a 112 
C O I M B R A 

a m e r i c a n a . . . 
OS americanos não des-

cansam. Dia a dia 
inventam novos e mortíferos 
aparelhos, capazes de destruí-
rem a humanidade dentro de 
poucas horas. 

Agora falou a sua química. 
E' uin novo gaz descoberto 
por dois sábios, capaz de cau-
sar a morte a um exercito in-
teiro dentro de poucos segun-
dos. 

E foram estes patuscos — 
os americanos — que ha tem-
pos barafustaram com um fu-
ror indómito para que a paz 
fosse um facto! 

E' ver como eles proce-
dem . . . Ainda agora mais 
esta insignificância para uma 
nuerra futura . 

No dia 
local, vendem-'. 

de M arço p ovimo. pelas 14 horas o no 
7 r i I ( , ^ , r* f"m nr;3Çí« particular os conhecidos A R M A -
ZÉNS DA MURTEIRA, sitos na estrada da <. 
muito perto da estação de Mogofores! 

São espaçosos (cerca cie 700«2). Tem agua p-áprw, 
servindo não só para comercio largo como Ué iwra h a ' 
Ditação, 

Este prédio será entregue pelo maior 
o professor Dr. Machado Gui- ! se convier, não havendo segunda praç 1. 
inarães uma notável critica na I Dá todos os esclarecimentos, J 
Corresponóencia óeCoimbra ' gofores. 

juíio 

la Lauia, m e s 

a p'6f 
porn 

ast<o o f e r e c i d o , , 

Mendes, dc Mo» 
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Folhetim da GAZETA DE COIMBRA 

A VERANEANTE DA S E I A DA ESTRELA 
PECA REGIONAL POR F. MENDES PÓVOAS 

ACTO II 
Sala óe declamação. — Toóo óe arte e óe fantasia 

Ao funóo um quaóro figuranóo Pierrot e 
Colombino. 

SCENA I 
Jornalista, veraneantes da Serra da Estrela e representantes 

de jornais. 

Jornalista, apressando-se para declamar : 
Experimentarei ser agora mais claro , . . 

Alguns veraneantes: 
E' isso que ser quer 1 Vamos I Vamos, meu caro ! 

Jornalista, com ênfase: 
Senhora, 

Que de falada graça assim sois detentora 
E na hermínica encosta altiva demorastes. 
Do Mir Alva-, encantando o grato veraneio . . . 

Alguns veraneantes : 
Isso foi olhar seu ! Continui 1 Foi enleio . . , 

Jornalista, alto: 
« Isto » são ciúmes I 
Oh 1 numes í Oh ! numes I 

O correspondente da Comarca: 
Nem ciúmes, nem « nunes » 1 

O correspondente da Gazeta óe Coimbra: 
A poetiza I A poetiza l 

Um redactor de outro jornal: 
Mas que grande « camisa » 1 

Uma veraneante: 
Façam silêncio, senhores 1 

Um veraneante, baixo: 
Olha 1 Pensa que são para « ela » seus louvores . .. 

Jornalista, com ênfase: 
Aqui, nesta Montanha abençoada e qu'rida, 
Longe da gran cidade e da túrbida vida. 
De Viriato magno abrigo e defensão. 
Com insistência corre o mordente pregão 
De vossos esponsais, «doutor » o noivo sendo. 
Que a «Tradição » sempre puxa, atrai e vai moendo. 

Um veraneante: 
De que Faculdade é ò « doutor » ? 

Jornalista: 
Vós, o sabeis senhor 1 

V o z e s : 
Continui ! Continui 1 

Jornalista : 
— Tal, é verdade senhora ? 

As veraneantes, sorriem. 
Jornalista: 

Pois vós, vós sorris ? 
Dizei já . . . Sem demora . . . 
Calai-vos ? ( Pausa) Consentis . . . ( Pausa) 

Ides então ceder o voâso soberbo olhar, 
O busto vernol, onde a curva faz scismar . .. 
Os requintes do vosso inefável meneio, 
Toda a vossa ar te : a dansa, a música, o gorgeio, 
— Ao « doutor » ? 

Mas por favor I 
Sepultar é com « ansia » um cofre de Belesa ! 

Com íranquesa . . . 

Vozes : 

Com franquesa . . . é' espertesa I 

Jornalista: 
Suspendei-vos, Senhora 1 em nome do deus Apolo 1 
Que primores vos deu e transparência ao colo! 
Uma valsa deveis, valsa bem portuguesa. 
Executada a pé lentinho e com levesa . . . 
Respeito pois, ao deus Apolo I Liquidai 
A dívida em aberto e com fervor mandai 
Por agora, o « doutor » ao cuidado da « roça » .. . 
( Ou o maganão já manda na graça vossa ? 1) 

Senhora 1 

Alguns veraneantes: 
E' um ultimatam a praso 1 

Vai tudo rasol 

Um veraneante para as veraneantes: 
4 Para quem é o « sobrescrito » ? 

Uma veranente, tipo ostrogodo, singelo, afavel; 
« Está tudo dito » I 

Outra veraneante, tipo íbero-godo, espiral artística 
Estou fora do concurso , . . 

Outra veraneante, tipo século XVIII: 
Não tenho « doutores » . . . 

Outra veraneante, tipo moreno-oriental: 
Já os tive . . . 

Outra veraneante, tipo português retinto. 
A Veraneante fugiu . . . 

A veraneante « autentica »: 
Quem será , . . 

O Editor da Gazeta óe Coimbra : 
. . . E' o que me parece já todos deviam ter « advinhado » . . . 

Uma veraneante, tipo romano : 
Ha apenas uma dúvida . . , 

Um veraneante, aluno da Universidade : 
Também me parece ... . 

Um empregado da Portugal e Coloniast 
Para mim já não ha dúvidas . . . 

V o z e s : 
£ Quem é então a « Veraneante » ? 

O mesmo : 
Não devo pronunciar o seu nome . . . 

V o z e s : 
Abobora, « menino » 1 

Jornalista: 
Vou repeti-lo eu I 

Todos: 
Emfim ? ! 

Jornalista, com firmesa : 
A « Veraneante » é de vós senhoras, aquela que « o sentiu » . 

Vozes de veraneantes para os veraneantes: 
Qual de vós foi ? Qua l? 

As veraneantes ruborizam-se todas e calam-se. 

SCENA 11 
Os mesmos e o car te i ro . 

Carteiro, batendo com violência : — Um telegrama. 
Jornalista, abrindo e recebendo: — Esta é b o a . . . 

(Abre o telegrama) Noticias da última h o r a . . . (Lê:) 
« A Veraneante passará nos dias de Entrudo pelas 16 ho-
ras, na rua Ferreira Borges, em Coimbra ». 

a) Sua Magestaóe. 
Vozes : 

A' rua Ferreira Borges 1 . . . 

Jornalista: 
« Sua Magestade » o comunica ! 

FIM DE QUADRO 

m m MAIS GASTA 

porque todas as vezes que 
esta caneta se parte, quer se-
ja por desastre ou uso, in-
cluindo o magnifico aparo de 
ouro, todas as peças partidas 
serão substituídas gratuita-
mente e eternamente por ou-
tras novas sem dispêndio al-
gum. 

tâ&mfislévz - £msíiflSJfifl 
é a única caneta com garantia para 
toda o vida e com a qual jámais se 
gasta dinheiro. 

A' vendo nos Uoas Papelarias. 
Conhlin Pen Company, Tcledo, 

Ohio U. S. A. 

CANETAS E L A P I S E I R A S C O N K L i N 
Depositários: PAPELARIA DA MfiBÂ 

1&7, fílmsn do CTMK®, "B73 — J£is&&sz 
Enviam-se catálogos e concertam-se canetas de todas 

as marcas 

O maior "stoh„ de Coimbra, 
Havaneza Central, de Barros 
Taveira, R. Visconde da Luz, 
S. TEOTÓNIO 

18 de Fevereiro de 1162 

NESTE dia faleceu no 
mosteiro de Santa 

Cruz de Coimbra o seu pri-
meiro prior e um dos funda-
dores desta casa religiosa, 
S. Teotonio. 

Nascera Teotonio em Gan-
fei, no Minho, sendo filho de 
Oveco e de Eugenia, pessoas 
de grande virtude. 

Passou os anos da sua 
mocidade em Coimbra, na 
companhia de seu tio o bispo 
D. Cresconio, e aqui teve por 
mestre ao arcediago D. Telo, 
principal fundador do mos-
teiro de Santa Cruz. 

Ordenado presbítero, foi 
prior da" igreja de Santa Ma-
ria de Vizeu. , 

Seguindo a prática muito 
em uso naqueles tempos, rea-
lisou uma viagem a Jerusa-
lem, a fim de visitar os loga-
res santos. Quando voltou, 
foi solicitado por D. Telo pa-
ra com ele e com outros va-
rões se associar, a fim de fun-
darem o mosteiro de Santa 
Cruz, e aí viverem canonica-
mente sob a regra de Santo 
Agostinho. 

Teotonio com muito custo 
acedeu, porque a visita que 
fizera a Jerusalem e a vista 
dos santos logares lhe haviam 
inspirado uma ardente devo-
ção, que o fazia anhelar por 
ali terminar seus dias. 

Fundado o mosteiro, e tra-
tando-se da eleição de prior, 
caiu a escolha em Teotonio. 
Por sua humildade se recusou 
a consentir nesta distinção; 
porém apertado com razões e 
rogos, constrangidamente se 
resolveu a aceitar tão honro-
so cargo. 

Por este tempo achava-se 

em Coimbra D. Afonso Hen-
riques, que daqui saía ás 
grandes empresas bélicas,com 
que lançou as bases á mo-
narquia portuguesa. E' fama 
que com o venerável prior 
privava muito o nosso mo-
narca, e que com ele se acon-
selhava, não saindo a come-
timento algum sem que antes 
lhe pedisse o seu parecer. 

Ao mesmo tempo que no 
claustro se entregava a uma 
vida edificativa e exemplar, 
praticava também Teotonio 
as mais assinaladas virtudes 
cívicas em defesa e aumento 
da patria. 

Vários escritores lhe co-
memoram os seus assinala-
dos feitos na conquista da 
vila de Arronches; e Camões 
os imortalisou no seu poema, 
quando diz no canto VIII, 
est. XIX: 

Um sacerdote vê brandindo a espada 
Contra Arronches que toma por 

vingança 
De Leiria, que de antes foi tomada 
Por quem de Mafamede enrista a 

lança ; 
E' Teotonio, prior . . . 

Ao cabo de uma vida 
exemplar e virtuosa, faleceu 
Teotonio a 16 de Fevereiro 
de 1162, sendo sepultado no 
mosteiro de Santa Cruz onde 
ainda hoje se veneram seus 
gloriosos restos. 

Passado um ano depois 
do seu falecimento, se jun-
taram em Santa Cruz o bis-
po de Coimbra, D. Miguel, 
o de Vizeu. D. Odorio, o do 
Porto, D. Pedro, o de Lame-
go, D. Mendo, e o primaz de 
Braga, D. João Peculiar; e 
com as praticas e solenida-
des então usadas o canoni-
saram, e o mandaram vene-
rar como santo. A canonisa-
ção foi depois confirmada pelo 
papa Alexandre III. 

COMO UM JOVEM 
sente-se ágil, todo aquêle que trata a 
tempo, o reumatismo e a gôta, com o 

L/1 T O P H A N - S C H E R I N G . 

É recomendado por lodos os médicos porque a sua 
acção é Verdadeiramente especifica, eliminando 

j> ácido úrico sem provocar efeitos tóxicos. 
Exija a embalagem original: tubos de 

20 comprimidos de 

v i 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria de Figueiredo Correia 

Ferraz 
D. Maria Luiza Canais de Sousa 

Seco 
Diamantino Dinis Ferreira. 
A manhã : 
Maóemoisclle Maria"do Espírito 

Santo Pereira da Silva 
D. Laura da Costa Dias 
D. Maria do Ceu Abreu de Sou-

sa Vieira 
D. Celeste Guerreiro Afonso 
D. I.élia Pessoa Donato 
José de Figueiredo Paiva 
João Antunes Fonseca de Sousa. 

FOI nomeada uma nova 
comissão administra-

tiva para a Junta de Fregue-
sia do Cabril, conelho da 
Pampilhosa da Serra, a qual 
ficou assim constituída : 

Antonio Martins. Manuel 
do Espirito Santo e José Mar-
tins dos Santos Júnior, efe-
ctivos; José Domingues, Ma-
nuel Martins Barata e Anto-
nio Francisco Pires, substitu-
tos. 

l . a Vara 

RELAÇAO 
S e s s ã o de 16-2-1929 

PASSAGENS 
-Jaime Gomes Soares e r-
ra José Ferreira da Sil- f a r t a 

Passou para o sr. dr. 

Agued 
ulher, contra 

va e mulher. 
A. Gama. 

JULGAMENTOS 
Portalegre — O escrivão do 2.0 í 

ofício, contra o escrivão do l .o ofi- í 
cio. — Negado provimento. 

S. Pedro do Sul — Maria Emilia 
Correia de Almeida, contra o M. P.— 
Negado provimento. 

Pombal — O M. P., contra Jo i -
quim Antunes. — Confirmada a sen- j 
tença. 

Fundão — D. Josefa Candida de 
Moura Borges Magalhães Tenorio e 
marido e outros. — Provido. 

Oliveira do Hospital — Alfredo 
Pinto Denis, contra João Mendes dos 
Santos e mulher. — Confirmada a 
sentença. 

Coimbra — 0 M. P., contra Mo-
desto Pinto de Sousa. — Confirmada 
a sentença. 

Ancião — Manuel Ferreira Sar-
dinha e outros, contra o M. P.—Con-
firmada a sentença. 

Vila Nova de Ourem — Manuel 
das Neves, contra o M. P. — Confir-
mada a sentença. 

Gouveia — Maria da Luz Albu-
querque Oliva e outra, contra José 
dos Santos Saraiva. — Negado pro-
vimento. 

Vizeu — Dr. Antonio Pereira de 
Sousa, contra Maria Augusta. — Ne-
gado provimento. 

Mangualde — Manuel Ribeiro de 
Jesus e mulher, contra José Monteiro 
do Rego e muiher. — Confirmada a 
sen ença. 

ANUNCIO 
(2.a pubiicação) 

No dia 24 do corrente mez 
de Fevereiro, pelas 12 horas, 
e no estabelecimento onde se 
encontrava a Filial desta ci-
dade, da International Mer-
c a n t i l C o m p a n y Limited, 
se há-de proceder á arrema-
tação em hasta publica dos 
bens mobiliários e semoven-
tes ali existentes, pertencen-
tes á mesma International 
Mercantil Company Limited, 
arrolados pelo processo de fa-
lência, e que corre pelo car-
torio do 2.o oiicio da l.a vara 
comercial da comarca de Lis-
boa, cujos bens constam de 
moveis, artigos de mercearia 
e vários outros objectos que 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer sobre o valor 
da sua avaliação. Os referi-
dos mobiliários constam do 
processo de carta precatória 
para arrematação, vinda da 
l.a vara comercia) da comar-
ca de Li;?boa, que pode ser 
examinado no cartorio do 
oficio da l.a vara desta co-
marca de Coimbra dentro das 
horas regulamentares. 

Peio presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem a praça. 

O escrivão do 2.o oficio da 
1 a vara, Joaquim Alves óe 

zirem cs seus direitos no pra-
so legal. 

Coimbra, 6 de Fevereiro 
de 1929. 

O Escrivão do 3° Oficio, 
JoséAugus/oMonteiro Júnior 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 

Verefiquei a exactidão: 
O Juiz de direito, J. Mi-

ranóa. 

Causa M a r c a d a p a r a Jul-
gamento 

S e s s ã o de 27-2-1929 
Anadia — João Maria da Rocha 

Hipolito, contra 
Morais. 

Alo Esteves de 

Arrematação 
( 2.a publicação ) 

No dia 10 de Março, pelas 
12 horas, á porta deste tribu-
nal. vão á praça e serão ar-
rematados pelo maior lanço 
oferecido acima do valor da 
avaliação, os seguintes pré-
dios. 

Uma casa de habitação 
com pátio, quintal e logradoi-
ro, Canto da Gesteira, ava-
liada em 4.000$00. 

Uma terra de semeadura 
com vinhas e oliveiras nos Ja-
cintos, avaliada em 4.500$00. 

Estes prédios, situados na 
freguesia de Trouxemil, foram 
penhorados a Felix Esteves e 
mulher Maria da Conceição, 
de Trouxemil, na ex e c uÇão 
hipotecaria que lhes é movi-
da por Joaquim Albino Ga-
briel e Melo, de Coimbra. 

Ficam citados quaisquer 
credores incertos para d;du-. 

O Dr. Abilio Duarte Dias 
de Andrade, Juiz Desembar-
gador das Relação do Porto: 
Faz saber que achando-se ini-
ciada a sindicancia, contra o 
Sacretario de Finanças de l . a 

classe — Manuel Martins Ma-
deira, pode qimlquer pessoa, 
que tenha queixas ou agra-
vos do sindicado, comparecer 
em todos os dias úteis, das 
13 ás 16 horas, no praso de 
8 dias, perante o sindicante, 
no Gabinete do Secretario, de 
F i n a n ç a s do Concelho de 
Coimbra, para os fins conve-
nientes. 

Coimbra, 15 de Fevereiío 
de 1929. 

Eu Alfredo Augusto Car-
doso, Secretario do Ex.mo Sr. 
Sindicante o escrevi. 

O Juiz Sindicante, Abilio 
óe Anóraóe. 

úim 
Arrendam-se os bufetes 

deste cinema. As condições 
estão patentes no escritorio 
da Empreza, nn Avenida Na-
varro. 

Acei tam se propostas até 
ao dia 23. 1 

Se vendem armazém, 
no Largo da /\reu..r, n.o 14, 
na r u a dos Sapa te i r os . X 

Roa da Sflíia, 119 a 112 
C O i R A 

Cobrança de dívidas. 
Habilitações. 
Liquidação de heranças no País 

e no Estrangeiro. 
Inventários, Divorcios, etc. 
Colocação dc capitais. Admi-

nistração de bens e rendimentos. 
Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos, Hipotecas. Cobran-
ça de Foros, Rendas, Juros, etc. 

Secção de assunlos adminis-
trativos, civis e comerciais. Infor-
mações. Acordos, Moratorias e 
Concordatas. 

Seguimento de Recursos nos 
Tiibunais da Relação e no Su-
premo Tribunal de Justiça. 

F m r i m f f n c o m P r a t i c a ^ e mercea-
Llllji!tijíjLU ria, precisa-se para via-
jem e balcão. 

Nesta redacção se diz. X 



GAZETA DE eOlMBRA, de 14 de Fevereiro de 1929 

Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua superior qualidade é preferida em toda a parte. 

Serviços pa ra jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. P e ç a s avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

i c e n l e f x C . a , L . d a 
Telefone 4S3. 

Rua da Sota COiMBRA 

MISSA 

M Paralzo Mw 
0 ' inda Ferreira Paraizo e 

filhos participam ás pessoas 
das suas relacções e amizade, 
i|ue mandam celebrar no dia 
21, pelas 9 1/2 uma missa, na 
igreja de Santa Cruz, sufra-
(janda a alma de seu saudoso 
marido e p a i — José Paraizo 
Pereira, agradecem desde já 
a todas as que dignarem as-
sistir a esse piedoso acto. 

Coimbra, 18 de Fevereiro 
de 1929. 

Vende-se a farmacia Ro-
drigão. em Castelo Branco, 
situada na rua rna-s concor-
rida e central, Largo da Sé, 
16 a 20, bem sortida, bem 
afreguesada e muito acredi-
tada. 

Quem pretender, dirija car-
ta á viuva ou filhos : 

Farmacia Xavier Rodrigão 
Castelo B ancn. 3 

A firma Paraizo Pereira fy 
C.a, em virtude da sua disso-
lução pelo facto do falecimen-
to do seu só^io José Paraizo 
Pereira, convida todos os de-
vedores ao pagamento dos 
seus débitos até ao dia 25 do 
corrente, inclu&ivé, findo o 
<)ual entregará a um advoga-
do todas as contas que se não 
liquidarem dentro deste prazo. 

P. P. de Paraizo Pereira fy 
O, Viriato Ferreira. 2 

[ o á s i s ÍSÈÍÉMÉ ' 
O Conselho Administrati-

vo deste Batalhão faz publico 
que no dia 27 do corrente, 
pelas 14 horas, procederá á 
arrematação em hasta publi-
ca das lavagens e desperdí-
cios do rancho geral. 

Quartel em Coimbra, 18 
.de Fevereiro de 1929. 

O Tesoureiro, Aóviano Si-
mões óe Sousa Ribeiro. ( te-
nente ). 

O Conselno Adininistr--*!i-
vo deste batalhão faz publico 
que no 26 do corrente, pelas 

horas, no quartel e sala das 
3S sessões se realisará a 

n a t a ç ã o das sobras do su 
arr v, i aeral e desperdícios ranOvoc f . , , , uM1'5 no período que de-
d a c 0 V 4 . 1 de Março a 31 de 
corre. o». ~ , , 
Dezr mbro do corrente ano. 

( ) c a d o . " 0 d e e n c a r 9 ° s 

- a esta arrema que vtgora pa> , - i , , c„ .-,,,/ente na se-taça > acíia-se pa* . i conselho creta, ' ia do mesmo 
todo > os dias úteis, á» l l 0 r a s 

d o r jjpf.-dier.te. 1 8 
( JuaJtel em Coimbra, 10 

de F evvireíro de 1929. ( 
O S e c r e t a r i o , FernanoO 

Óe Oliveira Leite, tenente. 

f l m a d s Isffe r t r L " L . ^ ; : ; 
no 32 -—Coimbra. 1 

0um compartimento de l.o 
andar um dos melhores 

locais da cidade que pode servir pa-
ra escritorio ou atiier. 

Pessoa fy Silva. Portagem,- X 

Mmk-lZ ,PaiqemnCeTasa ̂  ̂ ^ 
lar Casa Pais. 

Para tra-
X 

Ri!!!? t t u a r ' ° 3 c o m o u sem mobilia, 
lJllll ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Bí UÍ?í5M9 ^a Beira (Região de Pi-
liUtii íllllldí nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua íoão Macha-

. A B. X 
arrenda-se em Celas, á entrada 

JUll da rua do Asilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores 
Coimbra. X 

arrenda-se na rua Pedro Car-
Gvíl doso, n.o 7-A, com frente para 

a rua Visconde da Luz. X 

9? arrenda-se com 15 divisões, a 
familia de tratamento, junto ao 

Hotel Avenida. 
Para vêr e tratai na Havaneza 

Central, Rua Visconde da Luz. X 
nq arrenda-se na Couraça de Lis-

Oiií! boa. n.o 71. X ír 
Vjm arrenda-se andar com 7 divi-
•f.íòU Fões, na rua das Padeiras, n.o 
37. Para tn tar , rua Adelino Veig». 
n.o 30. Hotel Novo. 2 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

FjnnrfiUíH °f e ,ece-se sabendo ler 
LilijjityuliU e escrever bem. Dirigir 
a Rua Nova, 36. X 

liai prreisa-sasolteira, maior. 
!l sabendo ler e escrever e 

lguma dactilografia, dando referen-
cias. Informa Rua Corpo de Deus. 
n o 25. X 

Fm f̂pnQHn PMra escritório ou qual-
LlfsillKyuJU quer outro serviço de 
r imo comercial, oferece-se, dando in-
formações a Sapataria Costa, rua da 
Sofia. 31. 

com prática de redacção 
yuií J de correspondência e es-

crita á M nquina, precisa Auto-Indus-
trial. Limitada. Avenida Navarro. X 

ilff.B habilitado, encarrega-
iítiuv se da montagem e se-

guimento de escritas, de dia ou de 
noite. Informa-se nesta Redacção, 
ou na Leitaria Conimbricense. 1 
lfiÍ3 arrenda-se, própria para arrna-
LujQ zem. Tem poço com agua na-
tiva. Travessa do Paço do Conde, 

Para tratar, rua Adelino Veiga, 
n.o 30, Hotel Novo. 2 

Lojas d°sta cidade, servindo para 
qualquer ramo de negocio e escrito-
rios. Carta a este jornal com as le-
tras A. S. 5-t-s 

B. C. A. em estado de nova 
3,19 H-P, modelo 1927. sem 

defeito, F. Gomes Morais, Pampilho-
sa do Botão. 1 
n W n i i pj) uma pulseira de ouro. 
rciilKU ei com uma cruz em esmal-
te. Dão-se alviçaras a quem a en-
tregar nesta redacção. 1 

<i em segunda mão, rua dos Mi-
fl!lUlitares.ll. 4 

bom e independente na bai-
2<a. Precisa-se. 

Informa esta redacção. X 

fVnrflfl mobilados, alugam-se, na 
yuslllui Rua das Padeiras, 40. X 

flmrtfl? arrendam-se dois indepen-
yllul lUo dentes e muito amplos, na 
rua de Abilio Roque, n.o 14. 1 

independentes, arrendam-se 
no Pátio de S Bernardo 

lnforma-se na rua da Sofia, 90. C 

flilTÍfif c o m o u s e m m°hilia, inde-
ijliSlluu pendentes e luz electrica. 
arrendam-se na rua Fernandes To-
maz. 72. 7 

para comercio ou industria 
dispõe de 40 contos. Carta a 

esta redacção ao n o 1717. 6 
jj baratos para pequenas cons 

truções, vendem-se na Con 
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

T r o t n a ç w - í o c a s a p e c t u e n a p a r a 

11CuJjUuijQ uC qualquer ramo de ne 
gocio, na Avenida da Madalena. Tra-
te-se na mesma avenida, na Pensão 
Brazileira. 1 
TrDííl3íí3-Ç3 c a s a Pas to ' bem si" 
11C»puaàQ~uC tuada e com boa clien-
tela, podendo servir para comercio 
ou industria. y 

•se mobilia de sala de visitas, 
em mogno, uma estante 

em casquinha, uma secretaria em 
casquinha, uma maquina de escrever 
Reimington. 

Para vêr das 8 ás 11 horas, na 
Rua S. João, 3. 8-t-s 

• •> balcão e aparador propno 
ii< para deposito de pão. Tra-

oleo. Licções 
nn caisa dos a! w 3 t o s - , 

I n f o r m a - s e ^ s t a r e d y 
Cção. A 

tar na Casa Pais. 

7n n n c m p° r ^ e t r a e m P r e s t a o pro-

.UUUÍUl) curador Alves Valente, 
escritorios dos Advogados Antonio 
Leitão e Augusto Braga. 4 

ta redacçSi. 

emprestam-se, l.a hipo-
teca. Informações nes 

ou fracção em l.a hipo-
teca, juro cm conta. Fra 

tar com o proprio, rua Adelino Vei 
ga, n.0 30 — Hotel Novo. 3 

TCfl rnnjnn emprestam-se em frac-
lJ U LuÍIIub ções. l.a hipoteca, juro 
módico, ou COMPRA-SE PROPRIE-
DADE em Coimbra até 250 contos, 
para rendimento. 

Trata Agente Universal, Rua Pe-
dro Rojía. 1, Coimbra. 3 

>1 

} • -> j , »; 

¥ ': ̂ u-î î k-iiŜ oitíiMliifilSiliiiyi 

i malíior a h e _ n s i i i s s 
Deposito óe venóas 

Fia í i t m k da Luz. 54 C i H i a 

E' a casa que limpa, tinge 
e passa a ferro tanto os fatos 
de homem, c o m o os vestidos 
e casacos de senhora, entre-
gando-os como novos. 

Especialisa-se na limpesa 
das gabardines e impremea-
veis. 

Aceita fazendas em peça 
para tingir, com grandes des-
contos p a r i as lojas, etc. 

Esta Fabrica é no Pátio 
de S. Bernardo, com entra-
da pela rua da Sofia e ladei-
ra do Carmo. X 

O Balsa mo Oriental 
acalma rapidamente a dor e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito ern Coimbra : Far-
macia Miranda, 40, Praça do 
Comércio, 42. X 

Vende-se na rua da bofia, 
n.° 5, 4.° andar, os seguintes 
objectos: Uma mobilia ce sa-
la, um la vatório-cómoda e uma 
mezinha de cabeceira em mo-
gno, uma meza elástica em 
nogueira e um guarda-louça. 

Para vêr, todos os dias 
das 13 ás 17 horas. X 

Paí ic ip i o s soas s s í i i a -
cliení2s e amigos, giie 

minou o sea sslaSsieclmerilo 
da B"arda-so!s e Deiiflslas, na 
P.aa Corpo fio Deiis para o Lar-
ga Hss Ameias, 0 8 1 0 . 

Eaiparsia m sDrir o es-
taMlgchneisto (por motivo de 
ouras) os CORCSÍÍDS ânveai 
ser nrocurailos na Mz Corgo 
[18 Beas, D.° 24. X 

NA C A S A DE 

Jaiiii U t i M P i i s F i o 
AVENIDA NAVARRO 

Bilhetes e írascõss a m i n 
p r a os 400 contas 

a 23 í!o Fevereiro 

Compra-se com 12 ou mais 
divisões, para habitação sen-
do pcssivel independente, com 
pátio ou jardim para familia 
que pretende vir residir nesta 
cidade. 

Prefere-se perto da bai?<a. 
I n f o r m a - s e nesta reda-

cção. X 

Vasilhame vende-se 
Três túneis, um de casta-

nho que mede 110 cantaros; 
outro de eucalipto, de 90 can-
taros; outro de caryalho de 
70 cantaros, e um balseiro de 
pinho que dá na sua tiragem 
100 cantaros. 

Os túneis estão cheios de 
vinho, aonde o pretendente 
melhor pôde veiiíicar o seu 
bom estado provando o vinho. 

Nesta redacção se diz 3 

Case, para casal sem fi-
lhos, precisa-se com 6 ou 7 
divisões, na baijía ou muito 
projdmo, com instalação elec-
trica e agua. Prefere-se com 
quintal ou terraço, embora pe-
quenos. Carta a esta redac-
ção a L. M. X 

daria 
Passa-se uma, grande, com 

uma bela loja e muito bem si-
tuada e afreguesada, por mo-
tivo dus seus proprietários 
não poderem continuar na 
sua qerencia. 

Nesta redacção se diz. X 

m 

QRESDGSINSlGTÍCÍ 
TUDO MORRE! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEV/EJ05 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T 0 D 0 5 0 5 OUTROS 

INSECTOS 

l i l n S u p É i i , l i 
C O I M B R A 

Fornece em desbaste e 
aparelhada, em bons preços e 
qu alidade. 

Dirigir a Joaquim Rodri-
gues Louro, Outil. 12 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

TRESPASSAS 
Para qualquer ramo de co-

mercio, a loja n.os 7, 9 e 11 
da rua da Sofia, onde está 
instalado a Cervejaria União, 
por motivo de retirada do seu 
proprietário. 

Para tratar na mesma Cer-
vejaria. X 

F ã H r i t í i s e P a s t e i s -

Trespassa-se por desco-
nhecimento da industria, bem 
montada com produção colo-
cada, facilita-se o pagamento. 

Tratar, Rua das Padeiras. 
45 — Coimbra. X 

C o m p . P. l o s H l o s (is F o r r o 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Concurso para a venóa óe 
uma maquina usaóa pre-
lo « coisne 

Está aberto concurso para a ven-
da da maquina acima mencionada, 
recebendo-se propostas ás lõ ho-
ras do dia 28 do corrente. 

A maquina pode ser examinada 
todos os dias úteis das 10 ás 17 ho-
ras, na oficina grafica em Santa Apo-
lónia. < 

As condições do concurso e res- ; 
pectivo caderno de encargos estão 
patentes na 4 a Repartição da Dire-
cção Geral em Santa Apolónia, to-
dos os dias úteis das 10 ás 17 horas. 

O Director Geral da Companhia, i 
Ferreira óe Mesquita. í 

i 

CiZiatTAiaã.̂ -os VSitt: 

Exploração — Aviso 
Tendo sido anulado o concurso 

para a venda de água, frutas, doces, 
tabacos, café e refrescos, durante o 
ano de 1929, na estação de Pocinho, 
anuciando por Aviso de 10 de Novem-
bro de 1928, faz-se publico de que 
até 20 do corrente mês de Fevereiro, 
pelas 12 horas, esta Companhia re-
ceberá para a referida venda naque-
la estação novas propostas, em carta 
fechada, dirigidas ao Engenheiro em 
Chefe da Exploração em Lisboa — 
Santa Apolónia. 

São prevenidos os proponentes 
de que: 

l.o — No envólucro das propostos 
álém do endereço, deverá indicar-se 
o seguinte: » Proposta para a ven-
óa óe água, frutas, óoces e tabacos, 
na estação óe Pocinho. 

2.o — As propostas deverão esti-
pular claramente o preç^ fijio para a 
venda até 31 de Dezembro de 1929, 
considerando se nulas e de i feito al-
gum as que se apresent em fóra 
destas condições. 

3.o — A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido, reservando-se igual-
mente o direito de proceder a licita-
ção verbal entre todos ou apenas os 
concorrentes que entenda, no caso 
de lhe não satisfazerem as propostas 
recebidas. 

4.0 — As demais condições estão 
patentes na Secretaria da Explora-
ção, em Lisboa — Santa Apolónia e 
na estação de Pccinho. 

Lisboa, 5 de Fev reiro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

# 
Leilão 

Em 4 de Março p.o fo e 
seg íintes, ás 11 horas ni esUçao 
desta Companhia em Lisboa, ( < ri-
dos Soldados, e em virtude do Avi-u j 
ao Publico A n.o 134 de 25 -le hilho 
de 1927, do Artigo 114.o da Taní i fe-
ral e do Artigo 9.o da Tarifa df í)cs 
pesas Acessórias, proceder-se ha á 
venda em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos resp^i tivos 
prazos bem como de outros vdumes 
não reclamados. 

Avisam i>e portanto, os respec-
tivos consignatáros, de que poderão 
ainda retira-los, pagando o seu deb to 
á Companhiia, pelo que teião de 
dirigiv-seá Repartição de Reclamações 
e Investigações na estação do Caes 
dos Soldados, todos os dias úteis até 
2 do mesmo mez, das 10 ás 17 
heras. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da 
referida estação de Lisboa, com ser-
ventia pela porta ejeistente na rampa 
da Calçada de Santa Apolonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa, 14 de Fevereiro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

Com escritório junto des ad-
vogados Drs. Antonio Leitão, 

Mário Ramos 6 Augusto 
Braga. 

Rua do soiia, 22-1.0—Teiei. 422 

COIMBRA 
Administração de b?n-=. 

Cobrança amigavel ou judi-
dial de dívidas. Empréstimos 
sobre hipoteca, bança e ou-
tras formas de garantia. 

Quaisquer actos do Regis-
to Predial e das Repartições 
de Finnnç^c. 

C l » J - ç ã o de Ceitidu/S e 
de otite documente s o quais-

.'«•btiorcia". 

• aBífLl|»> 

Ern liquidação 
Rua João Machaóo 

COIMBRA 
Aceitam-se prooostas pa-

ra a compra da Fábrica em 
glôbTo, < 11 parcialmente : Cons-
tando cie edifício da séde da 
Sociedad'*, junto á estação 
do cíiininho de ferro, diferen-
tes máquinas para fabricar 
meias <• p?úgas, teares para 
m&ih-i de camisola, máquinas 
de •:. >-! r < e outras, boBinei-

17'".'-) Si O 
n - M <C f } B r » 'ZM 

tá M J % H -X- E S' ' -ÍL4 41 C.-J^ 
pr»-p«. 
de IH 

Empresta no todo ou em 
fracções, sobre hipoteca, ou 
com fiador idoneo, a Procura-
doria Judicial, Rua da Sofia. 
110 a 112 —Coimbra. X 

Ã z õ i j õ b o r a t o 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

C m 'í !''!;u> em ouro, d--
SÍI h:>rí-. i J e idfu-se d >s Ar-
cos até á estufa do Jnrdim 
Botânico 

Gratifica-se quem « entre-
grir na Rua Antero Quental 
n o 64. 1 

« i f i Z l 
Arrenda-se, no Adro de 

Baijío, n.cs 6 e 8. 
Para tratar na Barbearia 

Borja, no me«'no local. 1 

Casa com jardim e quin-
tal, em bom local e brevemen-
te com electrico á porta. Nes-

reáacção se diz. 9 

Vende: 
O melhor café. 
Azeite finíssimo. 
Vinho da Região do Dão. 
Leite de vaca ao litro. 

v-rsos acessorio?, 
•» írsulica, ern estado 

• do melhor fabri-
c s o r t i d o com duas 
<>'••• õ ••• i - i lã, escolhedeira 
i- i-iiír, Diá juinismos, duas 
roáquin i • f:. vapôr, sendo uma 
Lati?, corre:as. tambores, etc., 
fek.., < 

Mt fcdi. io de escritorio, 
máq-.i» de escrever, estan-
tes, telefones, uma mobilia 
estofada, tapeie de Beiriz, 
etc., ele., etc. 

Dão-se esclarecimentos na 
séde. 

!. rJBME-
á© ÊJfiiiwa f faa&iMta-

ctrsã. tà&snStaielcs ca 
<e vt&e&t i x , 

pi?®«âs£2- í5e r c s c a C a s « á 
^ í s B ^ e s ? . 3 £ 

Um andar grande com am-
plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande cosinha. Pode vêr-se-
p qualquer hora, rua da Sofia 
73. 

Para tratar com Antonio 
Fei nandes. X 
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A 
O t e m p o . . . 

A QUADRA carna-
valesca, ao con-

trario óo usual, apresen-
tou-se sorrióente, batióa e 
inunóaóa óe sol quente. 
Foram uns óias belos, os 
óo Carnaval óeste ano. 

Porém, o tempo agora 
muóou. Como a Primave-
ra se aproxima, o ceu tol-
óa se e uma chuva miu-
óinha, impertinente — óe 
quanóo em quanóo—trans-
forma as rucs em exten-
sos lençoes. Só os cam-
pos se mostram satisfeitos 
com esta contraóança. 

Toóavia toóos óevem 
concoróar que o temoo já 
não tem uma norma òe 
conóuta: vai anóanóo mui-
to bem àsua livre vontaóe. 

R1 
Qagíina das filas „ 

lEUNEM-SE ámanhã os 
quartanistas da Uni-

versidade para resolver sobre 
a queima óas fitas, a reali-
sar no projdmo mês de Maio. 

Acios Os vandalismo 
PELA Directoria da Po-

licia de Investigação 
Criminal, foi enviado para 
J U Í Z O um processo contra o 
estudante da Universidade, 
sr. Antonio Quitério, acusado 
de ter danificado as lampa-
das electricas nos becos de 
S. Cjistovam e das Amorei-
ras. 

Desastre de automovel 
SAIU já do Hospital da 

Universidade, o sr. 
Manuel Homem Cristo, uma 
das victimas do desastre de 
automovel no Alto de Santa 
Luzia. O engenheiro sr. Fer-
nando Corte Real ainda ali 
cantinua. 

lolgameoto 

R1 RESPONDEU no tribu-
nal criminal desta co-

marca José Salgueiro, de S. 
Martinho do Bispo, acusado 
de ter injuriado Joaquim B. 
Marques, da mesma fregue-
sia. Como désse explicações 
ao queixoso afirmando que 
este era um homem honrado 
e cheio de caracter, não per-
seguiu o julgamento, sendo 
contudo o reu condenado no 
imposto de Justiça. 

Socorros urgentes 

AO Posto de Socorros 
do Hospital da Uni-

vesidade foram receber trata-
mento : 

Maria José Jorge, de 53 
anos, de S. Martinho do Bis-

po, traumatismo no terço in-
ferior do férnuro diíeito, su-
pondo-se que tenha fractura 
da tibia. 

Maiia José de Campos 
Lobo, de 48 anos. residente 
na rua Oriental de M intar-
roio, fractura inferior do rá-
dio. 

José dos Santos, de 17 
anos. de S. Martinho do Bis-
po, ferida incisa no pulso 
esquerdo, 

Para jui 
Pela Policia de Investiga-

ção Criminal, foram enviados 
para juizo os processos con-
tra os seguintes arguidos: 

Eduardo Monteiro, Fran-
cisco Valente Lopes, Alvaro 
Artur, Antonio Serrano, Pal-
mira Gomes, Manuel Fernan-
des Garrote, Gualdino Nunes 
Adelino, Marcelino dos San-
tos, Ana Inocência Duque, 
Joaquim dos Santos Silva, 
Armando Martins Lucena, 
Augusto Francisco, Alfredo 
Correia Sério, Armando Ir in-
dade dos Santos, Antonio 
Leonardo, Francisco da Costa. 

A saclsolada 
j | E U entrada n o Hospi-

tal da Universidade 
o trabalhador Domingos Lo-
pes Vieira, de 24 anos, de 
Carregal do Sal , onde foi 
agredido á sacholada por seu 
tio Manuel Coelho, ficando 
com o craneo fracturado. 

t FALECIMENTOS f 
E" 'M casa da sr.a D. Ma-

ria Amélia Carneiro 
de Sousa Pires, faleceu a sr.a 
D. Rita da Fonseca, de 86 
anos de idade, natural da Fi-
gueira da Foz. 

— Faleceu o sr. Antonio 
Ramos, de 41 anos de idade, 
natural da Marinha Grande. 

Tratou destes funerais a 
agencia Viuva Antonio Maria 
Pinto (Herdeiros). 

— Finou se o sr. Antonio 
Henriques, um dos mais anti-
gos funcionários da Universi-
dade de Coimbra. Era conti-
nuo do Instituto de Histolo-
gia e contava 76 anes de 
idade. 

A' familia enlutada as 
nossas condolências. 

Tratou deste funeral a 
Agencia Alexandre Horta, Su-
cessor. 

— Também i j ^ c e u o sr. 
Joaquim Ferreira da Cunha, 
guarda nocturno da rua Fer-
reira Borges. 

— Falecei am na Fontirtho-
sa, o sr. Antonio Carvalheira 
e nesta cidade, o sr. Alfredo 
Fernandes, de cujos funerais 
tratou a agencia do sr. Ilídio 
de Azevedo. 

Teatro Avenida 

R ' lEALIZOU SE ontem no 
teatro Avenida o pri-

meiro espectáculo da Compa-
nhia Erico Braga-Lucilia Si-
mões. 

Representou - se a Toga 
Vermelha, cujo desempenho 
mereceu gerais aplausos. 

Hoje representa-se A Raça 
e ama nhã o Rei óa Sorte. 

Circo America Sliow 

TERMINA hoje a série 
de espectáculos que 

veio dar a Coimbra a Compa-
nhia do Circo America Show 
que tem trabalhado na Praça 
da Republica. 

Brevemente, sob a direcção 
do emprezario sr. Mariano, 
apresenta-se ao publico de 
Coimbra uma nova companhia. 

N ( [O suó da tarde chega 
a esta cidade, acom-

panhado de sua ex-ma esposa, 
o sr. Ministro da Alemanha, 
que vem tomar parte na ses-
são comemorativa do Cente-
nário de Lessing que áinanhã 
se realiza no Instituto Alemão 
da Faculdade de Leiras, a 
quem a Universidade hoje ofe-
rece um banquete na reitoria. 

Ao b a n q u e t e oferecido 
ámanhã por aquele diplomata 
no Hotel Astéria, assistem os 
srs. Bispo Conde, Governador 
Civil, Secretário Geral, Co-
mandante da Região e seu 
ajudante. Comandante da Po-
licia, Dr. Fezas Vital, presi-
dentes da Associação Acadé-
mica. Instituto, Junta Geral e 
da Camara, Comandante da 
Guarda Republicana, directo-
res da Faculdade de Letras e 
Instituto Alemão, professores 
Eugénio de Castro, Virgilio 
Correia, Joaquim de Carva-
lho, Luís Carriço, Cabral Mon-
cada, Supriene, Piei, João Por-
to e Ferrand de Almeida, que 
representa o sr. Ministro da 
Instrução. 

Transporte k peciiionos volumes 
T"\ESDE 1 deste rr.ês que 

está em vigor nss 
várias linhas de Caminhos de 
Ferro do país a nova tarifa 
n.o 8/108 para transporte de 
pequenos volumes aié iO qui-
los e que veio substituir as 
anteriores disposições que re-
gulavam estes transportes em 
cada uma dessas linhas. 

Esta tarifa, cuja utilidade 
para o publico em geral e es-
pecialmente para o comércio 
é desnecessário salientar e 
que tem si d 3 muito utilizada 
desde que foi posta em vigor, 
facilita a permuta de peque-
nos volumes entre todas as 
estaçõe-J ferroviárias do país, 
de norte a sul, não só pela 
simplicidade de aplicação co-
mo pela modicidade dos seus 
preços. 

¥ oacana r a i n a 
A ' BRIU no domingo na 

Praça 8 de Maio a 
nova instalação da Tabacaria 
Pátria, de que é proprietário 
o nosso amigo sr. José Fer-
reira. ha anos estabelecido na 
rua da Sofia. 

A nova instalação da Ta-
bacaria Pátria, que se encon-
tra luxuosamente montada, é 
mais um estabelecimento que 
honra a cidade que de dia 
para dia se está moderni-
zando. 

laiversiiasi 
A ccde da Universida-

de Livre realiza áma-
nhã uma conferencia o sr. João 
Gaspar Simões, que escolheu 
para tema o livro Minhas 
viagens, do Chailié Chaplin 
(Char lo t ) 

A conferencia reeliza-se ás 
21 horas. 

A' venda todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 

fflEE MEffMIHlfflBMIMSHBBSBBSBI 

Ano 1S.° TERÇA-FEIRA, 19 de fevereiro úe 18 
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f IMO 

Motores e 
e n e ! e lee l r ico 

Publica-se ás terças, quintas e sábados 

L ' O I solucionada a chamada ques-
tão lomana ou seja a reconci-

liação do Papa com a Italia, tornan-
do-se assim o Vaticano um estado 
independente. 

A rutura de relações vinha de 
1870. O facto, de uma excepcional 
importancia para todos os países, 
causou grande contentamento no mun-
do catolico. 

Com a assinatura deste pacto his-
torico, a Italia indemnisou o Vatica-
no em alguns milhões de liras, fez 
cedencia de terrenos á volta do Vati-
cano, compremetendo-se ainda a cons-
truir uma estação de caminho de fer-
ro no novo territorio, cujos trabalhos 
já se iniciaram, ligando-o ao mesmo 
tempo com linhas telegráficas, te-
lefónicas e radio telefonicas com os 
restantes países. 

9 @ 
sr. José Vergueiro Steidel, co-

' trissário geral do Brasil na 
Exposição de Sevilha, chegou ha dias 
a Lisboa, no dia seguinte foi ao Por-
to, voltou ainda nesse mesmo dia 
para a capital e tomou imediatamente 
o comboio para a cidade do Guadal-
quivir. 

Entrevistado por um repórter da 
Diário óe Noticias disse, entre mui-
tas coisas certas e justas, esta ama-
bilidade : 

« E os estradas ? Achei-as óti-
mas, capazes de fazer honra ao mais 
csmodo turismo. Podem fazer-se ne-
la, em auto, 70 quilómetros á hora, 
constantemente ». 
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SONHO da sr.a D. Maria de 
Lourdes Sá Teixeira, a pri-

meira mulher portuguesa brevetada, 
encontrou também franco apoio nas 
terras de Santa Cruz. 

As senhoras brasileiras vão tam-
bém aujc liar a compra do avião. 
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P S I U D O S . Estão publicados mais 
dois números desta interessan-

te e vfd.osa revista, orgão do Centro 
Académico de Democracia Cristã 
desta cidade. 

Oi dois números (79 e 80) que 
veem reunidos num só volume, são 
referentes aos meses de Novembro 
e Dezembro, contendo o sumário se-
guinte: Os lutaóores óa vióa, dr. 
D. Antonio Pereira Forjaz; Fantas-
mas c rcalióaócs, dr. Serras Perei-
ra; Conhecimento e amor, Miguel 
Maria; Despojpulação, dr. Luís Le-
mos de Oliveira; As profissões (em 
particular a aóvocacia) e a santi-
óaóe, Antonio Cristo, etc. 

O & O 
SALÃO Tivoli, a moderna e 
lujíuosa boite da Avenida Emí-

dio Navarro, vai ser inaugurado de-
finitivamente no dia 7 do pro^imo 
mês, com um programa verdadeira-
mente sensacional. 

A empresa, que está animada da 
melhor boa vontade em fornecer ao 
publico os melhores espectáculos ci-
nematográficos, não se poupou a es-
forços e fez assim do Salão Tivoli, 
uma das melhores casas do género 
do País. E' gerente daquela empresa 
o nosso amigo sr. Cunha Santos. 

H' [A quem duvide da eficácia dos congressos. Nãn es-
tamos de acordo. Dos congressos, e demais dos 

congressos deste género, que fazem convergir sobre determi-
nadas regiões, esquecidas, longínquas por desleixas admi-
nistrativos, a atenção do país inteiro, para as suas industrias, 
artes e produtos agrícolas, fica algo de util, através das suas 
teses, dos seus discursos, dos seus alvitres. 

E então sobre o IV Congresso das Beiras, nada ha 
que objectar, que pôr septicismos. 

Tivemos ocasião de lidar de perto corn algumas das 
figuras marcantes da sua organização, acompanhamo-las na 
sua visit?. oficial á industrial cidade covilhanense, assistimos 
ao convite feito á laboriosa vila de Tortozendo, e podemos, 
portanto, dizer com verdade, do sincero entusiasmo com que 
os promotores deste certame, estão alicerçando a extraordi-
nária obra, que resultará, indubitáveimente, do congresso que 
vai realizar-se em Castelo Branco. Do seu sincero entusias-
mo— e do seu savoir-laire. 

Regionalistas como os srs. capitão Julio Rodrigues da 
Silva, dr. Jaime Looes Dias, coronel Pina Lopes, major Lobo 
Pimentel, capitão Guedes da Silva, dotados de vasta expe-
riência e ideias largas que não sabem restringir essa parcela 
— que é o regionalismo — do problema nacional ao facioso 
exclusivismo, garantem uma modelar organização. 

As Beiras, principalmente a B;ira-Baixa e a Beira-
Alta, mas ainda sobretudo aquela, imensamente rica, sob 
todos os aspectos, teem necessidade de exibir a sua exube-
rante fertilidade, como tambsm a de chamar para si as vis-
tas dos poderes públicos e de fazer convergir sobre si os 
olhares de outras regiões mais conhecidas e desenvolvidas. 

Eis uma das mais justas utilidades do IV Congresso 
Beirão. 

Empenhados em que o certame resulte o mais bri-
lhante possível, Castelo Branco está igualmente interessado 
neste congresso. 

Faz já os seus projectos, trabalha, organiza, construe. 

Coimbra vai ao IV Congresso das Beiras. 
Está compendiando, catalogando os produtos artísti-

cos, industriais e agrícolas que quere levar á exposição. 
Dissemos algures que Coimbra vai lá marcar, brilhantemente, 
o seu lugar. 

A afirmação está prestes a ser uma vivida, firme rea-
lidade. 

Produtos cerâmicos, lanifícios, cristais, barros, obras 
de arte, ferro, pintura, estatuaria, etc., dos seus mais distin-
tos artistas, dos seus melhores operários — vão figurar no 
congresso albi castrense. 

Outros distritos começaram já organizando os seus 
trabalhos representativos. 

Aveiro, Viseu, Guarda, preparam activamente as suas 
representações. 

Em volta do IV Congresso Beirão criaram os seus 
organizadores uma atmosfera de entusiasmo que é um re-
flexo sintomático do que vai ser a grande exposição regional. 

Desse interesse, do interesse criado e desenvolvido 
em torno do certame, interesse que se agita e vive já, ainda 
que a alguns meses da sua inauguração, vem a derrota dos 
descrentes, sépticos por sistema e por vicio. 

O IV Congresso das Beiras conseguiu, como poucas 
vezes sucede, fazer mover todos os esforços, todas as tenaci-
dades e todos os espíritos que não estão habituados a 
desistir. 

D ií a nossa crença e a nossa certeza no brilho de que 
ele vai revestir-se. 

Não estamos aqui a escrever louvores, nem <x fazer 
optimismos. Estamos, sim. a escrever convicções. 

Nunca traçámos uma palavra que não fosse calculada, 
medida, pensada. De modo que o que aí fica não contém 
exageros. 

O IV Congresso Beirão vai ser uma realidade, gran-
diosa, extraordinária. 

Di-lo, eloquentemente, ó, vivo ardor, a preponderância 
e a inteligência das pessoa s empenhadas na sua organização. 

OS quimicos dos laboratórios do 
ministério do Comércio da 

América do Norte, acabam de desco-
brir, segundo não se fartam de dizer 
nos jornais, um novo género ae açú-
car, ej<traido das dálias, da chicória e 
outras plantas. 

Mas que grande descoberta ! 
Em Portugal 'ha muito que o pu-

blico ingere açúcar com gesso, cré e 
farinha — e não se fez ainda nem 
metade da propaganda que os quimi-
cos yankes estão realisando, ruido-
samente. 
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Y~JARIS vai ter automoveis funerá-
rios 1 E transportes em comum 

dos indivíduos que acompanham os 
féretros. 

Nós — contentamo-nos com esse 
ignóbil Carocho que atravessa aí as 
ruas da cidade a toda a hora do dia. 

9 0 9 
A SEMANA Portuguesa na Galiza 

* parece que vai ser um facto. 
Já várias figuras do meio intelectual 
português vieram a publico, dizer 
das vantagens, as necessidades e as 
utilidades dessa Semana, de propa-
ganda nacional. 

Estamos de acordo com a sua rea-
lização. Nós estamos sempre de acor-
do com todas as obras que no estran-
geiro, imponham Portugal. 
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IECEBEMOS mais um numero 

do Noticias Ilustraóo, interes-
sante como todos os transactos, o nu-
mero desta semana contem uma re-
velante e oportuna reportagem sobre 
as rusgas noturnas na Lisboa miste-
riosa. 
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OS antigos bombeiros da Corpo-
ração dos Bombeiros Valuntá-

rios realizam no domingo uma roma-
gem ao cemitério da Conchada, de 
homenagem ás vítimas do incêndio 
da Tabacaria Crespo, data em que 
passa o 6 o aniversário daquela terrí-
vel catastrofe. 

9 © O 

A COMISSÃO Administrativa da 
Camara Municipal de Miran-

da do Corvo comunicou ao sr. Gover-
nador Civil que deliberou na ultima 
sessão, inaugurar na sala das suas 
sessõss, o retrato do sr. Presidente 
do Ministério e dar o seu nome a 
uma das ruas da vila e nomear s. ejí.a 
cidadão honorário do concelho, pres-
tando assim homenagem aos altos 
serviços prestados pelo sr. Vicente 
de Freitas ao referido concelho. 
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CONSTA que o Orfeon Académi-
co vai promover, em Maio pró-

ximo, grandes festejos públicos nes-
ta cidade, sendo convidados a assis-
tir o sr. Presidente da Republica, al-
guns ministros e mais entidades su-
periores. 

Essas importantes festas, que 
constarão de quermesses, espetácu-
los, etc., atrairão, certamente, grande 
afluência de forasteiros a Coimbra. 

Num dos próximos números da 
Gazeta óe Coimbra publicaremos 
uma entrevista com um membro da 
direcção do Orfeon Académico. 

•na ^ms^-virjis^m^g^^.:, 
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O CONFERENTE come-
çou por descrever a 

fisionomia, genése e possível 
evolução da bacia do Monde-
go, referindo-se ás cartas hi-
drográfica, hiprometrica, geo-
logica e meteorologica, para 
concluir que as causas da fi-
sionomia actual do rio são 
de ordem topografica; geolo-
gica e meteorologica. 

Buscou provar que a fei-
ção caudalosa e impetuosa 
que presentemente aburna o 
Mondego — acentuou-se a 
partir do século XII. Alu-
diu á fitogeografia do Vale 
anteriormente á obra de po-
voação dos primeiros reis 
portugueses, para mostrar que 
a arboiisação e os matos e a 
incultura das veigas e mar-
gens d< s rios da bacia obs-
tavam á torrencialidade que 
agora se - 'Ota. 

Sabem m no perfil longi-
tudinal do tio, a feição muito 
declivosa de nascentes até á 
Foz do Dão. Considerou o rio 
como torrente, e nesta pro-
curou definir a bacia de re-
cepção, o c inal de descarga 
e o cone de dejecção. 

Focou a f-ise de divaga-
ção do rio e aludiu á ampli-
tude cada vez maior da cau-
dal do inverno e de estiagem. 

Das causas originais da 
fisionomia torrencial do rio. 
passou á analise dos efeitos. 

Nesse sentido aludiu ás 
obras da defesa da cidade de 
Coimbra e dos campos siios 
a jusante. 

Afirmou que este proble-
ma é de simples mir.oração 
do volume das cheias e de 
saneamentoagricola das áreas 
perdidas ou desvalorizadas 
para a cultura regular. 

Aludiu aos efeitos históri-
cos ao soterramento de tiês 
pontes até ao século XVÍI — 
que ligavam a cidade á cu-
tra margem; ao desapareci-
mento por igual motivo dos 
conventos de S. Francisco, 'e 
Santa Clara-a-Velha e de S. 
Domingos; á formação dos 
paús e areais. 

Fez a resenha histórica 
dos três encanamentos do rio, 
a que se procedeu nos sécu-
los XVI, XVII e XVIII e em 
especial ao projecto do padre 
Estevão Cabral, que desviou 
o rio em Montemor e junto a 
Coimbra. 

Leu deste projecto passa-
gens de raro interesse. 

Fez referencia aos traba-
lhos posteriores e conclusão 
que de mercs paliativos e de 
simples improvisados se tem 
lançado mão para atenuar 
um mal que vem de épocas 
remotas. O rio de tudo tem 
triunfado. 

Apenas dos efeitos se tem 
tratado, que é justamente aqui-
lo que interessa. As causas 
são o que mais importa no 
problema Mondego. 

Provou depois que é na 
interconejcão intima dos três 
aspectos agrícola, industrial 
e social que reside a verda-
deira e única solução da ques-
tão. 

O aproveitamento geral da 
bacia do Mondego, disse, tem 
de ser realisado sob urn ama-
durecido piano economico, 
com prejuiso das soluções 
parciais e dos inconvenientes 
da acção dispersa e episódi-
ca que se lem vindo exer-
cendo. 

Esse plano Í-Ó pode ser le-
vado a efeito pela confedera-
ção sindical hidroiraftea des-
ta b&cia. 

Descreve o s-stema con fe-
derativo originário de Espa-
nha. Alude aos bons resulta-
dos que tem produzido^ nas 
bacias dos lios Ebro, Segu-
ra, Guadalquivir, Douro e Tejo 
da nação visínha. Salienta 
que o governo esparbal con-
signou para as quatro confe-
derações que funcionam — no 
ano corrente — cerca de 800 
mil contos, da nossa moeda. 

Descrimineu as receitas e 
as despesas do sistema con-
fedérativo e por ultimo advo-

ga a ideia de tentar o siste-
ma entre rós, começando pelo 
Mondego. 

O governo compenetrado 
da sua importancia nomeou 
já a Comissão Organisadora. 

Ponderou que não se pen-
sa em transplantar o sistema 
da nação visiuha, mas ape-
nas em adapta-lo o que ex-
primiu. dizendo, que se Por-
tugal souber tirar do vigente 
sistema espanhol o que tem 
de imediatamente aplicavel e 
souber arredar, por outro la-
do, os vicios orgânicos e bu-
rocráticos de que enferma o 
sistema nacional, narrando 
dele velharias e a obcessão 
do Mondego Baixo, o País 
muito avançará em matéria 
do fomento hidráulico. 

Passou cbpois a encarar 
separadamente os aspectos 
«gricolo, industrial e social 
da bacia do Mondego. 

Salientou que abaixo da 
cota 200m. estão cerca de 
136.000 hectares domináveis. 

E' p.eciso regar, sanear e 
melhoríir tão importante área. 

Referiu se ern especial ás 
cheias des rio — e apontou 
os meios conhecidos para ate-
nuar-lhe os efeitos. 

Salientou a acção da ar-
borisação e da correcção tor-
rencial ; a influencia d r s di-
ques, albufeiras e der vações, 
para afirmar que não é pos-
sível atingir-se a solução in-
tegral do regime das cheias. 
São inevitáveis. 

O que é possível é redu-
zi-las muito — torna-la?, bem 
inferiores em volume ás que 
agora se observam. 

Afirmou depois que o pro-
blema das cheias do Monde-
go não é em todo o caso o 
que ex c lu s^vemente interessa 
á Economia Agiicola do Vale. 

Os caudai? máximos do 
rio pela sua irregularidade e 
duração curta, não se prestam 
a aproveitamentos agrícolas 
e industriais. 

Convetn por isso, intervir 
no regimen das cheias bus-
cando rete-las, em grande 
parte, em albufeiras e reser-
vatórios escalonados em pon-
tos escolhidos da bacia hidro-
gráfica porque deste modo de 
descontinua ou minguante a 
corrente do rir», durante a es-
tiagem, torna-la hemos conti-
nua e permanente. 

Aludiu á intima relação 
que teem os aproveitamentos 
hidro-agricolas r hidro-indus-
trias na bacia do Mondego. 

Classificou as obras a em-
preender, em improvisadas ou 
semi permanentes para o tro-
ço da planicie do rio, e em 
permanentes para os troços 
médio e superior. 

Acentuou que são as con-
dições locais que hão-de de-
terminar o genero de obras e 
melhoramentos. Daí a ne-
cessidade de planos e estu-
dos prévios. 

POSJOU depois a descrever 
o sistema sindical confedera-
tivo aplicado á bacia do Mon-
dego. 

Para isso dividiu a bacia 
em tiês secções. A primeira, 
da Figueira a Coimbra. A 
segunda, de Coimbra á Ponte 
Palhêz. A terceira, daqui ás 
nascentes. 

Subdividiu as secções em 
distritos de estudos e obras 
e atribuiu a cada um deles 
10 000 hectares. 

Estabeleceu três grupos de 
s e r v i ç o s centralisados em 
Coimbra : 

o) Técnicos gerais abran-
gendo os serviços: hidrográ-
fico, rneteorologiço, laborato-
rial. geologico e cartogreficc; 

b) os estudos especiais, 
rompreendendo: monografias 
dos afluentes, estudos da sa-
nean ento e drenagem , e 

c) de aplicações, consti-
tuídas pelos serviços agrono-
mieos, florestais e eletrotec-
nicos. 

Considerando pela prppria 
Índole, destacado o serviço 
de construção, subordinou a 
direcção do organismo CPnfe-

derativo — a urna Comissão 
Organisadora e uma Direcção 
Técnica, que funcionariam de 
Comissão Executiva pelo tem-
po necessário até constituir 
os núcleos federa 'os por elei-
ção. 

Considerou no aproveita-
mento ger<d da bacia hidro-
gráfica dois periodos: um 
preparatório, de duração limi-
tada a dois anes, no qual a 
Comissão Organisadora pro 
moveria a inventariações da 
riquesa servida pelas aguas 
publicas ou por elas afectado, 
e a colheita e reunião dos 
elementos para poder formu-
lar as linhas gerais do apro-
veitamento da bacia do Mon-
dego e criar o quadro da re-
presentação proporcional dos 
interesses confederados. 

Afirmou que a Confedera-
ção pode ter já existencia a 
partir do 3.° ano economico. 

Aludiu á representação 
dos interesses agrícolas, in-
dustriais e economico corpo-
rativos e indicou os represen-
tantes nátos e eletivos. 

Gisou o quadro da bacia , 
definiu o numero dos sindi-
cos. das Juntas Gerais, das 
Camaras Municipais, Asso -
ciaçõer. Comerciais e Indus-
triais, Sindicatos Agrícolas e 
Associações Bancarias. 

Fixou a cidade de Coim-
bra para séde da Confedera-
ção e mostrou <̂ s vantagens 
e a rasão da preferencia. 

Esquematicamente referiu-
se á direcção técnica, ao pes-
soal técnico necessário, á for-
ma do seu recrutamento Cal-
culou serem necessários 29 
engenheiros civis, 14 enge-
nheiros-agronomos; 12 enge-
nheiros viticultores, 24 agen-
tes técnicos e 24 regentes 
agrícolas cu florestais. 

Ponderou que no período 
preparatório este pessoa! po-
dia sem inconveniente redu-
zir-se a metade. 

Passou depois a aludir á 
constituição da assembleia 
confederativa; e.o seu funcio-
namento; ao regimen ecouo-
mico-f inanceiro ; ás Juni? s de 
Obras Sociais; á torma de 
executar as obras; aos em-
préstimos e á organica da 
administração e contabilidade. 

FUI >íL 

Rematou finalmente, peio ;1( 
rir, esboço da orçainentologia do 

sistema confedera li vo. 
Considerou a orçamenta-

ção do periodo preparatório, 
admitindo que este podia ini-
ciar-se no ano economico de 
1929-1930. 

Atribuiu como despesa ao 
capitulo — Serviços de carac-
ter geral — 2.000 contos; ao 
de Reconhecimentos, Estuda e 
projeção, 1:500 contos; para 
obras projectadas e em curso, 
1000 contos; para inventaria-
ção e catalogação da riquesa 
servida pslas av;uas pubbeas. 
100 contos; e para direcção 
e administração, 400 contos. 
São pois necessários 5:000 
contos. 

Passau depois a discrimi-
nar a receita provável. 

Atribuiu ao produto das 
quotas dos interesses federa-
dos, cobrada após os primei-
ros seis meses, 400 contos; 
supoz mantidas as quota? or-
çamentais actualmente referi-
das no orçamento gera! do 
Estado, para a Divisão da 
Hidraulica do Mondego, Di-
visão da Hidraulica Agrícola 
e para a 2.a Circunscrição Flo-
restal — que somam 1.100 
contos; atribuiu com a rece>ta 
provável da actual Junta do 
Mondego, 300 contos, e con-
cluiu que, para entrar-:-e na 
execução do primeiro periodo 
e prefazer os 5:000 contos ne-
cessários, bastaria que o £.s-
tado consignasse para o Mon-
dego, 3.200 contos. 

Por ultimo, depois de ain-
da salientar as vantagens do 
sistema confederativo, conclui 
que nS este poderá verdadei-
ramente fazer em curto praso. 
em prol da bacia do Monde-
go, o que o Estado não sou-
be executar nos 400 anos de-
corridos. 

Tenente Victor Marques 
Q E G U Í L I ontem para Lis-

boa, de onde seguirá 
para Angola em comissão de 
serviço, o nosso amigo tenen-
te tr. Victor Marques, que 
teye uma afectuosa despedida 
na estação ÍJ° caminho de 
f e r r o . 

A C A B A M O S de rece-
ber o Relatório des-

te importante estabelecimento 
de crédito, relativo a 1928. 

A conta de letras descon-
tadas acusa uma subida notá-
vel em relação aos anos ante-
riores. O seu montante em 
1928 foi de 1.066.332.867$87, 
t e n d o s i d o em 1927 de 
982 385.772$58,5. 

A este respeito lê-se 110 
citado Relatório: « No desem-
penho da sua principal mis-
são comercial, poude a Admi-
nistração conseguir que ern 
1928 o numero e importancia 
global das operações de le-
tras descontadas subissem a 
somas antes desconhecidas na 
história desta importantíssi-
ma secção do movimento do 
Banco ». 

Quanlo á Agencia de Coim-
bra o seu movimento ( tanto 
da secção Comercial como do 
Tesouro) ex cedeu bastante o 
das suas corigeneres no con-
tinente. 

Letras descontadas pela 
mesma Agencia nos últimos 
5 anos : Em 1924, 2365. no to-
tal de 6.459.37 i $91; em 1925, 
3104. no total de 9.i 42.521$85; 
em 1926, 3895. no total de 
11.410 755352; em 1927 6611. 
no total de 19.792.750$â4 5, 
^m 1929. 7451. no total de 
2!.602.149$24. 

O toía! deletras tomadasso-
bre o país na referiria Aqencia 
foi, ern 1928, de 11.996.045$49. 

O^ juros e lucros soma-
ram 527.245$79 e o? gastos 
e encargos 104.697$15. 

Depois da Caixa Filial do 
Porto, a Agencia de Coimbra 
ocupa o primeiro lugar entre 
as delegações do continente, 
facto q ie se vem dando de ha 
alguns anos a es fa pa^te, e 
que registamos corn satis-
iação. 

A iiiulo de curiosidade, 
submetemos á apreciação dos 
nossos leitores o movimento 
comparativo (operações co-
merciais e pagamentos e re-
cebimentos conta do Estado) 
entre a Agencia de Coimbra 
e a de Braga, em 1928: 

Letras descontadas : Coim-
bra. 21.602.149$24 ; Brega, 
11.775 855$08. 

Letras sobre o oaís: Coim-
br*. 11.996$045$49: Braga, 
3.655 015302. 

Tesouro publico (englo-
bando receita e despeso: Coim-
bra. 477.345.168$ 10; Braga, 
275.144.22'í$43. 

Agradecemos á Agencia 
do Banco de Portugal, nesta 
eidade. a amável oferta dum 
exemplar do Relatório. 

U FISiiEMA SA FOZ 

Rescaldo do Carnaval 

J ' 

A P E L O 
OÃO óa Silva Gomes foi 

um ríosso camaraóa óe 
reóacção que um atroz sofrimento 
atirou ha um ano para uma enfer-
maria óo Hospital. Saiu óo'lá o 
mês passaóo. 

Para o salvar, amputai am-lhe 
uma perna, atccaóa óe um mal que 
breve ia começar a corroe-lo, ma-
cabro companheiro no caminho óa 
Morte. 

João óa Silva Gomes lançaó 
pela pertinaz óoença. na inabilióa-
óe, precisa por tanto, óo auxilio óo 
publico genero e bom. 

Principal sustentáculo óa fami-
lia que se vê agora privaóa óo seu 
esforço que ele, cimo bom filho, 
lhe havia óispensaóo sempre, J ão 
óa Silva Gomes, cujo estaóo o im-
possibilita óe aóquirir a importan-
cia para a compra óe uma perna 
artificial, merece o carinho óos 
nossos leitores, corações cheios 
óe óisvelo, como mais óe uma vez 
tem sióo posto em relevo. 

Não foi João óa Silva Gomes 
vinte anos. hoje sem sonhos e sem 
ilusões que nos solicitou este apelo, 
Foi a Gazeta de Coimbra que o trou-
xe. para aqui, espontaneamente. 
Mas não fica o nosso antigo com-
panheiro óe trabalho com a obri-
gação óe nos agraóecer. 

Nós tínhamos o óever óe fazer 
este apelo. 

F. aguaróamos óesóe já os óo-
nativos que os numerosos leitores 
óe o nosso jornal queiram ócstinar 
q humana subscrição aberta na 
Gazeia dc Coimbra, em favor óe 
João óa Silva Gomes, 

TTA uma semana, uma 
-IFJL semana inteirinha 

e contaóa pelos óeóos, que 
palpo o corpo, que mesuro 
as cartilanagens, que sole-
tro o esqueleto, a vêr se al-
guma coisa ficou òesse pe-
rioòo carnavalesco, óesses 
óias óeóicaòos á folia e á 
má criação, e em que toóo 
o portuguesinho valente se 
obriga a seringar, com se-
ringas lança-perfumes, os 
seus concióaôãos. 

Estenóeram-se por essa 
cióaóe acampamentos óe vá-
rias tribus que óavam bailes 
e artes correlativas; isto é, 
que forneciam o pretexto 
para o saracoteio charlesto 
nesco e por cima uma ceia 
que era apreciável nestes 
tempos calamentosos óa ca-
restia óa vióa. 

Os as-altos foram a esmo. 
En não sei se V. E^c.as 

sabem como se organiza 
esta brincuóeira mas, para 
os espíritos ignorantes, eu 
explico: 

Junta se uma familia ; ou-
tra ; e mais outra. Caóa pes-
soa convióa mais pessoas 
amigas e os respectivos na-
morados óas meninas. 

Quanóo se lem uma mal-
ta, apcoximaóamente, óe trin-
ta ou quarenta pessoas, im-
provisam-se mascaras e cos-

) tumes c como o costume é 
comer bem em casa óos ou-
tros, ala até casa óum óes-
graçaóo que espera tuóo, 
inclusive um óiluvio, mas 
que está longe òe palpitar 
que lhe caia uma trr pa, tão 
numerosa e tão esfomeaóa, 
nos tranquilos penates. 

Bate-se á porta e entra 
tuóo óe rolóão; iaz-se chin-
frineira, apulpa-se a criada 
numa volta óo correòor, to-
ma-se o piano, óispõe-se óa 
sala óe visitas, pinta-se o 
òiabo e òança se, óança-se 
até que o hospedeiro faz 
das fraquezas forças e avisa 
que se vai servir a ceia. 

Os assaltos dividem-.-ie 
nas seguintes categorias: 

Assalto em pesinhos de 
!ã; isto é, aqueles que se 
aproveitam para meter um 
namorado numa casa afim 
óe pessoalmente inventariar 
o recheio óa. noiva. 

Assalto fartar vilanagem; 
muito próp io para casa óe 
novos ricos e em que não 
ha pena óe ".omer, nem ape-
lo, nem agravo. 

Assalto de estalo da ín-
dia; quasi sempre em casa 
Óum pelintra que fornece 
pão com manteiga e bola-

Í í r ^ í ? ' tm í" 
H s m a i i u u u c y m i í l í ) 

ADVOGADO 
Rua da Sofia, ó't. l.o. 

chas óe agua e sal para a 
ceia. 

Assalto á mão armada; 
em quse usa trazer souve-
nirs, tais como talheres óe 
prata, bibelots, ou pelo me-
nos guaróanapos. 

Assaltos ha que. único 
mente, fornecem chá. Estes 
óivióem-se, sempre, em qua-
tro categorias : Chá-tango, 
Chá-laóo, Chá tisse e Chá-
velho. 

A classificação é feita 
pelos convivas e óepois óe 
sair óe casa, não seja o òia-
bo torto e consinta que al 
guem ouça. 

* * * 

O corso na Avenióa es-
teve animadíssimo. Atira-
ram-se poucas cocottes, ape-
sar òe anóarem muitas dis-
farçadas em pessoas hones-
tas ; papelinhos bastantes e 
vários cavalheiros mascara-
óos faziam um granóe pa-
pelão. 

Dc hora em hora, sulcava 
os ares um saquinho feito 
de chita e todos se mostra-
vam avaros de flores, por-
que um simples ramo de 
violetas, custa mais caro, 
nestes dias, do que um prato 
de carne guisada. 

Passavam criancinhas 
mascaradas de gatos, cães, 
ursos, policias, bombeiros, 
palhaços, oficiais e óiabos, 
muito comorc-metióas óa fi-
gura que lhes obrigavam a 
fazer, venóo-se espaóachins 
òe psra postiça c a chorar 
por bolos, ou bombeiros a 
marinharem pelas respecti-
vas mamãs, alojanóo se ao 
ceio. á falta óuma escaóa 
magirus 

Nos bailes públicos rei-
nou o Carnaval á bruta e á 
guarda fiscal, isto é, á apal-
pade'a. 

Via se lá tuóo qu into de 
mais seleto eyi- te na alta e 
bailia Lisboa e matei o meu 
mercieiro mascarado de la-
òcão de estrada; o sapateiro 
de apache; o alfaiate óe 
salteaóor calabrez; e o meu 
carvoeiro, ventas enfarrus-
caóas c naóa limpo, òe ga-
tuna óe forasteiros. 

Em conclusão: o Carna-
val passou, gastou-se óinhei-
ro, rebentaram-se solas óe 
sapatos em bailes, e coisa 
assombrosa, a própria sogra 
òo Simões, giamou uma óe-
claração òe amor óe um pa-
po-seco que pela manhãsi-
nha estava etilisaóo pelas 
bisnagas dc cloreto de etil e 
seus óerivaóos. 

SEVERO FARIA. 

24 âs Fsvereíro M 1?5S 
\ T E S T E dia, achando-se 
• l - r e u n i d o s na casa da 

camara desta cidade, o juiz 
de fóra, vereadores, procura-
dor geral, e mais nobreza, o 
juiz do povo, mesteres, e os 
vinte e quatro do povo, pro-
pôs o juiz de fó ra, que enten-
dia se deviam ele ger padroei-
ros de Coimbra, para a livra-
rem dos infortúnios iuturos 
que podessem suceder, dos 
tremores de terra c de outras 
semelhantes desgraças; de-
vendo essa deliberação ser 
tomada com toda o solenida-
de, para se firmar corn voto 
e juramento. 

Ouvido o reposto, c vo-
tando todos, se achou nue 
eleaiam a Rainha Santa Isa-
bel, S. Teotonio e os Mártires 
Santos de Marrocos; e deter-
minaram que, em acção de 
graças, fossem assistir ao 
mosteiro de Santa Cruz, no 
primeiro triduo de manhã em 
arto de cansara, assistindo 
toda a nobreza e o juiz do 
povo, com os vinte e quatro; 
e que em dia de S. Teotonio 
se fizesse a mesma assistsn-
cia, es-iin como ã Rainha 
Santa Isabel, devendo o dia 
ser eleíio em camara. 

Debaixo de voto e jura-

1 mento assim o prometeram 
observar no fuluro; e que para 
a solenidade do juramento 
fossem dois vereadores noti-
ciar o referido ao bispo da 
diocese, que então era D, Mi-
guel da Anunciação. 

Por ultimo, refletindo me-
lhor, resolveram que vist ^ ser 
o dia ullirno do triduo dos 
Mártires Santos mais próprio 
para a dita assistência, fos-
sem nesse dia de manhã, á 
missa conventual; e que aos 
mosteiros em que se achavam 
os santos, eleitos por padioei-
ros de Coimbra, se lhes es-
crevesse, noticiando-lhes este 
assento. 

Fia 50 anos 
Fevereiro 21 

Pró Coimbra. —O Dr. An-
tonio José Teixeira apresentou 
ia Camara dos Deputados, cs 
seguintes projectos: 

1.0 Para reunir as F.«çul-
dades de Matematica e Filo-
sofia ; 

2.° Para criar na Univer-
sidade uma nova Faculdade 
de Filosofia e Letras; 

3." Para fixar o venci-
mento dos facultativos da Uni-
versidade • 

Para f;par as reíor-
j mas, aposentações e jufeila-
j ções dos professores ; 
I Para a criação de um 

colégio de Ursulinas no Lou-
' riçal. 

A F O G A D O 

m p o b r e p e s c a d o r 
deixa os íiiiios na maior 

tias misérias 

10 si. M w M Civil 
FIGUEIRA DA FOZ. 19 

— Hontem, segunda-feira, pe-
las 5 horas da tarde, pereceu 
afogado a uns 50 metros db 
Forte de Santa Catarina, quan-
do levantava uma meijoeira, 
o pescador José Maria Bis-
caia. de 38 anos, v :uvo. 

O infeliz pescador, que 
para proceclar ao levantamen-
to daquele aparelho de pes-
car, tinha que entrar na egua, 
ficando corn ela para cima da 
cintura, foi arrastado pela for-
te corre 1 te do Mondego, sen-
do rapidamente envolvido pe-
las alterosas ondas do mar, 
que estava agitadíssimo. 

Deixa quatro criancinhas, 
de 3. 6. 8 e 12 anos, órfãs, 
portanto, de pai e mãe e para 
as quais a assistência publi-
ca e autoridades deviam lan-
çar seuí olhos. — F. 

Os fi:hos do pobre pesca-
dor ficam na miséria, e ao 
mesmo tempo sem terem quem 
olhe por eles. Almas cari-
dosas recolheram nos, mas 
não podem por muito tempo 
cuidar dessas infelizes crean-
ças. 

As duas meninas certa-
mente serão internadas no 
Asilo da Figueira da Foz. 

Lembramos, por isso ao 
ilustre chete do distrito o in-
ternamento dos dois rapazes 
numa d a s instituições de 
Coimbra, visto rdi não as ha-
ver para crianças cio sexo 
masculino. 

Estamos certos que o sr. 
Sergio de Castro, conseguirá 
efectivar rnais este acto 
benemerencia. 

ue 

Major Sergio de Cesfro 
O E G U E hoje para Lis-
^ boa para tratar de 

assuntos que se prendem com 
interesses desta região o ma-
jor sr. Sergio de Castro. Go-
vernador Civil deste dist.icto. 

FMinJa ilíiâs crianças não a 
tinliani adiada num olivol 

Ni EM no ? ilio conhe-
cido pela Casa Bran-

ca, peito do (.alhabé, deu-se, 
próximo das 11 horas, um la-
mentável desastre, que feriu 
duas crianças, talvez para 
sempre inutijis^das. 

Alguém esquecendo o que 
o seu acto irrefletido e con-
denável representava, deixou 
abandonada uma bomba ex-
plosiva num olival do sitio 
refet ido. 

Dois filhos do sr. José Ma-
ria Ve lha—José Fernandes 
de Almeida, de 8 anos, e Joa-
quim Fernandes de Almeida, 
de 11 anos, andavam ontem 
ali a apascentar um pequeno 
rebanho, encontrando nessa 
ocas ;ão uma bomba explosi-
va. Ignorando o perigo imi-
nente que corriam, as duas 
crianças lernbraram-se de fa-
zer explodir a bomba, baten-
do-lhe com uma pedra. 

Apoz a explosão, as po-
bres victimas soltavam dila-
cerante:, fritos, correndo eo 
mesmo tempo em direcção á 
casa 'j.ieií.a, que fi,j<i próxi-
ma. Socorridas então por va-
rias pessoas, lorain conduzi-
das tio Hospital ua Universi-
dade, onde se veiificcu une 
ambas estavam gravemente 
feridas nas mãos, metido atin-
gidas nos olhes, 

O mais «ovo sofreu a per-
da do polegar e da fab.,í>getj 
do indicador eaquerd.iX 

A policia tomov» conta do 
caso, ficando os if ridos inter-
nados no Hospital. 
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A tricanita de oiiios negros... 
A TRAVESSANDO a rua 

-^J- apressadamente, óe chai-
le negro traçaóo e chinelinha óe 
verniz, bate que bate as peóras 
lisas e húmióas, um ramilhête óe 
violetas na mão, vejo passar toóos 
os óias em frente á minha casa a 
tricanita óe olhos negros que a 
minha fantazia ha muito ióealizara. 

Entrei óe a seguir com o meu 
olhar apaiyonaóo, cautelosamente 
— não fosse ela óesconfiar ... 

Comecei a sentir o meu cora-
ção apaixonar-se, a tal ponto que 
muitas vezes passei taróes inteiras í 
á janela, soturno e cabisbaixo, es-
peranóo que ela passasse. 

O tempo ia óecorrenóo ... Pou-
co a pouco vi que a ia amanóo r.o 
silencio óo meu coração . . . Seu ] 
porte esbelto era tentaóor... E 
ela a tricanita óe olhos negros por 
quem cu anòava peróióo, nem ao 
menos me óava um sorriso que 
alimentasse a mais fagueira espe-
rança . .. 

Um óia, resolvi-me. Tinha que 
lhe óitar óois galanteios, e óepois, 
caso ela anuísse, confessar-lhe o 
meu amor. 

Passava ela na rua, atarefaóa 
como sempre. 

Compuz-me cautelosamente,puz • 
uma gravata nova e um colarinho 
lavaóo, limpei os sapatos -— e saí-
lhe ao caminho como qualquer 
banóióo que lhe quizesse roubar 
o coração-, 

Dirige-me. 
— Minha senhora . . . 
— Dei^e-me ... — gritou repen-

tinamente. — Não lhe ensinaram a 
respeitar uma mulher casaóa ? 

Fiquei óesapontaóo. Desvane-
cera-se a ultima esperança Nun-
ca poóia ser minha ! 

... E essa tricanita óe olhos 
negros que a minha fantazia ha 
muito ióealizara, óe chaile negro 
traçaóo e chinelinhas óe verniz 

bate que bate nas peóras lisas e •. 
húmióas, lá continua a passar to- j 
óos os óias na minha rua... lá 
continua .. . 

a. c. 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Augusla Bessa de Sousa Ama-

do. 
D. Conceição Correia Amado. 
D. Hortense Leitão. 
D. Belmira Pereira da Silva. 
Dr. Antonio da Silva Ferreira 

Totta. 
r A manhã: 

D. Virgínia Castilho de Albuquer-
que. 

O menino Máximo Correia dos 
Santos e Silva. 

Hilário Simões Ferreira de Matos, 

Doentes 
Encontra-se doente o m e i n o An-

tonio Garcia Pais da Silva, aluno do 
3.0 ano do Liceu José Falcão, e filho 
do nosso conterrâneo sr. dr. Adelino 
Pais da Silva, Juiz de Direito em 
Ovar. 

Partidas e chegadas 
Regressou da Quinta do Pastor, 

Penela, o sr. dr. Mário de Almeida, 
que se encontra quasi restabelecido 
da doença que o atacou. 
— 

M aiilo-tonque 
JA' se encontra nesta ci-

dade o auto-tanque en-
comendado pela Camara Mu-
nicipal da presidencia do sr. 
dr. Mário de Almeida, para 
serviço de rega das ruas e 
estradas municipais, cuja ex-
periencia hoje deve ser feita. 

VARIAS MATAS 
JA' lá vão esses bons 

tempos em que nos 
salões aristocráticos se dan-
sava unicamente ao som do 
piano. 

Mãos femininas bem tra-
tadas, habituadas apenas a 
folhearem livros de Garrett, 
Júlio Dinis, etc., teclavam pol-
has e valsas que pares de 
maneiras correias, delicadas, 
marcavam pausadamente sob 
os olhares atenciosos dos pa-
pás e das mamãs. 

O piano, coitado, está a 
cair em desuso, hoje em dia. 
Avelhentado, com um ar ama-
relento e romântico, fartinho 
da vida, ele já não pode su-
portar os rigores de um charls-
ton ou de um blach — e pa-
rece estar a pedir encarecida-
mente que o deitem ir des-
cansar para um museu. 

Por sua vez a grafonola 
— ligeira,saltitante como uma 
odalisca, impõe-se pelo seu 
modernismo e pela sua como-
didade — ganhando assim o 
terreno que aquele foi aban-
donando. 

O piano, recordando a 
época das mesuras, das deli-
cadezas em estremo, caiu — 
para surgir, gloriosa, triun-
fante, a grafonola que marca 
bem o irrequietismo, a ansie-
dade dos espíritos modernos. 

E já que ela tanto impéra 
no lar do rico como do pobre, 
nos salões dos burgueses co-
mo nas « tertúlias » dos ple-
beus — viva a grafonola I 

Pela imprensa 
VIDA RIBATEJANA 

ENTROU no seu 13° ano 
de publicação o nos-

so presado colega de Vila 
Franca de Xira, Vióa Riba-
tejana, que no dia 17 do cor-
rente publicou um numero 
com variada colaboração e 
ilustrado. 

Além do seu director, co-
laboram neste numero os srs. 
Rodrigues Laranjeira, Nuno 
Beja. José Pereira Palha, Jo-
sué Mata, Alves Redol, Ar-
cher Crespo, A. Abragão, etc. 

Este numero é acompa-
nhado da interessante e pro-
veitosa secção: Vióa Ribate-
jana Agricola, secção que de 
vez em quando acompanha o 
nosso valoroso colega. 

Pela data festiva que pas-
sa cumprimentamos este nos-
so colega, que tem sempre 
lutado ardorosamente pe lo 
progresso da linda terra em 
que se publica'. 

«SíuÈbeker» 
A CONVITE do nosso 

amigo sr. Mário No-
vais. tivemos o prazer de ex-
perimentar o bem lançado mo-
delo daquela marca Director, 
torpedo de 5 legares. 

De linhas leves e gracio-
sas, estofado a couro e ape-
trechado com o equipamento 
indispensável, o Director en-
canta os seus passageiros 
pela suavidade e tonforto das 
viagens que nele se fazem. 

Agradecemos àquele nos-
so amigo a lembrança que 
teve de nos proporcionar um 
passeio tão agradavel. 

noticias militares 
Encorparação de recrutes 
ÀE N C O R P O R A Ç A O 

d o s mancebos re-
censeados em 1928 deve rea-
lizar-se de 1 a 5 de Março 
prój<imc, como já informámos, 
para lôdas as armas e servi-
ços do exercito. 

Os mancebos devem apre-
sentar-se nas Camaras Muni-
cipais dos seus concelhos, com 
a antecedencia bastante, a fim 
de receberem a sua guia pa-
ra se apresentarem nas uni-
dades a que foram destinados. 

Da 2.a R e g i ã o Militar 
(Coimbra) fazem parte os 
distritos de Reciuiemento e 
Reserva n.cs 12, 14, 19 e 20. 

O distrito de R. R. n.o 12, 
com séde na Guarda, com-
preende os concelhos de Al-
meida, Celorico da Beira, Fi-
gueira de Castelo Rodripo 
Fornos de Algodres, Gouveia, 
G u a r d a , Manteigas, Mede, 
Penedono, Pinhel, Sabugal e 
Trancoso. 

O distrito de R. R. r.o i4, 
com sede em Vizeu, compreen-
de os concelhos de Aguiar 
da Beira, Carregal, Castro 
Daire, Mangualde, Mortágua, 
Nelas, Oliveira de Frades, Pe-
nalva do Castelo, Santa Com-
ba Dão, S. Pedro do Sul, Sá-
tão, Seia, Sernancelhe-, Ton-
dela, Vizeu, Vila Nova de Pai-
va c Vouzela. 

0 distrito de R. R. n.o 19. 
com sede em Aveiro, com-
p r e e n d e os concelhos de 
Agueda, Albergaria-a-Velha, 
A n a d i a , Aveiío, Estarreja, 
Ílhavo, Macieira de Cambra, 
Murtosa, Oliveira de Aze-
m é i s , O l i v e i r a do Bairro 
Ovar, Sever do Vouga e Va-
gos. 

O distrito de R. R. n.o 20, 
com sede em Coimbra, com-
picende os concelhos de Ar-
ganil. Cantanhede, Coimbra, 
Condeixa, Figueira da Foz, 
Gois, Louzã, Mealhada, Mira, 
Miranda do Corvo, Montemór-
o-Velho, Oliveira do Hospital, 
Pampilhosa, Penacova, Pene-
la Poiares e Táboa. 

losneccões militares 

OS mancebos do D. R. 

R. n.o 20 que se não 
apresentaram á inspeção no 
tempo competente, devem ago-
ra apresentar-se nos d i a s 
abaixo indicados: 

25 a 28 os mancebos do-
miciliados nos concelhos de 
Figueira da Foz, Cantanhede, 
Mira e Montemór-o-Velho; 
de ,1 a 5 de Março os dos 
concelhos de Coimbra, Arga-
nil, Gois, Condeixa, Mealha-
da, Lousã, Oliveira do Hospi-
tal, Miranda do Corvo, Pam-
pilhosa da Serra, Penela, 
Poiares, Penrfcova, Taboa. 

PR O S E G U E M com a 
maior actividade as 

obras da estação do caminho 
de ferro, para as quais nos 
últimos dias tem chegado ma-
terial em grande abundancia. 

A parte do lado do rio, 
que será a primeira a con-
cluir-se, e s t á já bastante 
adiantada, sendo de prever, 
que em poucas semanas, se 
encontre totalmente coberta. 

t nmmim 
D. Cecílio Orsgo Neves 
FALECEU em Lisboa, 

após um prolongado 
e doloroso sofrimento, a sr.a 
D. Cecília Orago Neves, filha 
do nosso dedicado amigo e 
antigo colaborador sr. Alvaro 
Neves. 

Avaliando a clôr que pun-
ge neste momento aquele nos- : 
so amigo, enviamos-ihe a ex- ' 
pressão sincera do nosso pro-
fundo pesar. 

— Faleceu nesta cidade a 
sr.a D. Maria de Assunção, 
esposa do proprietário sr. An-
tonio José Luís Correia, ten-
do tratado do funeral a agen-
cia do sr. José Antonio de 
Oliveira, Sucessor. 

— Também fa eceu em 
Coimbra um filhinho do sr. 
José Correia Unrbelino, em 
Mourelos o proprietário sr. 
Francisco Gaspar Coutinho e 
em Brasfemes, a sr.a D.Josefa 
Paulino, de cujos funerais tra-
tou a agencia do sr. Ilídio de 
Azevedo. 

Missa do 30.o dia 

I! m è ( s i ! i s E i i o 
OCAPITAO sr. José de 

Albuquerque, co-
mandante da companhia da 
Guarda Republicaria, aquarte-
lada nesta cidade, orientado 
pelo relato feito na imprensa 
da Louzã sobre o crime do 
Casal de Ermio, acaba de fa-
zer um rigoroso inquérito 
ácerca da acção que teve nas 
investigações ali feitas a pro-
posito desse crime, o posto 
da Guarda Republicana, ten-
do verificado que quem pro-
cedeu ás primeiras deligen-
cias até á descoberta do ca-
dáver, foi o l.o cabo Pires Ri-
beiro, ccmo foi ele quem en-
tregou as autoridades judi-
ciais os dois criminosos. 

Ao que parece o l.o cabo 
Pires Ribeiro vai ser louvado 
pelo seu esforço na descober-
ta do crime que tanto emo-
cionou a população do con-
celho da Louzã. 

Virgínia de Oliveira Ma-
chado e familia convidam as 
pessoas das suas relações a 
assistirem á missa de sufrá-
gio por alma do seu chorado 
marido, que no dia 22 do cor-
rente, pelas 8 e meia horas, 
se celebra na igreja do Car-
mo. 

Agradecem desde já a to-
das as pessoas que honrem 
com a sua presença este pie-
doso acto. 

Coimbra, 20 de Fevereiro 
de 1929. 

Peia Universidade 
o : S alunos do 2 ° ano da 

Escola Normal Su-
perior que se encontrem nas 
condições de efectuar o exa-
me de Estado depois das fé-
rias de Pascoa, devem entre-
gar os seus requerimentos na 
Secretaria Geral da Universi-
dade, até ao dia 5 do proxi-
mo mês de Mf>rco. 

ú m& u 
Dores da cabeça incapacitam de re-
solver os tão vsrisdos problemas que 
oferece a vida diaria. Um reiriedio 
iaocuo que faz desaparacer rapidamente f f" >('j 
este mal sem produzir efeitos seewn- j 
danos, é o Veramon-Sdhering. i ubos 
dc 10 e 20 comprimidos d« 0,4 «c. 

w i i l m l P*> 
J3 

'i* 

603Ò702 

a 

Convidam-se todos os so-
cios da Associação de Socor-
ros Mutuos da Arte Cerami-
ca de Cokr bra. a reunirem em 
Assembleia Geral, no dia 24 
do corrente pelas 10 e meia 
horas, na rua Direita n.o 130, 
afim de se tratarem assuntos 
urgenles e inadiaveis para 
esta Associação e ser presen-
te um oficio da 2.a Circuns-
crição de Previdencia Social 
o qual se relaciona com o 
funcionamento desta colectivi-
dade. 

A falta de comparência 
de socios a este convite será 
tomada corno desinteresse pe-
la Associação e portanto to-
dos os haveres desta serão 
entregues a intendade com-
petente ccmo deleTmina a lei. 

Coimbra, 16 de Fevereiro 
de 1929. 

O Presidente da ultima 
D i r e c ç ã o Alfreóo óe Oli-
veira. 3 

Com escritório junto dos ad-
vogados Drs. Antonio Leitão, 

Mário Ramos e Augusto 
Braga. 

Rua do soíia, 22 - i .o - í e i e í . m 
COIMBRA 

Administração de bens. 
Cobrança amigavel ou judi-
dial de dívidas. Empréstimos 
sobre hipoteca, fiança e ou-
tras formas de garantia. 

Quaisquer actos do Regis-
to Predial e das Repartições 
de Finanças. 

Obtenção de Ceitidões e 
de outros documentos o quais-
quer outras deligencias. 

Vende-se aparelho comple-
to. Informa José Carapeto. 

P r a ç a d o C o m e r c i o . 
27-1.0. 3 

Dois prédios na rua da So-
fia, com os números de poli-
cia 56 a 62 e 149. 

Também se vendem vasi-
lhas pa ra vinho, constando de 
túneis, pipas e barris . 

Aceita proposta como re-
p r e s e n t a n t e do proprietário, 
a t é ao dia 28 do corrente 
mês, o Sr . João Mendes, mo-
rador na rua de Ferrei ra Bor-
ges. 4 

Arrerds-se a cas« da rua 
Visccnde da Luz, 18 e 20, 
constando de loja para comer-
cio e 4 andares para habita-
ção. Tem armação e vitrines, 
e luz electrica em toda a 
casa. 

Tratar, rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

Arrendam-se os bufetes 
deste cinema. As condições 
es t io patentes no escritorio 
da Empreza, na Avenida Na-
varro. 

Ace i í amse propostas até 
ao dia 23. 1 

leni para c a i caso o roiamenfo preciso 
Sempre erra "stock:,, e e aos 

melhores preços 
Depositário: Mário Novais 

eS.es. ^ o i â ® , ? S - ! . © — ^ — ÍS&ÍJ39Ê>Ta 

. melhor de 
nas obras 

FORWECE 

a posta 

L-J NARAOTTAIMJ |X 
â ftaa musa tieus f.vm [>'«« gueâ Sasg psS IEbjss p t l 

Bastai S o u bsjíJ Etsr u u . * Bfasli tbccaxaaS Ham^j l 

Acaba de chegar nova remessa de ca r ros FORD, dos seguintes modelos: 
SEDAM DE 4 P O R I A S : SEDAM DE 2 P O R I A S : COOPE' DE HEOOCiOS: F f iE IOM: CAMIONEIES. Para entrega imediata. 
V. E^.a não deve de i ta r de visitar o nosso Stand pois encontrará o ca r ro de 

que necessita, quer V. E^.a seja médico, advogado, proprietário, comerciante ou industrial. 
Temos sempre o car ro que lhe convém. Peça hoje mesmo uma demonstração que lhe se rá 
prestada sem qualquer compromisso da vossa parte. 
Em exposição no Stand dos Agentes Oficiais no Distrito de Coimbra 

INDUSTRIAI. Lio 
Sempre q i e necessite que os travões do seu corro sejam afinados, verificação de laz, verificação ãa carga da a tar ia , m e U ? . q a» 03eo, deve íliriflir-ss ã nossa agencia onda esso ssrvlço 

Hi2 será nresisíio Gratuitamente ate aos 3.000 pilómetros. DoM por ileaníe, com uri pequena dispudio, soiie V. Ex.a entreflavBos a sua carra sempre m necessite Ue ser a j u s t a , lubrificado cu 
Eis g o a l p e r caíra afinação. A nossa aoencia garante sempre m serviço cuiilaílaso e eficaz mi tolos os carros FOMO ílas nossos C!i2«í23. 

"•.•Ajiiiít*; pnsra Ê -sg SP5523 

l , » - w 
l .-«v.; TitMKsai 
jyiati 



GAZETA DE eOlMBRA, de 14 de Fevereiro de 1929 

Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua superior qualidade é preferida em toda a parte. 

Serviços para jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. Peças avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

P l á c i d o V i c e n t e £ r C . a , L . d a T e , e f o « : * * * S o t a _ 
um compartimento de l.o 
andar um dos melhores 

ais da cidade que pode servir pa-
escritorio ou atlier. 
Pessoa Silva. Portagem. X 

pequena casa com quin-
tal em Celas. Para tra-

r Casa Pais. X 
-se 

' tia quartos com ou sem mobilia, 
LI ou parte de casa completamcn-
mobilada, aluga-se. Calhabé, na 

que tem n ta boleta Modista. X 
da Beiro (Região de Pi-

luí r.hei). Vendem-se aos 
"Ihores preços, tanto por junto, co-

retallio, na Rua loão Mcicha-
,A B. X 

arrenda-se em Celas, á entrada 
da rua do Asilo, tem bom quin-

e agua nativa. 
Para tratar, com José Victorino 
ptista dos Santos, rua das Flores 

"itnbra. X 

J arrenda-se na rua Pedro Car-
doso, n.o 7-A, com frente para 

ma Visconde da Luz. X 

a»rrenda-se coni 15 divisões, a 
familia de tratamento, junto ao 

otel Avenida. 
Para vêr e tratai na Havaneza 
ntral, Rua Visconde da Luz. X 

ae parte de quinta, vende-se 
num dos mais lindos e sauda-

is pontos de Coimbra, na encosta 
Penedo da Saudade, com ei trada 

la Estrada de S. José e servida pe-
inba electrica. Para tratar na Cou-

ca de Lisboa 95. q-X 

a arrenda-se andar com 7 divi-
sões, na rua das Padeiras, n.o 

. Para tratar, rua Adelino Veiga, 
,o 30. Hotel Novo. 1 

Spara habitação. Alugarn-se 
bons andares perto da esta-

do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

"utos e Silva. Casa Tnta. X 

nrnnofjn oferece-se sabendo ler 
IjlICyfluU e escrever bem. Dirigir 

Rua Nova, 36. X 
precisa-sasolteira.il aior. 

I sabendo ler e escrever e 
ma dactilografia, dando referen-
. Informa Rua Corpo de Deus, 
26. _ X 

para escritório ou qual-
quer outro serviço de 

o comercial, oferece-se, dando in-
uções a Sapataria Costa, rua da 
,31. 

com pratica de mercea-
„-UU ria, precisa-se para via-

e balcão. 
lesta redacção se diz. X 
arrenda-se, própria para arma-
zém. Tem poço com agua na-
Travessa do Paço do Conde, 4. 

Para tratar, rua Adelino Veiga, 
o 30, Hotel Novo. 1 

DsrflOfl ffl ° Governo Civil, 
rclUctlaL até a estação do caminho 
de ferro, pela rua das Covas um en-
velope contendo 1.450$00 pouco mais 
ou menos. 

Gratifica-se bem a pessoa que o 
entregar nesta Redacção. Esta impor-
tancia não pertencia á pessou que a 
perdeu e teve de entrar com ela. 

iifllM em segunda mão, rua dos Mi-
!ai!'J litares. 11. 3 

bom e independente na bai-
jca. Precisa-se. 

Informa esta redacção. X 

mobilados, alugam-se, na 
iiuilllUtt Rua das Padeiras, 40. X 

independentes, arrendam-se 
no Pátio de S Bernardo 

l(.forma-se na rua da Sofia. 90. 5 

j^ifíSS a'u^am se c o m ou s e m m°' (taanua bilia na Couraça de Lisboa-
n.o 95i X-q 

f y l i S f t n ? c o m o u s e m m°bilia, inde-
JUailllí pendentes e luz electrira. 
arrendam-se na rua Fernandes To-
maz. 72. 6 

para comercio ou industria, 
dispõe de 40 contos. Carta a 

esta redacção ao n o 1717. 5 

T r f f m n í baratos P;*ra pequenas cons-
í s l l t u u i truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

HgníJjj íS kalcao e apjwador proprio 
(UlUb ib para deposito de pão. Tra-
tar na Casa Pais. X 

-se o terreno e paredes do pré-
dio n.o 16 da rua das Es-

teirinhas, ha anos incendiado. 
Tratar com o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 
por letra empresta o pro-

curador Alves Valente, 
escritorios dos Advogados Antonio 
Leitão e Auqusto Brana. 3 

emprestam-se sobre hi-
poteca a 12 o/o. 

Informa-se na rua Ferreira Bor-
nes. 148 2 o. 6 

U. 
ta redacção 

jj,, emprestam-se, l.a hipo-
teca. Informações nes-

emprestam-se em frac-
ções, sobre hipoteca. Dr. 

Diamantino Calisto, notário, rua Vis-
conde da Luz. Coimbra. a X 

7 1 M i l o u f r a c ç ã o e m l a ,ilpo" 
iJ.UuuijJiiU teca, juro em conta. Tra-
tar com o proprio, rua Adelino Vei 
ga, n.o 30:—Hotel Novo. 2 11(1 rnnfísfl emprestam se em frac-
£JU ItlilLJ ções. l.a hipoteca, juro 
módico, OU COMPRA-SE PROPRIE-
DADE em Coimbra até 250 contos, 
para rendimento. 

Trata Agente Universal, Rua Pe-
dro Rojta, 1, Coimbra. 2 

Sistema Goubet e Vermorel 
Não comprem pulverisado-

res que não sejam da marca 

S ã o os melhores e que 
maior pressão teem para ar-
vores e latadas altas. S ã o os 
que melhor puiverisam. 

O íF&fl í B> <2 2* Ê S «2 « I O ff 
X i j l 3 4 » l i t & é superior to 
estrangeiro. Honra a indus--
tria nacional. 

Vende-se nas principais 
cas^s do País. 

O pulverisador 3f£igt&~ 
1 Í Í & é aplicado com a agu-
lheta de botão HIPÓLITO, 
cujo manejo é simples, prati-
co e de grande duração, dan-
do uma economia de 30 0[0 
na calda. 

Peças soltas. 
Prensas Marmonier para 

vinhe. 

Enviam-se catálogos. Descontos aos revendedores. Pedi-
:s á fábrica 

A INDUSTRIAL, de âílfefl io Hipolifo 
T o r r e s V e c S r a s 

temiada com Diplomas de Honra, Medalhas de Ouro em 
todas as exposições a que tem concorrido. 

Para esclarecimentos, Artur 
nto, 42 a 46 —Coimbra. 

M. Coelho, rua Dr, João 

M m m m e E? : » i o : 
R u a d a S o t a , 8 — L . d o P o ç o , 1 

- C O I M B R A 

casa josé ila Silva Maia & C.a, L.tda 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata: 

EIRAS DO BRASIL : Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo-
Mangue, Pau Rô xo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 
OS DE MANGUE : Em diversas medidas. 
RO: Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 
espressuras e até 10 metros de comprido. 

LHAS: De ferro e zincada de todos os números. 
BOS: De ferro galvanizaco e respectivos acessorios para todas as 
aplicações. 

RNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicaçõe > 
MBAS: Marcas Relogio e Doóan e para poços fundos 
ÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
RAMENTAS : Para canalisadores. 

1ÍÍI ilíSJi 1'ÈS 
Deposito óe venèas 

Ena tcíiiÉ da LE M Colmara 

nto MÊ 
Raa da Soiia, lia a 112 
C O I M B R A 

Cobrança de dívidas. 
Habili:ações. 
Liquidação de heranças no País 

e no Estrangeiro. 
Inventários, Divórcios, etc. 
Colocação dc capitais. Admi-

nistração de bens e rendimentos. 
Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos, Hipotecas, Cobran-
ça de Foros, Rendas, Juros, etc. 

Secção de assuntos adminis-
trativos, civis e comerciais. Infor-
mações. Acordos, Moratórias e 
Concordatas. 

Seguimento de Recursos nos 
Tribunais da Relação e no Su-
premo Tribunal de Justiça. 

cses s» r\ pi rn ? i\?.' 
m m BÚ i É I s ^ í ií AlbKÍ b b w j 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREU! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E T O C O S OS OUTROS f f U 

M SE CTO 5 j p j 

mm i e mm 

li i l M il, U 
C O I M B R A 

i l l E L I l f l JiiEiil 
15 SoIIcIMilor Encartado 
1 R u a da S o f i a , 110 a 112 
1 C O I M B R A 1 »•BrwiBiwntjf » '.••."«•WCTÍHII rara* 

A firrr:a Paraizo Pereira 
C.a, em virtude da sua disso-
lução pelo facto do falecimen-
to do seu só^io José Paraizo 
Pereira, convida todos os de-
vedores <10 p 3 Q a mento dos 
seus débitos até ao dia 25 do 
corrente, inclusivé, findo o 
qual entregará a um advoga-
do todas as contas que se não 
liquidarem dentro deste prazo. 

P. P. de Paraizo Pereira §< 
C.a, Viriato Ferreira. 1 

Esta essa cncarrcjja-se de funerais desde o mai 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grand 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, eic., etc. 

EMiadas a pííiípigr r.era p r a o telef. 0881 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

Casa, para casal sem fi-
lhos, precisa-se com 6 ou 7 
divisões, na bai^a ou muito 
proximo, com instalação elec-
trica e agua, Prefere-se com 
quintal ou terraço, embora pe-
quenos. Carta a esta redac-
ção a L. M. X 

Empresta no todo ou em 
fracções, sobre hipoteca, ou 
com fiador idoneo, a Procura-
doria Judicial. Rua da Sofia, 
110 a 112 —Coimbra . X 

AGENTES E D E P O S I T A » ! 

Teleíong n.o 453 - Roa tía Seia - Coimiira 

Fornece em desbaste e 
aparelhada, em bons preços e | 
qualidade. 

Dirigir a Joôquim Rodri-
gues Louro, Outil. 11 

I 

O Balsa mo Oriental 
acalma rapidamente a dôr e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito ern Coimbra : Far-
macia Miranda, 40, Praça do 
Comércio, 42. X 

Vende-se a farmacia Ro-
drigão. em Castelo Branco, 
situada na rua mais concor-
rida e central, Largo da Sé, 
16 a 20, bem sortida, bem 
afreguesada e muito acredi-
tada. 

Quem pretender, dii ija car-
ta á viuva ou filhos : 

Farmácia Xavier Ro lrigão, 
Castelo Branco. 2 

1SSPASSA-SE 

l í sp i lhaRif l iiIoiíiU WÉí-i f tuuC iílt 

Três túneis, um de casta- j 
j nho que mede 110 cantaros; j 
| outro de eucalipto, de 90 can-
j t a ros ; outro de carvalho de 
! 70 cantaros, e um balseiro de 

pinho que dá na sua tiragem 
100 cantaros. 

Os tuneis estão cheios ce 
vinho, aonde o pretendente 
melhor pôde verificar o seu 
bom estado provando o vinho. 

Nesta redacção se diz 2 

Para qualquer ramo de co-
mercio, a loja n.os 7, 9 e 11 
da rua da Soba . onde está 
instalado a Cervejaria União, 
por motivo de retirada do seu 
proprietário. 

Para tratar na mesma Cer-
vejaria. X 

Paliciua aos seus est ica-
dos clientes 8 omísos» m 
mudou o seu estabelecimento 
de s?igrda-50is e l ienpias, u 
Raa Corpo He Boas nara a Lar-
go das Ameias, 9 e 10. 

E s p a n t o Mo abrir o es-
tabelecimento ( p r motivo de 
obras) os concertos devem 
ser procurados na Rua corpo 
de Deas, n.° 24. X 

Um andar grar.de com am-
plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande cosinha. Pode vêr-se 
a qualquer hora, rua da Sofia 
73. 

Para tratar com Antonio 
Fernandes. X ! 

Trespassa-se por d e s ç o 
nhecimento da industria, b'-n-
montada com produção cis -
cada, facilita-se o pagamenii . 

Tratar, Rua das Padeiras. 
45 — Coimbra. X 

m y i f 
L v r i 

Antiga tigencia df> ar.u i-
cios Bastos Goncalves. 
R. ila Conceição, 147. Liaboj. 

Recebe anun.:ios para a 
Gozeta óe Coimbrã. 

Cflmp. P. M 

Vende-se na rua da Sofia, 
n.o 5, 4.» andar, os seguintes 
objectos: Uma mobilia de sa-
la, um lavatório-cómoda e uma 
mezinha de cabeceira em mo-
gno, uma meza elástica em 
nogueira e um guarda-louça. 

Para vêr, todos os dias 
das 13 áí 17 horas. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gon?. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

is 9 

Vende Francisco Ferreira e 
Maia, L da, rua da Moeda. X i 

O melhor café. 
Azeite finíssimo. 
Vinho da Região do Dão. 
Leite de vaca ao litro. 

Compra-se com 12 ou mais 
divisões, para habitação sen-
do possivel independente.com 
pátio ou jardim para familia 
que pretende vir residir nesta 
cidade. 

Prefere-se perto da baip<a. 
I , n f o r m a - s e nesta reda-

cção. X 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

l.o Aóitamento á Tarifa Es-
pecial n.o8 108—Granóe 
Velocióaóe Volumes óe 
peso não superior a 10 
quilogramas em aplicação 
òesóe 1 óe Fevereiro òe 
1929. 

De harmonia com n Portaria n.o 
5 882 publicada no Diário óo Gover-
no n.o 22, 1 Série, de 26 de Janeiro 
de 1S29, a condição 2.a da citada 
tarifa é aditada com o seguinte: 

As remessas procedentes das 
estações situadas ao sui da estação 
de Pampilhosa e destinadas á de 
Vizeu ou vice-versa seguirão a viu 
normal Pampilhosa - Santa Comba, 
computando-se neste caso como uma 
só empresa as linhas da Beira Alta 
e Companhia Nacional. 

As remessas procedentes das 
estações ao norte de Pampilhosa até 
Campanhã e alem, e das situ.-.d s 
ao de Pampilhosa que se dirijam 
sobre as estações da Compinlra 
Nacional (excluindo Vizeu ) seguirão 
a via normal Pampilhosa - Sai^tj 
Comba, contando-se como duds 
empresas as linhas da Beira Alta e 
da Companhia Nac ;onal. 

Espinho, 30 de janeiro de 1929. 
O enqenheiro Director da Ej:p'o-

ração, l\ rreira ó' Almeida. 
Pr 

Concurso p >ra a venóa ó~ 
una maquina usaòa p-e 
lo « coisne 

Es'á aberto concurso pira a ven-
da da maquina ac ma mencionada 
recebendo-»--'- propostas até ns lõ bo-
tas do dia 28 d-» corrente. 

A maqinna pode ser examm^d i 
todos os dias úteis das 10 ás 17 lia-
ras, 11a oficina gr.if.ca em Santa Ap >-
lónia. 

As condições do concurso e res-
pectivo caderno de encargos estão 
patentes na 4 a Repartição da Di;e-
cção Geral em Santa Apolónia, to-
dos os dias úteis das 10 ás 17 horas. 

O Director Geral da Companhia, 
Ferreira óe Mesquita. 

Leilão 
Em 4 de Março p.o fo e dias 

seguintes, ás 11 horas na estação 
desta Companh ;a em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do Aviso 
ao Publico A n o 134 de 25 de J ulho 
de 1927, do Artigo 114.0 da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9.o da Tarifa de Des-
pesas Acessórias, proceder-se-ha á 
venda em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avi sam-se, portanto, os respec-
tivos consignatáros, de que poderão 
ainda retira-los, pagando o seu débito 
á Companhiia, pelo que teião de 
dirigir-seá Repartição de Reclamações 
e Investigações na estação do Caes 
dos Soldados, todos os dias úteis e.té 
2 do mesmo mez, das 10 ás 17 
horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da 
referida estação de Lisboa, com ser-

ventia pela porta existente na rampa 
da Calçada de Santa Apolonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa, 14 de Fevereiro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

j Ferreira óe Mesquita 

Casa com jardim e quin-
tal, em bom local e brevemen-
te i.om electrico á porta. Nes-

redacção se diz. 8 

t f f e u iy? . s 
Vendem-se no armazém, 

no Largo da FREIRIA, n.o 
14, ( a rua dos Sapateiros ). 

acções Aguarela e oleo. 
em casa dos alunos. 

I n f o r m a - s e nesta reda-
cção. X 

E i n o t o 
uma, grande, com 

j i e muito bem si-
• y iesada , por mo-
•r n-3 proprietários 
rn continuar na 

i^cção se diz. X 
«Isa. ÍTSIMÍ-

a tâ f iE&iZi í í f lB-
d i 2 éC-Víí! &t{»£4SCM3d3 CE 
ZjyiciTãGfp e rmenii», 
p í e d s a i - a c nat € « a s « s 
^ I z a & e s r . X 
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POR F. È 
Educação dactilografica, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados cie escritorio e secre-
tória. 

A' venóa em Coimbra, na 

í m mmm 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1.o 

PREÇO, 12$QQ 

I I I Pifil CALISTO 
ADVOGADO 

Rua Visconóe óa Luz, 
65 l.o — Coimbra. 



M s a i a í o m e m o r a -
f ã o ersi 

' O M Ô h aviamos noti-
ciado, realizou-se on-

tem, na Faculdade de Letras, 
á comemoração do Centenário 
de Lessing, levada a efeito 
pelo Instituto. Alemão, dirigi-
do pelo Prof. sr. Dr.João Pro-
videncia de Sousa l^osta. 

A sala, uma das maiores 
da Faculdade, onde teve lu-
gar a sessão, encontrava-se 
literalmente cheia, predomi-
nando entre a assistência, pro-
fessores, estudantes, vendo-se 
ali também as autoridades mi-
litares e civis, muitas senho-
ras, Conde de Felgueiras, côn-
sul da Alemanha, etc. 

Presidiu á sessão, o sr. 
Reitor , da Universidade, que 
era secretariado pelos srs. 
Ministro da Alemanha; Dr. 
Ferrand de Almeida, que re-
presentava o sr. Ministro da 
Instrução; coronel Ramos Mi-
randa, representando o Go-
verno; Bispo-Conde, Gover-
nador Civil e Comandante da 
II Região Militar. 

Abriu a sessão o sr. Dr. 
Fezas Vital, Reitor da Univer-
sidade que concedeu a pala-
vra ao sr. Ministro da Ale-
manha que, em alemão e du-
rante mais de uma hora, dis-
sertou sobre Lessing e o al-
vorecer ôo métoòo óa histó-
ria óas ióeias. 

O sr. Dr. Ferrand Pimen-
tel de Almeida, em nome do 
sr. Ministro da Instrução, teve 
palavras de louvor para a 
iniciativa do Instituto Alemão, 
e a proposito da homenagem 
prestada ao grande pensador 
alemão que foi Lessing, recor-
dou a memória de D. Carolina 
Michaelis de Vasconcelos, re-
ferir.do-se também ao discurso 
do sr. Ministro da Alemanh^, 
que considerou brilhante. 

O sr. Dr. Mendes dos Re-
medios, falou, com brilho e 
erudição sobre Lessing fabu-
lista na literatura portugue-
sa, e, por fim. o sr. Dr. Pro-
videncia de Sousa e Costa, 
em nome do Instituto Alemão, 
que disse sentir-se feliz pelo 
brilhantismo que esta sessão 
havia revertido, e o sr. Rei-
tor da Universidade que, em 
nome deste estabelecimento 
scientifico, agradeceu a repre-
sentação do sr. Ministro da 
Instrução e do Governo e bem 
assim a comparência do sr. 
Ministro da Alemanha, e á 
assistência, encerrando-se em 
seguida a sessão. 

No Instituto Alemão foi 
dipois oferecido um copo de 
agua, pela Faculdade de Le-
tras, onde se trocaram cor-
diais saudações. 

A' noite, no Hotel Astória, 
foi servido o banquete ofere-
cido pelo sr. Barão de Bali-
gand. 

A Gazeta òe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
cs quiosques e tabacarias. 

A PROPOSITO óa óivergencia óe opiniões críticas que 
actualmente se constatam com excessiva frequên-

cia, e ainóa a proposito óa incoerencia óe alguns cavalheiros que, 
muitas vezes, por falta óe ocupação, se entregam a esse mister, 
chamava alguém ha óias a nossa atenção para um artigo incerto 
numa revista teatral, óe um seu correspondente no Porto. 

Debutara num óos teatros óaquela cióaóe um jovem artista 
c o referido crítico óisse óo rapaz isto, textualmente : 

Estreou-se aqui, segundo me disseram, um no ;el actor, e que 
também me disseram ser laureado do Conservatorio. E' ele o galã 
da companhia, a quem tem distribuído papeis de grande responsabi-
lidade e nos quais tem sido um desastrado. Precipitado nas entra-
das e saídas, dicção má, enfatuada, defeituosa, por vezes causando 
risos, de troça, no público. Embora a apresentação e a figura sejam 
razoaveis não é caso para logo de começo o guindarem ao mais alto. 

Pois quinze dias depois—oh! cúmulo !—o tal crítico relata-
va assim, com a mesma falta de estilo e óe gramatica, uma nova 
interpretação do mesmíssimo artista: 

O novel actor a quem na minha anterior carta me refiro, en-
carregou-se do Padre missionário em que teve ocarião de brilhar, 
c justiça c dize-lo, mostrou que sabe estudar e tem vontade de acer-
tar. Um actor de longa carreira não fazia melhor nem com mais so-
briedade aquele bom padre, nem diria melhor o extenso monólogo 
com que termina a peça. 

Ora vejam o critério deste sapientissimo e consciencioso 
critico. 

c 
Teatro Àveniíla 

r 0 M a peça cómica em 
3 actos, O Rei óa 

Sorte, deu ontem o seu ultimo 
espectáculo nesta cidade a 
Companhia Eurico Braga-Lu-
cilia Simões. 

As três peças que aqui 
representaram foram de agra-
do geral, tendo o teatro três 
boas ercherxtes. 

{TRIBUNAIS 

Recomeçam hoje neste tea-
tro as sessões cinematográfi-
cas, fazendo pai te do progra-
ma, os filmes precedidos de 
grande fama Drama óo Ex-
presso, em 6 actos, interpre-
tação primorosa dos artistas 
Monte Blue e Edna Murphy, 
e O tumulo óo Amor, em 6 
partes. 

RBLAÇAO 
S e s s ã o de 20-2-1929 

PASSAGENS 
Santa Comba Dão — Alvaro Lopes 

e mulher e outros, contra a Socieda-
de Agricola de Mortagua, L.da. 

Passou para o sr. dr. Alburquer-
que. 

Vila Nova de Ourem —José Pe-
reira Rodrigues de Faria e mulher, 
contra Manuel Luís Ferreira Tavares 
Pereira da Silva. 

Passou para o sr. dr. Albuquer-
que. 

JULGAMENTOS 
louzã—O Ministério Publico, con-

tra o Padre Augusto Lopes Cortês 
Froes. 

Negado provimento. 
Moimenta da Be i ra—José Lou-

reiro e mulher, contra o dr. Joaqui n 
Antonio da Cunha Souto. 

Revogada em parte. 
Tomar—José LOO.ÍS e raulher, 

conira Joaquim da S-ivi e mulher. 
Concedido provimento. 
Coimbra — Adriano Bizarro da 

Fonseca, contra Nazaré, Rocha, Nor-
ton fy C.a L. 

Negado provimento. 

SR. Hemeterio Aran-
tes realisa no proxi-

mo sabado, ás 21 horas, na 
Associação dos Estudantes 
de Letras, uma conferencia 
sobre O mal óo século. 

O 

ir-1 

Í0H30 po? e r r o i o u i a e n t o 
|S gatunos entraram 

ontem ás 20 horas 
na Florticula de Coimbra, de 
que é proprietário o nosso 
amigo José Alves Gomes, 
roubando de uma das pave-
ias a importancia de 2.700$00. 

O roubo foi feito por ar-
rombamento, entrando os ga-
tunos pela porta lateral, que 
abriram com um oé óe cabra. 

O 
Foro DOSÍO ? 

SR. dr. Armênio do 
Amaral Ferreira, far-

macêutico nesta cidade, apre-
sentou queima na policia con-
tra José Veiga, residente em 
Brasfemes, apontando-o como 
conivente num crime de fogo 
posto numa propriedade sua 
naquela freçpiesia. 

>ELO sr. Conde de Fel-
gueiras foi oferecido 

á Comissão de Turismo, um 
chafaris artístico que perten-
ceu ao Jardim Botânico, que 
vai ser colocado num dos jar-
dins que estão a cargo da-
quela Comissão. 

"ORAM hoje retiradas 
do Caminho de Fer-

ro, grande numero de plantas 
que se destinam aos elegan-
tes parterres dos novos ajar-
dinamentos da Avenida Sá 
da Bandeira, esperando a Co-
missão de Turismo novas re-
messas. 

O sr. Jacinto de Maios 
chega ámanhã á noite para 
dirigu a sua distribuição nos 
parterres, que começará a 
ser feita no sábado. 

As colunas e vasos orna-
mentais são esperadas entre 
1 e 15 do próximo mês. 

rj: 

;ABEMOS que a Co-
missão de Turismo 

resolveu em sessão do dia 
17, mandar activar a elabo-
ração dos projectos de res-
tauração e valorisação do 
Parque de Santa Cruz e do 
Penedo da Saudade, a fim 
de os submeter á aproveção 
da Camara o seguidamente 
dar-lhe execução. 

h 

p < 
íoueira 

iOR alvará do sr. Go-
vernador Civil, foi no-

meada a comissão que ha-de 
proceder á vistoria dos hotéis 
da Figueira da Foz, que é 
composta dos srs. Antonio 
Argel de Melo, administrador 
do conceihc; capitão Manuel 
Augusto de Melo, represen-
tante cia Camara; Manuel Al-
b ;rto Rei, da Comissão de 
Turismo e dr. José Sabino C a-
lado, sub inspector municipal. 

tsi8 numero toa visain 
p e l a 

m i m de Censora 

A' venda em todas as iarrr.acias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 25 32. 

RADIO 

[UM aeroplano aberto e durante 
13 horas, Elionor Smiih, avia-

dora de 17 anos, suportou r.o ar os 
ventos frígidos, cortantes, voando 
por cima de Long Island. 

Ao descer do aparelho tinha o 
nariz encarnado e as pernas dormen-
tes— mas batera o recoró da dura-
ção de vôos femininos. 

A mulher triunfa! E nós, feliz-
mente, também já temos uma avia-
dora. 

tigBiga3B3B £222 

6A G 0 Coutinho, como é sabido, 
embarcou ha dias para o Bra-

sil onde tenciona demorar-se alguns 
meses. 

Quando passava pela ilha de Fer-
nando Noronha foi-lhe prestada uma 
significativa homenagem por inicia-
tiva do comandante do Massilia. 

Servíu-se uma taça de champa-
gne, tendo alguns dos viajantes exal-
tado o mérito da travessia aerea do 
Atlântico. 

Já quando passaram pelos Pene-
dos de S. Pedro e S. Paulo tinham 
sido lançadas flores ao mar. A se-
guir dois minutos de silencio lem-
brando o companheiro de Gago Cou-
tinho, o arrojado Sacadura Cabral. 

Simples homenagem, mas alta-
mente significativa. 

e • c 
TNTERESSANTE este culto em-

preendimento do governo do Rio 
Grande ( Brasil ) : vai ser inaugurado 
cm Porio Alegre um instituto, que 
terá o nome de Pestalczzi e que, tendo 
todos os aperfeiçoamentos modernos, 
e subvencionado pelo governo, tem 
como fim educar crianças fracas dos 
dois sejíos. 

O O ® 

7\ COMISSÃO de Turismo acaba 
* de receber um telegrama in-

formando-a de que o sr. ministro da 
Agricultura assinou ontem o decreto 
mandando expropriar os terrenos ne-
cessários á abertura da linda espla-
nada do planalto de Vale de Canas e 
da grande rotunda de entrada da 
mesma Estancia, conforme o pedido 
que lhe havia sido feito ha tempo por 
aquela entidade. 

As expropriações são feitas pela 
Direcção Geral dos Serviços Flores-
tais, abrangendo os terrenos u:na 
area de cerca de 13 000 metros qua-
drados. Os terrenos que presentemen-
te constituem a Estancia em constru-
ção abrangem uma superfície de 
157.000 metros quadrados. 

Na explanada do planalto, conta 
a Comissão construir uma grande pis-
cina de natação. 

e a ® 

D RAMON Otero Pedraio, dis-
• tinto professor da Universi-

dade de Compostela e autor de várias 
c.bras entre as quais destacamos A 
Si/itese Geográfica óe Galicia, aca-
ba de publicar um livro intitulado 
Paiscjes e Problemas Geográficos 
óe Galicia no qual. a propósito de 
idênticos trabalhos feitos em Portu-
gal, pelo nosso distinto colaborador 
sr. Fernando Falcão Machado, se 
refere a este elogiosamente. 

A Falcão Machado as nossas feli-
citações. 

O 9 O 

Berlim, 15 óe Fevereiro. — São dois os países euro-
peus dos quais se pade dizer que neles a ópera está em sua 
«a sa : Iiaiia e Alemanha. Para todos os outros países da 
E u r o p a — e fóra da Europa — a ópera é um produto mais 
ou menos de importação. A exportação do género lírico — 
ópera e cantores — foi durante décadas um comércio quasi 
exclusivamente italiano. Desde algum tempo é t a m b é m — e 
cada dia em maior escala — um comércio alemão. O ini-
ciador de este comércio foi Wagner . As suas óperas — ou 
dramas líricos, como ele desejava que fossem chamadas — 
foram exportadas para todos os países. Vieram depois 
Strauss, Humperdinch e outros. 

O conhecimento das obras de estes grandes maestros 
despertou no publico dos diversos países o natural desejo 
de as vêr representadas — permitam-nos a frase — na sua 
encadernação própria, quer dizer, cantadas e. dirigidas por 
cantores e regentes alemães. Em todos os grandes teatros 
de ópera do mundo, os cantores e directores de orquestra 
alemães são hoje preferidos para a interpretação de obras 
da arte lírica alemã. 

Na Alemanha e na Italia tem a ópera a sua casa; 
mas esta casa é diferente nos dois países. Emquanto que 
na Italia o cultivo da ópera está preponderantemente em 
mãos de empresas particulares, os teatros de ópera alemães 
são tedos subvencionados pelo Estado ou pelos Municípios. 
A ópera é considerada na Alemanha corno uma instituição 
de cultura nacional e assim é que pussuem teatros de ópe-
ra cidades como Neustrelitz cuja população não passa de 
15.000 habitantes. 

Todas as capitais dos antigos Estados alemães — 
ainda que sejam cidades de relativamente pouca importan-
cia, como Gera e Dessau — teem teatres de ópera, abertos 
em muitas delas todo o ano, e o mesmo cabe dizer dos cen-
tros industriais da Rhenania, Westphalia e Silesia. Era 
costume dos príncipes reinantes alemães manter na sua cor-
te um teatro, que muitas vezes estava em desproporção com 
a importancia do seu Estado e respectiva capital. A Ale-
manha republicana não permitiu que morresse nenhum de 
esses teatros. O que antes faziam os príncipes, fazem-no 
agora, e com igual munificência, os municípios democráticos. 

Os principais teatros de ópera alemães encontram-se, 
naturalmente, em Berlim. Esles teatros de ópera da capital 
são em numero de três, dois mantidos pelo Estado e um pe-
lo Município. Permanecem abertos todo o ano, excepto nos 
mêses de Julho e Agosto, e o seu repertorio é variadíssimo, 
compreendendo as obras mais importantes das artes líricas 
alemã, italiana, russa e francesa. Possuem estes três tea-
tros companhias próprias e por eles passam, alem disso, os 
artistas estrangeiros de rnoior renome. 

Berlim está actualmente preparando, oor motivo da 
chamada Temporaóa berlineza, um festival de ópera de 
grandes proporções para os mêses de Maio e Junho. Can-
tar-se hão as produções mais notáveis de Mozart, Wagner e 
Straus-s, e a companhia completa do Scala de Milão com o 
maestro Toscanini á sua frente dará no Teatro Niciorial 
urna série de representações de ópera italiana. 

Fóra de Berlim, o teatro de ópera mais importante da 
Alemanha é provavelmente o de Dresde. No teatro da ca-
pital da S a x o n i a lançou Carlos Maria Wsber, a quando seu 
director, os alicerces da ópera alemã. Pelo teatro de ópera 
de Dresde passou mais tarde também Wagner, e na então 
chamada Opera Real foram e^treiadas Rienzi, O Navio 
Fantasma e Jannhaueser. A Salomé de S t rauss foi ouvi-
da também em Dresde pela primeira vez e desde então re-
servou o grande musico ao publico de Dresde as estreias 
de quasi todas as suas criações. A pouca distancia de 
Dresde, em Leip/.ig, existe também um dos primeiros teatros 
de ópera alemães, especialmente pelo valor excepcional do 
seu corpo de professores de orquestra. 

A Opera de Munich é celebre sobretudo pelos festi-
vais Wagner e Mozart que nela se realisam todos os anos 
durante os mêses de Julho e Agosto. Síuttgart, capital de 
Wurí tembirg, possui um Tea ' ro de Opera, construído ime-
diatamente antes da guerra e instalado segundo os u'timos 
progressos técnicos. Ni t ave i s são também os conjuntos de 
ópera de Wiesbaden e Carlsruhe. E não seria justo encer-
rar esta breve relação dos teatros de ópera alemães sem 
mencionar o de Bayreulh, criado por Wagner e mantido de-
pois pelos seus descendentes como templo consagrado á ar-
te do grande génio. — Carlos Schivarz. 

P ' FREQUENTE vêr-se noticiado 
— q u e foi apreendida carne pro-
veniente de matadouros clandestinos. 

Ha meses deu-se com aquele caso 
de Cascais — onde parece que não 
merecia nenhuma consideração a saú-
de publica. 

Por aqui e por ali aparecem os 
gananciosos a querer vender ao pu-
blico consumidor tudo quanto lhe 
aparece, no sentido de não serem 
prejudicados nos seus interesses, que, 
assim, deixam de ser legítimos. 

Para estes interesseiros e ganan-
ciosos não deve haver atenções de 
nenhuma ordem, como eles as não 
teem para com o publico que explo-
ram enormemente, ao passo que eles 
vão enriquecendo sem conta, nem 
medida. 

a • s 
j j ^ O M O médico municipal, cargo 

' de que brevemente vai tomar 
posse, foi colocado em S. Cristóvam 
( Montemor-o-Novo ), o nosso amigo 
sr. dr. João Teixeira Porto, filho do 
também nosso amigo capitão sr. An-
tonio Luís Teixeira Porto. 

O O s 
FEMINISMO avança. Parece 

que, para as próximas eleições 
inglesas, já se inscreveram como can-
didatas 5% senhoras, esperando-se 
que este numero venha a subir ainda 
até o numero aproximado de 100. 

O partido liberal propõe, 19 ; o 
conservador, 8, o trabalhista, 27. 

s e ® 
< j \ S associados da Liga dos Com-

batentes da Grande Guerra, de 
Santarém, reunidos no dia 17, apro-
varam uma moção dc protesto contra 
a cedencia do edifício mandado cons-
truir nesta cidade para os orfãos da 
guerra, pela Colónia Portuguesa do 
Brasil. 

Cf a e 

AC JMISSÃO Distrital de Assis-
tência resolveu conceder os 

seguintes donativos : Asilo da Men-
dicidade, 7 000 escudos ; Santa C-)sa 
da Misericórdia. 6 000 escudos ; Sopa 
dos Pobres, 2t.000 escudos; Lactário 
das Creches, 3.000 escudos ; Asilo da 
Infanda Desvalida, '/.000 escudos. 

9 © 9 
A COMISSÃO de Iniciativa de 

Turismo da Figueira da Foz, 
exarou na acta um voto de agradeci-
mento ao ilustre Governador Civil, 

- sr. Sergio de Castro, pelo interesse 
que tem demonstrado no sentido duma 
maior aproximação entre Coimbra e 
Figueira da Foz. 

e o 9 

DOMINGO passado, um milhafre 
que voava a grande altura 

deixou cair na Casa do Sal, uma 
perna de um pombo correio, conten-
do uma anilha com as iniciais : A B B. 

S O S 

POR determinação do govêrno foi 
mandado suspender o serviço 

de lançamento de contribuições que 
estava sendo feito nas lepartições de 
finanças, por dever ser decretado um 
novo método para o seu pagamento. 

Ao que parece a contribuição que 
incide sobre a propriedade rústica 
vai ser diminuída. 
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